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Informações-Chave sobre o Projeto 
Intercâmbio de Aprendizagem e Troca de Conhecimentos do DGM Global 
Agência Executora Global: Conservation International 
www.dgmglobal.org 
 
DGM do Brasil  
Membro do Comitê Gestor Global João Nonoy Krikati 
Agência Executora Nacional: Centro de Agricultura Alternativa do Norte de Minas 
www.dgmbrasil.org.br 
 
DGM Burkina Faso  
Membro do Comitê Gestor Global: Idrissa Zeba (copresidente) 
Agência Executora Nacional: UICN Burkina Faso 
 
DGM da RDC – República Democrática do Congo  
Membro do Comitê Gestor Global: Kapupu Diwa Mutimanwa 
Agência Executora Nacional: Caritas Congo 
www.peuplesautochtones.cd 
 
DGM de Gana  
Membro do Comitê Gestor Global: Hayford Duodu 
Agência Executora Nacional: Solidaridad 
 
DGM da Indonésia  
Membro do Comitê Gestor Global: Mina Setra 
Agência Executora Nacional: Samdhana Institute 
www.dgmindonesia.id 
 
DGM do México 
Membro do Comitê Gestor Global: Manuel Aldrete 
Agência Executora Nacional: Rainforest Alliance 
 
DGM de Moçambique 
Membro do Comitê Gestor Global: Daniel Maula 
Agência Executora Nacional: WWF de Moçambique 
 
DGM do Peru 
Membro do Comitê Gestor Global: Marilen Puquio Arturo / Jamner Manihuari Curitima (alternadamente) 
Agência Executora Nacional: WWF Peru 
www.mdesawetoperu.org 
 
DGM da República Democrática do Congo 
Membro do Comitê Gestor Global: Guy Moussele-Diseke 
 
Países Não FIP 
Membro do Comitê Gestor Global: Grace Balawag 
 
Os projetos nacionais na Costa do Marfim, Equador, Guatemala, República Democrática Popular do Laos e 
Nepal ainda não possuem Comitês Gestores Nacionais ou Agências Executoras Nacionais e ainda não 
estão representados no Comitê Gestor Global.  

http://www.dgmglobal.org/
http://www.dgmbrasil.org.br/
http://www.peuplesautochtones.cd/
http://www.dgmindonesia.id/
http://www.mdesawetoperu.org/
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Siglas 
AIDESEP Associação Interétnica para o Desenvolvimento da Selva Peruana 

CAA/NM Centro de Agricultura Alternativa do Norte de Minas 

CBNRM Gestão de Recursos Naturais Baseada na Comunidade 

CBO Organização Baseada na Comunidade 

CEESP Comissão de Política Ambiental, Econômica e Social (UICN) 

CI Conservation International 

CIF Fundo de Investimento Climático 

CONAP Confederação de Nacionalidades Amazônicas do Peru 

COP Conferência das Partes (da CQNUMC) 

OSC Organização da Sociedade Civil 

DGM Mecanismo de Doação Dedicado a Povos Indígenas e Comunidades Locais 

RDC República Democrática do Congo 

FIP Programa de Investimento Florestal 

GEA Agência Executora Global 

GRM Mecanismo de Reparação de Queixas 

GSC Comitê Gestor Global 

IIPFCC Fórum Internacional dos Povos Indígenas sobre Mudanças Climáticas. 

IPACC Comitê de Coordenação de Povos Indígenas da África 

PICLs Povos Indígenas e Comunidades Locais 

IUCN União Internacional para a Conservação da Natureza 

Laos República Democrática Popular do Laos 

Plataforma 
LCIP 

Plataforma de Povos Indígenas e Comunidades Locais (CQNUMC) 

NEA Agência Executora Nacional (dos Projetos Nacionais do DGM) 

NSC Comitê Gestor Nacional (dos Projetos Nacionais do DGM) 

PM&E Monitoramento Participatório e Avaliação 

REDD+: Redução de Emissões por Desmatamento e Degradação Florestal 

REPALEF Rede de Populações Indígenas e Locais para o Manejo Sustentável dos Ecossistemas 
Florestais da RDC 

TTL Líder de Equipe da Tarefa (Banco Mundial) 

CQNUMC Convenção-Quadro das Nações Unidas sobre Mudança do Clima 

UNPFII Fórum Permanente da ONU sobre Questões Indígenas 

WWF World Wildlife Fund (ou World Wide Federation for Nature) 
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1. Visão Geral do Programa 
O Mecanismo de Doação Dedicado a Povos Indígenas e Comunidades Locais (DGM) tem como objetivo 

permitir a participação plena e efetiva dos povos indígenas e comunidades locais (PICLs) em processos 

relacionados à Redução de Emissões de Desmatamento e Degradação Florestal (REDD+) em escala local, 

regional e global. Por entender que os PICLs gerenciam grandes áreas florestais de uma forma que tanto 

fornece meios de subsistência quanto conserva as florestas, o DGM promove a participação deles em 

projetos e políticas de REDD+ como algo necessário para alcançar melhores benefícios climáticos e de 

subsistência. 

Financiado pelo Programa de Investimento Florestal (FIP) do Fundo de Investimento Climático (CIF), o DGM 

disponibiliza 80 milhões de dólares para projetos liderados por comunidades em 14 países piloto do FIP e 

um Projeto Global de Aprendizagem e Intercâmbio de Conhecimentos mais abrangente. O trabalho do 

DGM dividi-se em três partes: 

• Parte 1: Projetos nacionais com atividades para demonstrar iniciativas bem sucedidas lideradas 

pela comunidade e relacionadas a REDD+ 

o Doações feitas diretamente a organizações comunitárias para subprojetos guiados por 

demanda relacionados com a adaptação e mitigação de meios de subsistência, uso 

sustentável dos recursos florestais e garantia de direitos de posse para; 

o Apoio para o desenvolvimento de treinamentos em liderança, gestão e habilidades 

técnicas, incluindo treinamentos para PICLs sobre temas de REDD+. 

• Parte 2: Um Projeto Global com atividades para facilitar o intercâmbio de conhecimentos e 

aprendizagem nas escalas regionais e globais 

o Treinamentos regionais e globais, nos quais as comunidades locais e indígenas têm 

acesso a informações sobre a política e assuntos técnicos relacionados a REDD+, bem 

como treinamentos globais e coordenação em todo o processo da CQNUMC; 

o Compartilhamento de aprendizagem e intercâmbio de conhecimento realizado em 

conjunto com treinamentos, bem como através de uma plataforma online de 

compartilhamento de conhecimento, focada no intercâmbio de escala local até a escala 

global e entre os países FIP e os países não-FIP. 

• Parte 3: Procedimentos transversais de governança e prestação de contas coordenados em todo 

o países e projetos globais 
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o Gestão de subprojetos para assegurar que os grupos comunitários podem acessar e gerir 

os fundos do DGM em linha com os objetivos do FIP; 

o Governança caracterizada por transparência e responsabilidade, assegurada através da 

implementação do Mecanismo de Reparação de Queixas do DGM. 

o Monitoramento e relatórios com foco na aprendizagem que informam progressos no 

sentido de resultados esperados, incluindo sucessos e desafios. 

No DGM, as comunidades são tanto líderes quanto beneficiárias das atividades do programa. 

Representantes autosselecionados das comunidades dirigem todos os aspectos do DGM através do 

Comitê Gestor Global (GSC), o qual dirige a coordenação do programa e do projeto global, e dos Comitês 

Gestores Nacionais (NSCs), os quais dirigem as atividades em cada país piloto. Os Comitês são suportados 

por uma Agência Executora Global (GEA) e pelas Agências Executoras Nacionais (NEAs), respectivamente, 

as quais executam as decisões do Comitê com foco na prestação de contas, transparência e eficácia do 

projeto. O FIP e o Banco Mundial (BM) não participam da tomada de decisões, mas servem como 

observadores de reuniões de comitês, e o Banco Mundial oferece supervisão geral técnica, fiduciária e 

institucional ao DGM nos níveis global e nacional. 

Através do DGM, as práticas de adaptação e mitigação lideradas por comunidades serão apoiadas, 

compartilhadas e elevadas para a arena política global, estabelecendo-as como atores eficazes nos 

esforços para reduzir o desmatamento e a degradação florestal, cuja participação contínua em projetos e 

políticas climáticas é necessária para se ter resultados bem sucedidos. 
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2. Tabela de Visão Geral do Programa – a partir de 
dezembro de 2017 

A tabela a seguir descreve o status de todos os quinze projetos do DGM a partir de 31 de dezembro de 

2017. Para informações mais detalhadas sobre cada projeto, consulte a Seção 5. 

 
Projeto DGM Comitê 

Gestor 
Agência 
Executora  

Financiam
ento 
Alocado 
(milhões 
de 
dólares) 

Aprovaçã
o do FIP 

Aprovaçã
o do BM 

Período de 
Implementação 

Começo Fim 

Projeto 
Global de 
Aprendizage
m e 
Intercâmbio 
de 
Conheciment
o 

GSC Conservation 
International 

8,0 28/06/20
14 

03/03/20
15 

01/04/201
5 

30/06/202
0 

Brasil NSC Centro de 
Agricultura 
Alternativa do 
Norte de Minas 
(CAA/NM) 

6,5 18/06/201
5 

03/03/20
15 

27/04/201
5 

30/09/201
9 

Burkina Faso NSC IUCN – Burkina 
Faso 

4,5 18/06/201
5 

16/09/201
5 

16/09/201
5 

30/06/202
0 

República 
Democrática 
do Congo 

NSC Caritas Congo 6,0 03/06/20
15 

08/04/20
16 

01/04/201
6 

31/07/2021 

Costa do 
Marfim 

N/D N/D 4,5 N/D N/D N/D N/D 

Equador N/D N/D 4,5 N/D N/D N/D N/D 
Gana NSC Solidaridad 5,5 12/09/201

6 
26/04/20
17 

26/04/201
7 

29/04/202
2 

Guatemala Interino N/D 4,5 N/D N/D N/D N/D 
Indonésia NSC Samdhana 

Institute 
6,5 30/12/201

6 
16/03/201
7 

15/03/2017 30/06/202
1 

República 
Democrática 
Popular do 
Laos 

N/D N/D 4,5 N/D N/D N/D N/D 
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México NSC Rainforest Alliance 6,0 22/05/20
17 

15/09/201
7 

02/10/201
7 

01/02/202
2 

Moçambique NSC WWF de 
Moçambique 

4,5 22/08/20
16 

05/12/201
7 

05/12/201
7 

28/02/202
3 

Nepal Interino N/D 4,5 N/D N/D N/D N/D 
Peru NSC WWF Peru 5,5 21/05/201

5 
11/09/201
5 

15/10/2015 15/09/202
0 

República do 
Congo 

NSC N/D 4,5 N/D N/D N/D N/D 

 

  



Mecanismo de Doação Dedicado a Povos Indígenas e Comunidades Locais (DGM) 
Quinto Relatório Semestral do Programa: Julho a dezembro de 2017 

 

 

  Página5 

 

3. Reflexão e Análise 
Os projetos nacionais do DGM estão demonstrando, cada vez mais, o potencial dos PICLs como parceiros 
eficazes na silvicultura sustentável e ação climática. Em vários países pilotos, os PICLs estão 
desenvolvendo suas capacidades, aumentando a participação na ação climática e implementando 
subprojetos relacionados ao manejo florestal sustentável, modos de vida alternativos e posse da terra. 

Até o momento, os Comitês Gestores Nacionais (NSC) aprovaram um total de 129 subprojetos no Brasil, 
Burkina Faso e Peru, e mais são esperados em breve, com novos subprojetos atualmente sendo 
selecionados no Brasil, Burkina Faso e Indonésia. O custo médio dos subprojetos aprovados é de 38.237 
dólares, e a maioria deles dura entre um e dois anos. Talvez ainda mais importante seja o fato de que os 
beneficiários do DGM estão adquirindo uma valiosa experiência no desenvolvimento e apresentação de 
propostas para financiamento climático. Embora os requisitos para esse processo variem de acordo com o 
doador, essa capacitação ativa tem o potencial de desbloquear ainda mais financiamento de outras fontes. 

Com o lançamento da Equipe de Comunicação Global e o crescimento contínuo do DGM, tanto em termos 
de projetos ativos quanto de atividades em andamento, o programa vem obtendo mais reconhecimento 
de seus PICLs parceiros. É importante capitalizar esse crescimento e continuar promovendo uma 
mensagem coerente sobre a governança e importância do programa. 

Os Planos de Investimento Florestal para o Equador, Nepal e a República do Congo foram aprovados em 
dezembro de 2017, incluindo alocações para projetos do DGM. Este é um pré-requisito importante para a 
aprovação de projetos do programa nesses países. Embora haja mais requisitos para o início das 
atividades do DGM, esses países mais recentes se beneficiarão do exemplo dos países que já começaram, 
bem como da coordenação ativa entre o Banco Mundial e o projeto do DGM Global para fornecer apoio a 
novos projetos nacionais. 

O apoio à Plataforma de Comunidades Locais e Povos Indígenas (LCIP) da Convenção-Quadro das Nações 
Unidas para Mudanças Climáticas continuará a ser uma prioridade política estratégica para o projeto do 
DGM Global, conforme decidido pelos membros do GSC que participaram de reuniões preparatórias para 
a availação de dois anos e meio do projeto. O objetivo geral do DGM é fortalecer o engajamento dos 
PICLs em ações climáticas e florestais sustentáveis, e a Plataforma de CLPIs deve se provar um bom 
mecanismo para aumentar esse engajamento nos níveis nacional e internacional. 

A GEA, em consulta com o GSC e as NEAs, está atualmente no processo de revisar a estrutura de 
resultados do DGM para refletir de forma mais precisa o trabalho e as realizações de cada um dos projetos 
DGM e como eles apoiam coletivamente o aumento do papel dos PICLs nas ações climáticas e na 
silvicultura sustentável. Os principais indicadores exigidos pelo Banco Mundial permanecerão intactos, 
mas contarão com contexto adicional que ilustrará mais claramente como eles se encaixam na narrativa 
mais ampla do DGM. Espera-se que o GSC revise a estrutura de resultados atualizada na próxima reunião 
em abril. 
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4. Atividades Futuras 
Prazo Tentativo Projeto Atividade 
Janeiro/Fevereiro México Reuniões com os Subcomitês Regionais do NSC 
Janeiro a Março México Projeto do Sistema Participativo de Monitoramento e Avaliação (M&A) e 

Mecanismo de Reparação de Queixas 
Janeiro a Junho Gana Treinamento das comunidades coorte 1 e 2 em 3 fases 
Fevereiro Brasil Início das atividades de fortalecimento institucional do subprojeto  
Fevereiro Global 2ª Intercâmbio Anual Regional da Ásia - Makassar, Indonésia 
Fevereiro a Março Global Reunião do Conselho GCF - Songdo, Coreia do Sul 
Março RDC Reunião do NSC 
Março RDC Treinamento 
Março México Reunião do NSC 
Março Moçambique Reunião do NSC em Nampula; Apresentação e discussão do plano de 

trabalho 
Março/Abril México Seleção de candidatos a Promotor Comunitários Local para receber 

treinamento 
Março a Abril RDC Distribuição de módulos de alfabetização para PICLs 
Março a Junho México Lançamento do Mecanismo de Reparação de Queixas em cada região 
Abril Global Fórum Permanente das Nações Unidas para Assuntos Indígenas - Nova 

York 
Abril Global Reunião do GSC em Washington, DC 
Abril a Maio Global 48ª Conferência de Órgãos Subsidiários da CQNUMC (SB 48) 
Abril a Maio Brasil Visitas locais a subprojetos pré-selecionados a partir da segunda 

chamada de propostas 
Abril a Maio México Oficinas de treinamento para Promotores Comunitários Locais 
Maio Moçambique Troca de experiências para Manica Province, Chimanimani 
Maio/Junho Gana Solicitação de propostas de subprojetos para participantes do 

treinamento 
Maio/Junho México Seleção de Propostas de Subprojeto para Inclusão Financeira 
Maio/Junho México Reuniões com os Subcomitês Regionais do NSC 
Maio/Junho México Seleção de candidatos a Promotor Comunitários Local para receber 

treinamento 
Maio a Junho RDC Formação de instrutores de alfabetização para PICLs 
Maio a Junho RDC Treinamento para organizações locais de suporte a PICLs para 

desenvolver, monitorar, avaliar e relatar subprojetos 
Maio a Dezembro RDC Organização de cursos de alfabetização para PICLs 
Junho Global Reunião do Subcomitê do FIP 
Junho Brasil 3ª Reunião Intersessional do NSC para Aprovação de Subprojetos 
Junho México Reunião do NSC 
Junho Global 2º Intercâmbio Regional Anual da América Latina - Peru 
Junho Global 3ª Reunião Anual da Agência Executora 
2º/3º trimestre Indonésia Anúncio de propostas de subprojetos selecionadas 
2º/3º trimestre Indonésia 2ª chamada para propostas de subprojetos 
Não especificado Burkina Faso Financiamento de subprojetos de manejo de recursos naturais 
Não especificado Burkina Faso Financiamento da segunda rodada de microprojetos 
Julho-Agosto Brasil Contratação das propostas selecionadas na segunda chamada 
Julho a Dezembro RDC Financiamento de microprojetos 
Final de setembro Brasil Novos subprojetos começam a ser executados 
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5. Progresso por Projeto  

5.1. Brasil 

... Visão Geral do Projeto 

O Projeto do Mecanismo de Doação Dedicado para Povos 

Indígenas do Brasil (DGM Brasil) foi concebido com dois 

objetivos principais: (i) fortalecer o envolvimento de Povos 

Indígenas e Comunidades Tradicionais do bioma do 

Cerrado em FIP, REDD+ e programas semelhantes 

orientados à mudança climática no nível local, nacional e 

global; e (ii) contribuir para a melhoria dos meios de 

subsistência, uso da terra e manejo sustentável de 

florestas em seus territórios. Para atingir esses objetivos, 

as atividades do DGM Brasil são estruturadas de acordo 

com os três componentes a seguir: 

Componente 1: Iniciativas Comunitárias Adaptáveis e 

Sustentáveis (4 milhões de dólares) - O primeiro 

componente do DGM Brasil apoia o fornecimento de 

subdoações para PICLs e e organizações de PICLs para a 

promoção de sistemas sustentáveis de manejo florestal e 

uso da terra, meios de subsistência mais resilientes, etno-

desenvolvimento e adaptação a mudanças relacionadas 

ao clima. 

Dentro desse componente, 3 milhões de dólares são 

reservados como financiamento para as próprias 

iniciativas comunitárias, que são elaboradas, propostas e 

(por meio do NSC) avaliadas por Povos Indígenas e 

comunidades tradicionais. As atividades elegíveis incluem: 

• Sistemas sustentáveis de manejo florestal e uso 

da terra e restauração florestal liderada pela 

comunidade; 

DGM do Brasil 
Financiamento 6,5 milhões de dólares 
Comitê Gestor Nacional: 
8 membros votantes (3 de Povos 
Indígenas, 3 membros da comunidade 
local e 2 representantes do governo; 6 
homens e 2 mulheres); 8 membros não 
votantes (3 de Povos Indígenas, 3 
membros da comunidade local e 2 
representantes do governo; 5 homens e 3 
mulheres) 
Agência Executora Nacional: 
Centro de Agricultura Alternativa do Norte 
de Minas (CAA/NM) 
Datas Importantes 
Comitê Gestor Nacional 
estabelecido 

28/03/2014 

Agência Executora Nacional 
selecionada 

__/10/14 

Aprovada pelo Conselho do 
Banco Mundial 

03/03/2015 

Entrada em Vigor 13/04/2015 
Início da Implementação 27/04/2015 
Aprovado pelo Subcomitê 
do FIP 

18/06/2015 

Entrada em Vigor 29/06/2015 
Primeira Chamada para 
Propostas de Subprojetos 

16/01/2016 

Primeiros Subprojetos 
Financiados 

30/06/2017 

Fim da Implementação 30/09/2019 
Data de Encerramento 30/03/2020 
Membro do Comitê Gestor Global: 
João Nonoy Krikati 
Líder da Equipe de Tarefas do Banco 
Mundial: 
Alberto Costa 
Contato na NEA: 
Alvaro Alves Carrara 
alvaro@caa.org.br  

mailto:alvaro@caa.org.br
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• Produção de mudas para a manutenção de espécies e variedades nativas e ameaçadas; 

• Sistemas de produção agroflorestal e práticas de lavoura agroecológica por meio da aplicação de 

conhecimentos tradicionais e novas tecnologias; 

• Coleta, processamento de valor agregado e comercialização de produtos não agrícolas e 

agrícolas; 

• Práticas indígenas e tradicionais de manejo de água, solo e paisagem, incluindo recuperação de 

áreas degradadas e proteção de fontes de água; 

• Diversificação de meios de subsistência para melhoria da nutrição, segurança alimentar e 

qualidade de vida; e 

• Revitalização de valores culturais e conhecimento tradicional. 

Em termos mais amplos, o DGM Brasil aceita propostas de subprojetos em três categorias principais: (i) 

manejo de recursos naturais, (ii) resposta imediata a ameaças (fornecida a povos indígenas e comunidades 

tradicionais (PICTs) sob ameaças severas e imediatas a suas florestas, recursos naturais, necessidades de 

subsistência e sobrevivência física e cultural) e (iii) produção orientada para o mercado. 

O 1 milhão de dólares restante no Componente 1 apoiará a capacitação técnica e gerencial das 

organizações beneficiárias, bem como a assistência técnica para apoiar a preparação, implementação e 

monitoramento participativo do projeto. 

Componente 2: Treinamento e Fortalecimento Institucional (1,3 milhão de dólares) - O segundo 

componente do DGM Brasil financiará o treinamento das organizações de PICTs. As atividades de 

capacitação devem ser projetadas em resposta às necessidades identificadas dessas organizações. 

Exemplos de suporte potencial podem incluir: 

• Melhoria das habilidades de liderança e negociação e participação ativa em iniciativas 

relacionadas à mitigação baseada em recursos naturais e à adaptação às mudanças climáticas; 

• Promoção de uma melhor compreensão dos mecanismos de REDD+, manejo florestal e programas 

de adaptação às mudanças climáticas; 

• Aumento do conhecimento e acesso a políticas públicas, linhas de crédito e recursos financeiros 

relacionados à adaptação florestal; 

• Melhoria das habilidades de gestão financeira; 

• Melhoria do conhecimento sobre novas metodologias para o manejo participativo de terras e do 

meio ambiente, mapeamento de vulnerabilidade, planejamento e implementação de estratégias 
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para enfrentar e adaptar-se às mudanças climáticas, práticas florestais e manejo florestais 

sustentáveis e prevenção de incêndios florestais; e 

• Expansão de habilidades técnicas para a adoção de novas tecnologias para atividades produtivas, 

diversificação de meios de subsistência, conservação ambiental e vigilância da terra. 

Componente 3: Gerenciamento, Monitoramento e Avaliação de Projetos (1,2 milhão de dólares) - O 

componente final do DGM Brasil apoia a governança eficaz do projeto financiando os custos operacionais 

da NEA. As responsabilidades da NEA incluem: 

• Fornecer serviços de secretaria ao NSC; 

• Coordenação técnica, monitoramento e avaliação e relatórios para o Banco Mundial e GSC; 

• Gestão financeira, aquisição e auditoria; 

• Operação do Mecanismo de Reparação de Queixas; e 

• Supervisão da implementação de iniciativas comunitárias e avaliações de resultados. 

... Atualização de Progresso 

Componente 1: Iniciativas Comunitárias Adaptáveis e 

Sustentáveis 

O primeiro conjunto de 45 subprojetos do DGM Brasil, 

que recebeu financiamento no final do período anterior, 

iniciou a implementação. Cada um deve durar um ano ou 

mais, com datas de término a partir de setembro de 2018. 

O DGM continuará relatando o progresso e os resultados 

desses subprojetos à medida que eles avançarem em 

seus períodos de implementação. A iniciativa a seguir, 

implementada pela Associação dos Povos Indígenas 

Krahô-Kanela, é um exemplo do trabalho que está sendo 

realizado pelos subprojetos do DGM Brasil. 

A iniciativa que está sendo implementada pela 

Associação Indígena Krahô-Kanela apoia o contínuo 

monitoramento da terra indígena Krahô-Kanela (31.000 

hectares em Mata Alagada, Aldeia Lankaré, no município 

de Lagoa da Confusão, TO) para reduzir a entrada de 

caçadores, pescadores e madeireiros. As atividades iniciais incluíram a aquisição de um barco, motor, 

Indicadores Suplementares 
de Subprojetos 

Porcentagem 

Salvaguarda Social 1: As 
comunidades concordam 
com investimentos em 
subprojetos 

92% 

Salvaguarda Social 2: As 
comunidades acreditam 
que os subprojetos terão 
um impacto social positivo 

97% 

Salvaguarda Ambiental 1: As 
comunidades acreditam 
que os subprojetos terão 
um impacto ambiental 
positivo 

97% 

Porcentagem de apoio de 
subprojetos indo para 
famílias indígenas 

66,89% 

Porcentagem de apoio de 
subprojetos indo para 
famílias quilombolas 

22,63% 

Porcentagem de apoio de 
subprojetos indo para 
comunidades locais 

10,48% 

Porcentagem de apoio de 
subprojetos indo para 
mulheres 

51,43% 

Foto © DGM Brasil 
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motocicletas, uniformes e equipamentos, possibilitando o início das atividades de vigilância. Essa vigilância 

continuará durante os 18 meses de execução do projeto. 

O DGM Brasil realizou seu primeiro 

intercâmbio de subprojetos com foco em 

questões relacionadas à produção e 

comercialização de subprodutos da 

biodiversidade do Cerrado. O grupo, que 

incluiu representantes de 17 subprojetos e 

dois membros do NSC, bem como as equipes 

técnicas e de documentação do DGM, visitou 

iniciativas bem-sucedidas conduzidas pela 

comunidade em Brasília, Padre Bernardo e 

Arinos, nos dias 11 a 13 de dezembro. Nesta 

visita de intercâmbio, a maioria dos subprojetos 

representados era liderada por mulheres, e 

muitas das iniciativas comunitárias foram 

apresentadas aos participantes do intercâmbio 

por mulheres. 

O DGM Brasil lançou sua segunda chamada para propostas de subprojetos no dia 30 de agosto de 2017, 

com um período de resposta de três meses. A estratégia de comunicação delineada para a publicação da 

chamada para apresentação de propostas foi significativa e utilizou gráficos impressos, conteúdo do site, 

mídia social e a imprensa local. Além disso, a divulgação também ocorreu em diversos outros espaços e 

reuniões de povos indígenas e comunidades tradicionais. As organizações também foram informadas 

sobre os prazos, a nova chamada para apresentação de propostas e o apoio disponível.  

Além do envio por correio, as propostas também podem ser enviadas diretamente pelo site da NEA. A 

NEA adaptou seu sistema on-line de gestão de projetos para permitir o envio de todas as informações 

técnicas e financeiras necessárias para as propostas. O uso deste sistema permitirá o monitoramento e a 

avaliação da execução técnica e financeira de cada subprojeto. Além disso, ele será interativo, fornecendo 

uma interface para a coordenação com as entidades beneficiárias. Um total de 106 propostas foram 

recebidas, incluindo 94 que foram classificadas para análise completa. Esta atividade também foi iniciada 

neste período de relatório, logo após o prazo de envio de propostas. Como parte dessa análise, uma 

ênfase especial está sendo colocada no engajamento de mulheres, jovens e idosos para valorizar e 

fortalecer seus papéis na implementação desses subprojetos. 

De 11 a 13 de dezembro de 2017, representantes de 16 
subprojetos voltados para o mercado participaram de 
um intercâmbio de experiências com iniciativas 
comunitárias contínuas focadas no uso produtivo e 
sustentável dos recursos naturais do Cerrado, como a 
produção e comercialização de tecidos tingidos com 
substâncias de diversas plantas do Cerrado. 
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O maior desafio enfrentado pelo DGM Brasil neste período de relatório foi o início da execução do 

subprojeto. Isso representou um aumento considerável na supervisão administrativa, financeira e técnica. 

Além da implementação direta do DGM, a equipe agora é responsável pelo apoio direto a 45 subprojetos 

ou iniciativas comunitárias, incluindo suporte a redes. 

Componente 2: Capacitação e fortalecimento institucional 

O DGM Brasil realizou um seminário chamado “REDD+ e Povos Indígenas, Quilombolas e Comunidades 

Tradicionais”. O evento foi realizado durante 3 dias (18 a 20 de outubro) e contou com a participação de 72 

convidados, incluindo membros do NSC (sociedade civil e governo), representantes de subprojetos e 

representantes de organizações estratégicas aliadas a povos e comunidades tradicionais do Cerrado. O 

primeiro dia contou com a participação exclusiva de representantes de subprojetos apoiados. Os outros 

dias tiveram a participação de convidados e um programa estruturado em quatro áreas temáticas e 

palestras, permitindo a ampla discussão dos temas. Um dos resultados dessa atividade foi o convite do 

Ministério da Fazenda para participar ministrar palestra na consulta pública sobre o Fundo Estratégico 

Brasileiro para o Fundo Verde para o Clima. 

Componente 3: Gestão, Monitoramento e Avaliação de Projetos 

A NEA recebeu uma missão de supervisão do Banco Mundial de 26 a 28 de julho para preparar a equipe 

de gestão e orientar na revisão intermediária do projeto, que será realizada em 2018. A missão também 

verificou a implementação do plano de aquisições e a conformidade com as salvaguardas do Banco 

Mundial, analisou os arranjos institucionais e orçamentários, sistemas de controles internos, políticas e 

procedimentos de gestão contábil e financeira e esclareceu as mudanças feitas no contrato de doação. 

O DGM do Brasil realizou sua quarta reunião regular do NSC de 10 a 11 de agosto. Os itens da agenda 

incluíram a revisão dos regulamentos internos, renovação dos mandatos de coordenação do NSC, 

aprovação da segunda chamada de propostas e o formulário de manifestações de interesse, status de 

subprojeto, o seminário de REDD+, atualizações financeiras, estratégia de monitoramento do Banco 

Mundial e um relatório sobre a participação do NSC e da NEA em eventos. 

Durante a reunião, houve uma mudança nas regras internas do NSC que estabelecem as competências, a 

composição e as funções do comitê. O NSC concordou em estender o mandato de representantes 

durante todo o período do projeto para garantir a continuidade das atividades sem quaisquer interrupções 

ou atrasos que possam resultar da indicação de novos representantes. Um representante do NSC da 

Fundação Nacional do Índio (Funai) deixou a instituição por motivos pessoais, e essa posição foi 

preenchida. 
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O projeto entregou tablets a todos os representantes da sociedade civil no NSC para que eles possam 

acompanhar pessoalmente as atividades dos subprojetos apoiados pelo DGM Brasil através do acesso ao 

sistema de gestão e monitoramento especialmente desenvolvido pela NEA. 

... Reparação de Queixas 

O projeto tem um mecanismo de reclamações e recebeu um pedido de informação por meio dele sobre a 

área coberta pela chamada para apresentação de propostas. O autor do pedido foi informado sobre a área 

de implementação do projeto com base no mapa oficial do governo do Cerrado, e o pedido foi 

considerado “resolvido”. 
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... Monitoramento de Resultados 

Indicador Últimos 
Dados 

Fim 
Previsto 
 Set de 
2019 

Componente 1: Iniciativas Comunitárias Adaptáveis e Sustentáveis 
Porcentagem de beneficiários pretendidos que estão cientes das informações 
do projeto e concordam com os investimentos apoiados pelo projeto 

92%** 75% 

 - Mulheres 0%* 75% 
Indicador Comum: Número de pessoas na floresta e comunidades 
adjacentes com benefícios monetários/não monetários das florestas 

0* 3.000 

 - Minoria étnica/indígena 0* 2.000 
 - Mulheres 0* 1.000 
Número de beneficiários diretos do projeto 18.208* 6.000 
 - Porcentagem: Povos Indígenas 66,89%** 60% 
 - Porcentagem: Mulheres 51,43%** 30% 
Componente 2: Capacitação e fortalecimento institucional 
Número de organizações participantes do PICT com maior envolvimento, 
papel e voz em REDD+/órgãos de tomada de decisões sobre mudanças 
climáticas em nível local, nacional ou global 

12* 24 

Parcela (porcentagem) de beneficiários do projeto que são membros de 
famílias vulneráveis ou marginalizadas 

0%* 50% 

Porcentagem de beneficiários satisfeitos com a assistência técnica fornecida 
pelo projeto 

0%* 75% 

 - Porcentagem: Mulheres 0%* 60% 
Número de usuários de terra adotando práticas sustentáveis de manejo da 
terra como resultado do projeto 

8.351* 700 

Número de organizações representativas de Povos Indígenas e Comunidades 
Tradicionais que recebem apoio para capacitação para melhorar o manejo do 
uso de florestas e terras 

0* 180 

Indicador Comum: Porcentagem de participantes em atividades de melhoria 
da capacidade apoiadas pelo projeto com melhor compreensão sobre REDD+ 
e mudanças climáticas 

0%* 80% 

Número de usuários florestais treinados 82* 360 
 - Número: Minoria étnica/povos indígenas 0* 216 
 - Número: Mulheres 0* 108 
Componente 3: Gestão, Monitoramento e Avaliação de Projetos 
Indicador Comum: Porcentagem de queixas registradas com relação à 
entrega de benefícios do projeto que foram realmente tratadas 

100%* 100% 

* Conforme informado no Relatório de Status de Implementação e Resultados de novembro de 2017 
** Conforme informado pela NEA na preparação deste relatório (dezembro de 2017) 

 



Mecanismo de Doação Dedicado a Povos Indígenas e Comunidades Locais (DGM) 
Quinto Relatório Semestral do Programa: Julho a dezembro de 2017 

 

 

  Página14 

 

... Lista de Subprojetos 

 
Nº. Nome do Subprojeto Data da 

Aprovação 
Orçamento 
(USD) 

1 sem título 20/09/2016 $53.157,45 
2 Guardiões do Cerrado em Pé - em defesa do território das 

comunidades tradicionais de fecho de pasto 
20/09/2016 $58.862,59 

3 Preservação de recursos naturais (recursos hídricos), proteção e 
restauração de áreas degradadas nas nascentes e veredas do 
Quilombo do Cedro 

20/09/2016 $58.862,59  

4 A sociobiodiversidade do Cerrado da morraria como herança do 
futuro 

20/09/2016 $58.862,59  

5 Projeto El Betel: somando forças 20/09/2016 $49.864,16 
6 Pojianare (Nossa Mata) 20/09/2016 $42.109,39 
7 I rom cati 20/09/2016 $46.132,91 
8 Fortalecimento do grupo de mulheres trabalhadores no 

processamento de polpa de frutas e no beneficiamento do coco 
babaçu 

20/09/2016 $58.862,59 

9 Extrativismo do Povo Xacriabá: fonte de renda, segurança 
alimentar e proteção do Cerrado 

20/09/2016 $47.090,07 

10 Beneficiamento e comercialização dos produtos da 
sociobiodiversidade pela comunidade quilombola de Pontinha 

20/09/2016 $47.061,70 

11 Água dos Gerais: geraizeiros seguem na luta para preservar a 
vida 

20/09/2016 $58.781,09 

12 Agregação de valor e consolidação de mercados sustentáveis 
através da coleta e beneficiamento dos frutos do Cerrado 

20/09/2016 $46.962,09 

13 Fortalecimento da Agricultura Familiar Agroecológica e 
extrativismo das comunidades tradicionais de Jabuticatubas 
através de acesso à novos mercados 

20/09/2016 $46.365,61 

14 Programa de vigilância territorial Kanela 20/09/2016 $23.545,04 
15 sem título 20/09/2016 $58.862,59 
16 Projeto Todos Juntos em prol da recuperação e restauração dos 

recursos naturais em comunidade território indígena xacriabá 
20/09/2016 $58.799,81 

17 Tsirãpre Dzawidzé, Proteção do Cerrado 20/09/2016 $58.862,59 
18 Fortalecimento da Comercialização dos Produtos do Cerrado 20/09/2016 $47.081,02 
19 Aquisição de máquina agrícola e conjunto de bombeamento de 

agua 
20/09/2016 $58.862,59 

20 Produção de mudas, educação ambiental e produção de material 
didático 

20/09/2016 $23.339,77 

21 Projeto de gestão territorial e ambiental da aldeia Porteira 20/09/2016 $57.177,61 
22 Quilombos Produtivos 20/09/2016 $58.862,59 
23 Práticas e posturas, atitudes pela soberania alimentar no Xingu 20/09/2016 $58.862,59 
24 Gestão territorial de comunidades quilombolas do Jalapão 20/09/2016 $55.016,90 
25 Agroindústria da Aldeia Brejão 20/09/2016 $47.090,07 
26 Farinha do Babaçu: uma alternativa de geração de renda para as 

quebradeiras de coco-babaçu da região do Bico do Papagaio 
20/09/2016 $47.087,66 

27 Ações Socioambientais de recuperação ambiental de área 
degradada e de nascentes do território da comunidade negra 
rural quilombola de São Miguel 

20/09/2016 $58.862,59 
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28 Apoio a articulação da produção extrativista e de sistemas 
produtivos sustentáveis do Vale do Guaporé 

20/09/2016 $58.862,59 

29 Riquezas do Mearim 20/09/2016 $58.742,73 
30 Rede de Sementes do Xingu pluriétnica 20/09/2016 $46.033,57 
31 Fortalecimento da produção e comercialização dos produtos 

artesanais das mulheres indígenas na região do Araguaia 
20/09/2016 $46.924,66 

32 Recuperação de nascentes e APP's da aldeia Araribá  20/09/2016 $58.862,59 
33 Gestão territorial e ambiental em terras indígenas 20/09/2016 $58.776,56 
34 Projeto Rowê 20/09/2016 $47.090,07 
35 Valorizando os saberes tradicionais do artesanato  e a da cultura 

Krahô através do artesanato 
20/09/2016 $58.862,59 

36 Fortalecendo o Agroextrativismo no Cerrado 20/09/2016 $47.090,07 
37 Projeto Bahorure 20/09/2016 $22.873,04 
38 Sementes da Vida 20/09/2016 $47.090,07 
39 Me hi te Tradição que sustenta o Cerrado 20/09/2016 $23.545,04 
40 Tradição e Sustentabilidade no Cerrado Xavante 20/09/2016 $58.810,37 
41 Cerrado: fonte de vida das nascentes do território quilombola de 

Lagoa Grande 
20/09/2016 $60.559,00 

42 Associação Rede Cerrado 10/03/2017 $30.134,57 
43 MIQCB (Associação do Movimento Interestadual das 

Quebradeiras de Coco Babaçu) 
10/03/2017 $30.377,59 

44 Mobilização dos Índios do Cerrado (MOPIC) 10/03/2017 $45.566,39 
45 Associação Nacional Quilombola para Cooperação -Negra 

Anastacia (CONAQ) 
10/03/2017 $30.377,59 

 

... Atividades Futuras 

Tempo Aproximado Atividade 
Janeiro-Dezembro Execução e suporte de subprojetos contratados (41) 
Janeiro Continuação da análise de manifestações de interesse para pré-seleção de 

subprojetos apresentados na segunda chamada para apresentação de 
propostas 

Fevereiro Início das atividades de fortalecimento institucional do subprojeto 
Abril a Maio Visitas locais a subprojetos pré-selecionados a partir da segunda chamada 

de propostas 
Abril Participação na Reunião do GSC em Washington, DC 
Junho 3ª reunião extrassessional do NSC para aprovação final da proposta recebida 

na segunda chamada para propostas de subprojetos 
Junho Publicação das manifestações de interesse selecionadas na segunda 

chamada para apresentação de propostas 
Julho-Agosto Oficina de subprojetos com subprojetos aprovados na segunda chamada de 

propostas 
Julho-Agosto Contratação das propostas selecionadas na segunda chamada 
Final de setembro Início da execução do subprojeto 
Outubro a março de 
2019 

Visitas de monitoramento 
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5.2. Burkina Faso 

... Visão Geral do Projeto 

O  Projeto de Apoio às Comunidades Florestais Locais 

(DGM de Burkina Faso) tem como objetivo fortalecer a 

capacidade de comunidades locais específicas em 

regiões-alvo da Burkina Faso para participar dos 

programas de REDD+ nos níveis local, nacional e global. 

Para atingir este objetivo, o DGM Burkina Faso estruturou 

suas atividades de acordo com três componentes: 

Componente 1: Desenvolvimento de capacidades e 

habilidades gerenciais e técnicas das comunidades 

locais (1 milhão de dólares) - As atividades desse 

componente incluem o desenvolvimento e 

implementação de um plano de treinamento e o 

desenvolvimento de um plano de comunicações (928 mil 

dólares).  

O plano de treinamento será elaborado para atender às 

necessidades da comunidade e fornecer o suporte 

necessário para a implementação eficaz de subprojetos. 

Também abordará os temas relacionados aos riscos e à 

resiliência às mudanças climáticas, a fim de permitir uma 

participação mais eficaz na formulação de políticas 

nacionais e internacionais. Esses treinamentos serão 

complementares a outros treinamentos realizados através 

do Programa de Investimento Florestal. 

Esse financiamento também apoiará o desenvolvimento 

de um plano de comunicações, que incluirá a criação de 

um site do projeto. A implementação do plano de 

comunicações está alocada sob o Componente 3. 

O elemento final do Componente 1 será o desenvolvimento e implementação de um plano de consulta (72 

mil dólares) que garantirá a participação eficaz de representantes da comunidade local nas discussões 

relacionadas a REDD+ e mudanças climáticas nos níveis nacional e internacional.  

DGM Burkina Faso 
Financiamento: 4,5 milhões de dólares 
Comitê Gestor Nacional: 
11 representantes votantes de comunidades 
locais (8 homens e 3 mulheres); 14 
observadores (governo, organizações da 
sociedade civil, câmara de comércio, 
bancos de desenvolvimento, organizações 
não governamentais e a NEA) 
Agência Executora Nacional: 
União Internacional para a Conservação da 
Natureza (UICN) – Burkina Faso 
Datas Importantes: 
Comitê Gestor Nacional 
estabelecido 

03/09/2014 

Agência Executora Nacional 
selecionada 

__/1/15 

Aprovado pelo Subcomitê do 
FIP 

18/06/2015 

Aprovada pelo Conselho do 
Banco Mundial 

16/09/2015 

Início da Implementação 16/09/2015 
Entrada em Vigor 16/10/2015 
Primeira Chamada para 
Propostas de Subprojetos 

10/06/2016 

Primeiros Subprojetos 
Financiados 

13/03/2017 

Fim da Implementação 30/06/2020 
Data de Encerramento 30/06/2020 
Membro do Comitê Gestor Global: 
Idrissa Zeba 
Líder da Equipe de Tarefas do Banco 
Mundial: 
Lucienne M’Baipor 
Contato na NEA: 
Oumarou Seynou 
Oumarou.seynou@iucn.org   

mailto:Oumarou.seynou@iucn.org
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Componente 2: Apoio ao desenvolvimento de atividades econômicas e sustentáveis de manejo de 

recursos naturais (2,7 milhões de dólares) - O DGM de Burkina Faso apoiará iniciativas lideradas por 

comunidades locais que se dividem em duas grandes categorias: (i) geração de renda e desenvolvimento 

dos meios de subsistência (microprojetos) e (ii) manejo sustentável dos recursos naturais e melhoria das 

condições de vida (subprojetos). 

Ao apoiar essas iniciativas da comunidade local para geração de renda e desenvolvimento de subsistência 

(1,02 milhão de dólares), o DGM de Burkina Faso promoverá meios de subsistência alternativos que 

minimizam os impactos negativos das comunidades sobre as florestas e, em alguns casos, apoiará 

diretamente a silvicultura sustentável. Os exemplos poderão incluir a melhoria do marketing do artesanato 

e a promoção de sistemas agroflorestais e de energia renovável por meio de biogás e fogões melhorados. 

As ideias de subprojetos são enviadas pelas comunidades em resposta a uma chamada de propostas e 

selecionadas de acordo com os critérios desenvolvidos pela NEA e o NSC. 

Os subprojetos de manejo de recursos naturais e posse de terra do DGM de Burkina Faso (1,678 milhão de 

dólares) destinam-se a abordar uma preocupação ambiental estabelecida ou apoiar atividades que não 

necessariamente geram renda para as comunidades. Os exemplos incluem treinamento, visitas de estudo, 

promoção da educação ambiental, tradução e disseminação de leis relacionadas à terra, criação de 

viveiros de árvores, atividades de conservação do solo e da água e promoção de cartas locais de terras. 

Componente 3: Coordenação, gestão, monitoramento e avaliação (800 mil dólares) - Este componente 

apoia os custos operacionais do NSC e da NEA em relação ao planejamento das atividades do projeto, 

monitoramento e avaliação, atividades de comunicação e custos associados às auditorias financeira e 

técnica do projeto.  Esse componente também apoiará o monitoramento das salvaguardas do projeto e a 

contratação de um avaliador independente para analisar a dinâmica social local e servir como mediador 

para conflitos locais como parte do mecanismo de reparação de queixas do projeto. 

... Atualização de Progresso 

As atividades do Componente 1 continuaram neste período com o desenvolvimento de um plano de 

treinamento e plano de comunicações. De acordo com informação de dezembro de 2017, o plano de 

treinamento ainda está sendo validado, mas deve entrar em vigor no próximo ciclo de relatórios. O plano 

de comunicação do projeto também foi produzido, e a NEA está atualmente recrutando e contratando um 

especialista em comunicações para liderar a implementação do plano de comunicações. 

Em preparação para as atividades do Componente 2 promovendo a educação ambiental no nível da 

escola primária, o DGM de Burkina Faso tem monitorado cinco pomares que foram plantados em escolas 

nas regiões Leste e Boucle du Mouhoun. Atualmente, a taxa de sobrevivência dessas plantas é de 64%. 
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Isso está sendo usado para entender o engajamento dos atores e fornecer conhecimento e capacitação 

para melhorar os resultados dessas atividades. 

O primeiro tipo de iniciativa comunitária apoiada pelo DGM de Burkina Faso concentra-se na geração de 

renda e no desenvolvimento dos meios de subsistência. O DGM de Burkina Faso refere-se a elas como 

microprojetos. Para cada rodada de seleção de microprojetos, o DGM de Burkina Faso publica uma 

chamada para a apresentação de propostas e prepara uma grade de avaliação para classificar as 

inscrições recebidas. Para serem elegíveis, as propostas devem atender a determinados requisitos 

administrativos e levar em conta certas salvaguardas ambientais e sociais. A implementação dos 14 

microprojetos selecionados na primeira chamada de apresentação de propostas do DGM de Burkina Faso 

(financiado em março de 2017) está em curso, sendo que 41 outros microprojetos foram selecionados de 

44 propostas elegíveis das 126 propostas recebidas. A contratação e implementação desta segunda 

rodada de microprojetos está prevista para começar em 2018. Dois exemplos desses microprojetos1 são 

fornecidos abaixo. 

                                                         
1Os orçamentos e custos são baseados na taxa de câmbio XOF(FCFA)/USD de 600. 
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Association d’Appui et de Promotion rurale de Gulmu/Préservation des espèces locales 
endogènes utilitaires (em andamento) 

Orçamento: 35.141,67 dólares 

Progresso: 

• 2 florestas de povoados estabelecidas, demarcadas e delimitadas pelo cadastro 
(Boulmoantchangou - 79 Ha & Tabgou - 171 Ha) 

• 2 mapas de florestas desenvolvidas 

• Um relatório de diagnóstico desenvolvido 

• 2 comitês de manejo florestal estabelecidos, cada um com regras de procedimento 
adotadas 

• Dois mapas/cartas de terra validadas 

• Dois planos de desenvolvimento validados 

• 25 colmeias e outros equipamentos operacionais de apicultura 

 

Desafios: 

Orçamento insuficiente para: 

• Multiplicação e disseminação de mapas e planos de desenvolvimento para as 
comunidades das duas florestas 

• Produção de transmissões de rádio para uma distribuição mais ampla dentro do 
departamento e da província 

• Conclusão das atividades essenciais do plano desenvolvido e validado 
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O DGM de Burkina Faso também apoia um segundo tipo de iniciativa comunitária, focada no manejo 

sustentável dos recursos naturais e na melhoria das condições de vida (subprojetos). Esses subprojetos 

são selecionados por meio de um processo diferente dos microprojetos descritos acima. Em vez de uma 

chamada competitiva para propostas, esses subprojetos são identificados e priorizados por meio de um 

processo participativo entre a NEA, o NSC e as comunidades-alvo. Isso envolve o desenvolvimento de 

termos de referência para os tipos de subprojetos desejados e os comitês comunitários que identificarão 

as principais propostas em cada comunidade. O DGM de Burquina Faso lança, então, uma chamada para a 

manifestação de interesse para recrutar alguém para desenvolver e implementar o subprojeto com base 

nas propostas selecionadas pelos comitês comunitários. 

Durante este período de relatório, o DGM de Burkina Faso realizou um estudo sobre as melhores práticas 

para esses subprojetos. A versão preliminar foi distribuída para todas as cinco regiões e a validação final 

ocorreu no início de 2018. Além disso, os conceitos de subprojetos foram identificados em cada uma das 

Groupement de tisseuses « SIGUI-TI MOGO SON »/ Renforcement des capacités 
organisationnelles et de production (projeto concluído) 

Orçamento: 14.916,67 dólares 

Progresso: 

• Conclusão do manual de instruções para tecer e tingir pagnes, que são tecidos usados 
para envoltórios 

• Treinamento de membros em novas técnicas de tecelagem e tingimento 

• Treinamento de membros do comitê de gestão do grupo sobre gestão de uma 
organização agrícola 

• Treinamento de membros sobre marketing/promoção de produtos e criação de pontos de 
venda para os projetos do grupo 

• Aquisição de equipamentos para tecelagem e tingimento de pagnes 

Resultados: 

Essas atividades permitiram que o grupo melhorasse consideravelmente a qualidade de seus 
pagnes tecidos e tingidos e adaptasse suas ofertas para atender às demandas do mercado. Essa 
melhoria resultou na produção de 46 pagnes, no valor de 2.010 dólares no primeiro trimestre, 
representando um aumento de receita de cerca de 143,33 dólares/mulher. O segundo trimestre 
registrou um aumento na quantidade de pagnes tecidos e tingidos comercializados. O 
faturamento do grupo passou de 2.010 dólares para 3.517,50 dólares, um aumento de 
aproximadamente 75% em relação ao trimestre anterior. 

O dinamismo dos gerentes da associação e a qualidade de seu trabalho ganharam a confiança da 
EWA, uma parceira austríaca que doou uma moderna unidade de tecelagem no valor de 2.500 
dólares. Esta unidade lhes permitirá aumentar a capacidade de produção e, posteriormente, 
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32 comunidades-alvo por seus comitês comunitários, e o 

DGM de Burkina Faso começou a identificar operadores 

para desenvolver e implementar esses subprojetos em 

outubro de 2017. 

Uma das principais realizações do DGM de Burquina 

Faso neste período do relatório foi o estabelecimento de 

um mecanismo de reparação de queixas. Embora cada 

projeto do DGM deva estabelecer um mecanismo de 

reparação de queixas, o de Burkina Faso é projetado 

com um foco especial na gestão local de queixas. Em 

julho de 2017, a NEA liderou uma missão de apoio para 

o estabelecimento e operacionalização desses órgãos 

comunais de prevenção e gestão de reclamações. Tais 

órgãos, compostos por mediadores da comunidade, são 

essenciais para manter a paz, a coesão e a inclusão 

social no processo de desenvolvimento da comunidade. 

Essas unidades de gerenciamento de reclamações são especificamente encarregadas de: 

- Garantir a supervisão ambiental e social de soluções proativas para todos os fatores de produção 
de conflito ou degradação ambiental; 

- Garantir a devida identificação das populações afetadas e avaliar o número de pessoas afetadas 
por ações do projeto; 

- Supervisionar a transparência, equidade, e engajamento de grupos vulneráveis; e 

- Apoiar a participação real das comunidades para garantir o engajamento. 

Cada uma das unidades de gerenciamento de reclamações recebeu um telefone celular para facilitar a 

comunicação rápida e fácil com a NEA. Até agora, 31 das 32 comunidades-alvo têm unidades operacionais 

de gerenciamento de reclamações. Cada um desses órgãos tem sua própria estrutura e composição, 

sendo concebidos para serem inclusivos, mas também apropriados para o contexto local. Das 31 unidades, 

5 são lideradas por coordenadoras locais de mulheres, perdendo apenas para chefes costumeiros, que 

lideram 15 das unidades. Nenhuma queixa foi recebida neste período de relatório. 

Outras atividades significativas incluíram a participação de quatro líderes de organizações da sociedade 

civil (incluindo duas mulheres) durante o Segundo Intercâmbio Regional da África, promovido pelo DGM 

Global em agosto, bem como o desenvolvimento de termos de referência para o DGM para assegurar a 

complementaridade com o FIP. A validação dos termos de referência está prevista para o início de 2018. 

A Unidade de Produção de Sono Nye 
Soumbala, na comunidade de Tenado, que 
recebeu financiamento na primeira chamada 
para propostas de microprojetos, recebeu 
representantes da Associação de Viúvas da 
comunidade de Boromo, que estão 
implementando uma atividade semelhante, 
para trocar experiências. Foto: DGM Burkina 
Faso 
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... Monitoramento de Resultados 

Indicador Últimos 
Dados 

Fim 
Previsto 
Jun de 
2020 

Componente 1: Desenvolvimento de capacidades e habilidades técnicas e gerenciais de 
comunidades locais 
Indicador Comum: Porcentagem dos participantes das atividades de 
desenvolvimento de habilidades com maior participação do FIP e de outros 
processos de REDD+ a nível local, nacional e global. 

N/D 90% 

Número de organizações representativas representativas das comunidades 
pastoris e tradicionais que recebem apoio para capacitação para melhorar o 
manejo do uso de florestas e terras 

0* 40 

Indicador Comum: Número de participantes do DGM com maior 
participação no FIP e em outros processos de REDD+ nos níveis local, 
nacional ou global 

11* 35 

Número de usuários florestais treinados 0* 200 
 - Número: Mulheres 0* 20 
Número de usuários de terra adotando práticas sustentáveis de manejo da 
terra como resultado do projeto 

0* 3.500 

Componente 2: Apoio ao desenvolvimento de atividades econômicas e sustentáveis de manejo de 
recursos naturais 
Número de atividades relacionadas com a posse da terra que foram 
implementadas 

0* 10 

Número de atividades sustentáveis de manejo de recursos naturais que 
foram implementadas 

0* 14 

Área (hectares) restaurada ou reflorestada 0* 2.000 
Área florestal (hectares) sob planos de manejo 0* 50.000 
Indicador Comum: Número de pessoas na floresta-alvo e comunidades 
adjacentes com maiores benefícios monetários ou não monetários das 
florestas 

0* 8.000 

Indicador Comum: Porcentagem de subprojetos que foram concluídos com 
sucesso e atingiram seus objetivos, os quais são consistentes com os 
objetivos do FIP 

7,14%** 50% 

Número de beneficiários diretos do projeto 10.000* 50.000 
Número pretendido de beneficiárias do sexo feminino Nenhum 

dado* 
20.000 

Número pretendido de beneficiários masculinos  Nenhum 
dado* 

30.000 

Porcentagem de beneficiários pretendidos que estão cientes das 
informações do projeto e dos investimentos apoiados pelo projeto 

Nenhum 
dado* 

95% 

 - Número: Mulheres Nenhum 
dado* 

19.000 
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 - Número: Homens Nenhum 
dado* 

28.500 

*Dados conforme relatados em junho de 2017 ISR 
**Dados informados pela NEA na preparação deste relatório (dezembro de 2017) 

 

... Lista de Subprojetos 

Nº. Nome do Subprojeto Data da 
Aprovação 

Orçamento 
(USD)* 

1 Union Communale des Groupements des PFNL de Matiacoli / 
Plantation d’acacia sénégal 

21/11/2016 $25.654,17 
 

2ª Association d’Appui et de Promotion rurale de Gulmu/  
Préservation des espèces locales endogènes utilitaires /APRG 

21/11/2016 $35.141,67 
 

3 Association des veuves solidaires des Balés/Projet de 
production et de commercialisation de Soumbala dans la 
commune de BOROMO 

21/11/2016 $24.097,17 
 

4 Groupement de tisseuses « SIGUI-TI MOGO SON »/ 
Renforcement des capacités organisationnelles et de production 

21/11/2016 $14.916,67 
 

5 Groupement des femmes productrices de dolo « Djaren 
Dokonlé-Wo-Nyennè » / Grand foyer amélioré de dolo des 
femmes de gossina 

21/11/2016 $22.876,67 
 

6 Groupement mixité  « yiipènè » / Projet d’élevage de poule 
pondeuse 

21/11/2016 $20.532,50 
 

7 GROUPEMENT FEMININ NIMARU-YWEN / Appui au 
développement socioéconomique des femmes du Groupement 
NIMARU-YWEN à travers la mise en place d’une unité de 
transformation et commercialisation du maïs dans le village de 
Napo 

21/11/2016 $24.271,67 
 

8 Association SONO-NYE / Projet d’appui à l’autonomisation des 
femmes du groupement féminin Sono-n’ye à travers la 
production du « Soumbala » 

21/11/2016 $20.803,33 
 

9 Comité de Gestion des Ressources Naturelles du Village de 
Guisma (COGES/RN)/  Projet d’apiculture intégrée à la gestion 
durable des ressources naturelles (PAI/GDRN) dans la forêt 
villageoise de guisma 

21/11/2016 $33.286,67 
 

10 Association pour la promotion économique et sociale des 
femmes du Burkina Faso (APES-BF)/  Projet d’autonomisation 
des femmes de la commune rurale de Doulougou à travers la 
collecte des amandes de karité, la production et 
commercialisation du beurre de karité tout en protégeant 
l’environnement. 

21/11/2016 $33.113,50 
 

11 Association Zo-Faa-Wiè / projet de production de plants (mise 
en place d’une pépinière) pour la promotion de l’agroforesterie 
dans la commune rurale de dissihn dans la province du Ioba 

21/11/2016 $33.333,33 
 

12 Association pour la promotion de la santé et des techniques 
agricoles (APSATA) / Projet d’amélioration, de diversification de 
la production et des revenus des communautés 

21/11/2016 $35.676,83 
 

13 Association « Sawtir de Tampla V1 » / appui au développement 
de l’apiculture en renforcement de la résilience de la 
communauté villageoise de tampla-v1 

21/11/2016 $32.399,25 
 



Mecanismo de Doação Dedicado a Povos Indígenas e Comunidades Locais (DGM) 
Quinto Relatório Semestral do Programa: Julho a dezembro de 2017 

 

 

  Página24 

 

14 ASSOCIATION DES PERSONNES HANDICAPEES DE MIDEBDO 
« NOBIEL » / Production et commercialisation des œufs dans la 
commune rurale de Midebdo 

21/11/2016 $24.149,17 
 

* Os orçamentos são baseados na taxa de câmbio XOF(FCFA)/USD de 600. 

 

... Atividades Futuras 

Atividade (Antecipada para os próximos seis meses) 
Financiamento e monitoramento de subprojetos sobre manejo sustentável de recursos naturais 
Financiamento e acompanhamento de microprojetos da segunda chamada de propostas 
Monitoramento da conclusão dos relatórios finais do primeiro conjunto de microprojetos 
Implementação do plano de treinamento desenvolvido 
Preparação e participação na Revisão Intermediária do DGM de Burkina Faso com o Banco Mundial 
Desenvolvimento de relatórios periódicos e anuais 
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5.3. Costa do Marfim 

...  Atualização de Progresso 

Esta seção está incompleta. Até à data, não foi recebido 

qualquer relatório para o DGM da Costa do Marfim relativo a 

este período de relatório. 

  

DGM da Costa do Marfim 
Fundos 
Alocados: 

4.5 milhões de 
dólares 

Comitê Gestor Nacional: 
Ainda não estabelecido 
Agência Executora Nacional: 
Ainda não selecionada 
Líder da Equipe de Tarefas do 
Banco Mundial: 
Salimata Follea 
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5.4. República Democrática do Congo 

... Visão Geral do Projeto 

O Projeto de Apoio às Comunidades Dependentes da 

Floresta na República Democrática do Congo (DGM DRC) 

foi projetado para fortalecer a capacidade de PICLs nos 

territórios selecionados e no nível nacional para participar 

de atividades de manejo florestal e de terra orientadas 

para REDD+. Para atingir este objetivo, o DGM DRC 

estruturou suas atividades de acordo com três 

componentes: 

Componente 1: Reforçar a participação dos PICLs nos 

processos de manejo florestal e territorial relacionados a 

REDD+ (1,5 milhão de dólares) - O DGM DRC oferece 

apoio personalizado e capacitação em questões de 

gestão administrativa e financeira e apóia o 

compartilhamento de informações sobre REDD + e seus 

impactos nos PICLs. Esse suporte é fornecido para 

atividades nacionais e locais do projeto. 

No nível nacional, o DGM DRC concentra-se no 

fortalecimento da capacidade dos PICLs de influenciar as 

políticas de terras e florestas (500 mil dólares). Esses 

esforços são projetados para apoiar a defesa nacional e 

fazer lobby para um maior reconhecimento e promoção 

dos direitos dos Povos Indígenas. Isso inclui apoio ao 

envolvimento de PICLs na formulação de políticas e apoio 

à busca do reconhecimento formal de direitos em áreas 

específicas dentro da estrutura legal existente no país. 

No nível local, o DGM DRC apoiará a representação dos PICLs em seus territórios e fortalecerá a 

capacidade de suas organizações, principalmente no que diz respeito ao conhecimento de florestas e 

posse da terra (1 milhão de dólares). Esse componente também apoiará indiretamente os microprojetos do 

Componente 2, desenvolvendo as capacidades das organizações que os implementarão. 

DGM da RDC 
Financiamento: 6,0 milhões de dólares 
Comitê Gestor Nacional: 
21 membros votantes (15 de povos 
indígenas e 6 representantes da 
comunidade local; 18 homens e 3 
mulheres); 10 membros não votantes (5 de 
povos indígenas e 5 representantes da 
comunidade local; 8 homens e 2 mulheres) 
Agência Executora Nacional: 
Caritas Congo 
Datas Importantes: 
Comitê Gestor Nacional 
estabelecido 

__/4/14 

Aprovado pelo Subcomitê do 
FIP 

03/06/2015 

Agência Executora Nacional 
selecionada 

__/11/15 

Início da Implementação 01/04/2016 
Aprovada pelo Conselho do 
Banco Mundial 

08/04/2016 

Entrada em Vigor 21/06/2016 
Fim da Implementação: 31/07/2021 
Data de Encerramento: 31/07/2021 
Membro do Comitê Gestor Global: 
Kapupu Diwa Mutimanwa 
Líder da Equipe de Tarefas do Banco 
Mundial: 
Loic Braune 
Contato na NEA: 
Boniface Nakwagelewi ata Deagbo 
directeur@caritasdev.cd  

mailto:directeur@caritasdev.cd
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Componente 2: Apoiar o manejo sustentável de florestas e terras com base na comunidade (2,6 

milhões de dólares) - O DGM DRC capacitará os PICLs apoiando o reconhecimento de seus direitos 

tradicionais e financiando atividades de manejo de recursos naturais para melhorar a adaptação às 

mudanças climáticas e melhorar o manejo florestal sustentável e os meios de subsistência rurais. 

Um elemento deste componente será o apoio ao manejo sustentável de florestas e terras através de 

modos de vida alternativos e promoção da cultura dos PICLs (2,1 milhões de dólares). O DGM DRC 

fornecerá subsídios às comunidades para se engajarem em meios alternativos de subsistência ou para 

tornar seus meios de subsistência atuais mais sustentáveis. Com o tempo, espera-se que esses subsídios 

resultem em renda suplementar e melhorem os meios de subsistência da comunidade. Esses projetos 

podem incluir o desenvolvimento comercial de recursos naturais (como florestas comunitárias) ou de 

recursos e conhecimentos culturais dos Povos Indígenas. As possíveis atividades podem incluir: 

• Manejo sustentável liderado pela comunidade e restauração de paisagens florestais; 

• Agricultura tradicional e práticas de cultivo que melhoram a agrobiodiversidade local; 

• Sistemas de produção agroflorestal, práticas de lavoura agroecológica, reflorestamento e 

plantações; 

• Recolha e processamento de produtos não madeireiros; 

• Práticas de manejo de paisagem indígena/tradicional, incluindo conservação de água e solo; 

• Práticas de economia de energia, incluindo produção de madeira para geração de energia, 

produção sustentável de carvão/briquete, biogás/outros projetos de fornecimento de energia 

renovável; 

• Atividades de empoderamento econômico das mulheres; e 

• Atividades de saúde e educação relacionadas ao manejo de recursos naturais. 

Além dessas atividades, o DGM DRC também apoia o reconhecimento formal dos direitos de PICLs como 

usuários da floresta e da terra, testando ideias inovadoras para o manejo florestal comunitário e 

reconhecimento de sistemas tradicionais de governança (500 mil dólares). Possíveis caminhos para a 

busca do manejo florestal comunitário incluem o uso do recente 'decreto' sobre silvicultura comunitária, 

criação de áreas protegidas sob gestão comunitária e governança participativa, e criação de um novo tipo 

de área gerenciada pela comunidade. Uma vez identificado o caminho, o DGM DRC conduzirá quatro 

testes piloto dessas áreas florestais gerenciadas pela comunidade para demonstrar sua eficácia para 

garantir o reconhecimento oficial de direitos. 



Mecanismo de Doação Dedicado a Povos Indígenas e Comunidades Locais (DGM) 
Quinto Relatório Semestral do Programa: Julho a dezembro de 2017 

 

 

  Página28 

 

Componente 3: Aumentar a capacidade de implementar atividades de desenvolvimento para PICLs e 

consolidar feedback (1,9 milhão de dólares) - O componente final do DGM DRC apoia a implementação 

do projeto em conformidade com os procedimentos do Banco Mundial. Ele também financia o mecanismo 

de reparação de queixas do projeto, as comunicações e as operações do NSC. 

A maior parte desse financiamento (1,08 milhão de dólares) será destinada à coordenação de projetos pela 

NEA, incluindo gestão fiduciária, aquisição, avaliação de riscos, gerenciamento de documentação, 

cumprimento de salvaguardas e relatoria ao Banco Mundial sobre a utilização de fundos. 

O restante das atividades 

do Componente 3 é 

dedicado ao 

fortalecimento dos canais 

de feedback nos níveis 

local e nacional (820 mil 

dólares). O DGM DRC 

criará uma rede nacional 

inclusiva de 

representantes de PICLs 

para manter as conexões 

entre os líderes de 

projetos e as organizações 

no local. Esta rede 

desempenhará um papel 

na comunicação, 

monitoramento da implementação do projeto e satisfação da comunidade, reportando ao NSC e 

gerenciando o feedback dos projetos e Mecanismo de Reparação de Queixas (FGRM). Estas atividades 

serão geridas principalmente por meio de um contrato com a REPALEF, uma rede nacional com pontos 

focais em cada província. Espera-se que o FGRM opere de forma semi-independente do projeto, com a 

intenção de se tornar um sistema sustentável próprio para monitorar a satisfação da comunidade com os 

esforços de REDD+. 

... Atualização de Progresso 

Neste período de relatório, o projeto realizou várias tarefas que abrangem os diversos componentes do 

projeto, principalmente com foco na seleção e recrutamento de operadores especializados e consultores, 

que implementarão muitas das atividades do DGM DRC. Essas tarefas incluíram: 

Membros do NSC do DGM RDC reunidos em Kisangani para a 5ª Reunião do 
NSC, em agosto de 2017. 
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• Identificação de operadores e/ou consultores especializados; 

• Desenvolvimento dos termos de referência para as missões; 

• Validação de propostas técnicas e financeiras, planos de trabalho e metodologias de operadores 

e consultores especializados; 

• Envio de todos os documentos relacionados à missão para aprovação do NSC e do Banco 

Mundial; 

• Assinatura de contratos com operadores e consultores especializados; e 

• Monitoramento da execução do contrato. 

Componente 1: Reforçar a participação de PICLs nos processos de gestão de florestas e terras 

relacionados à REDD+. 

A capacitação prevista no primeiro componente do projeto é focada em quatro categorias: (i) terra, (ii) 

promoção da lei e luta contra a discriminação, (iii) participação em REDD+ e (iv) governança territorial. 

1º: Terra: 

O DGM DRC assinou um contrato de três anos em dezembro de 2017 com a Liga Nacional das 

Associações Indígenas Pigmeu do Congo (LINAPYCO) para liderar este trabalho. Os termos de referência 

da missão foram discutidos e validados pelo NSC e pelo Banco Mundial. Eles priorizam duas áreas 

particulares de direitos à terra para os PICLs: 

• Garantia de direitos (título, escritura de propriedade); e 

• A organização do poder relacionada à terra. 

Esta seção lida diretamente com o reconhecimento e os direitos das chefias costumeiras, organização 

administrativa do estado e descentralização do poder. 

A missão será realizada em duas fases: 

Ano 1: (i) Validação do plano estratégico do Grupo de Trabalho sobre Reforma Agrária dos Povos 

Indígenas e (ii) coleta de dados (mapeamento etnográfico, histórico da ocupação e criação de um 

inventário de terras indígenas) nos territórios de Yahuma, Kiri e Lusambo 

Anos 2-3: (i) Continuação da criação do inventário de terras dos Povos Indígenas, (ii) gerenciamento do 

banco de dados (dados cartográficos, planos simples para a gestão de terras dos Povos Indígenas) e (iii) 

defesa da votação dos editais e contabilidade das terras tradicionais de Povos Indígenas por meio da 

reforma agrária. 

Foto © DGM DRC 
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No final desta missão, o projeto também contribuirá para a realização da 2ª Prioridade da Estratégia 

Nacional de Desenvolvimento para os Povos Indígenas relacionada à terra: valorizar e preservar a cultura 

e identidade dos pigmeus. 

2º: Promoção do direito e luta contra a discriminação 

O DGM DRC assinou um contrato de três anos em julho de 2017 com a Dinâmica dos Grupos de Povos 

Indígenas (DGPA) para apoiar a defesa da Lei dos Povos Indígenas apresentada ao Parlamento para a 

promoção dos Povos Indígenas na RDC. Os termos de referência e o plano de trabalho foram validados 

pelo NSC e pelo Banco Mundial. 

Ao longo de 2017, a atenção nesta área concentrou-se no monitoramento do processo legal no nível da 

Assembleia Nacional através de defesa e lobbying para influenciar a adoção e promulgação da lei. Para 

isso, foram organizadas reuniões formais entre representantes eleitos (deputados federais), líderes dos 

Povos Indígenas e suas organizações. 

Ao final desta missão, o projeto contribuirá para a implementação da 3ª prioridade da Estratégia Nacional 

de Desenvolvimento para os Povos Indígenas: vincular o desenvolvimento dos pigmeus ao das outras 

comunidades. 

3º: Participação em REDD+ 

O projeto apoiou a Rede de Populações Indígenas e Locais para o Manejo Sustentável dos Ecossistemas 

Florestais da RDC (REPALEF) no processo de preparação de 12 programas de desenvolvimento para os 

Povos Indígenas do país. Com base em um contrato de 6 meses (março a agosto de 2017), assinado com 

quatro organizações líderes que apóiam os PICLs, o DGM da RDC produziu quatro planos de ação 

estratégicos para o desenvolvimento dos Povos Indígenas. Os planos dizem respeito a: (i) REDD+, 

Silvicultura e Clima, (ii) Meios de subsistência e desenvolvimento de alternativas econômicas, (iii) acesso à 

terra e recursos naturais, (iv) Capacitação e emergência de liderança. 

Esta missão contribuiu para a implementação da 4ª prioridade da Estratégia Nacional de Desenvolvimento 

dos Povos Indígenas: melhorar, especificamente, as condições de vida dos pigmeus. 

4º: Governança Territorial: 

Para desenvolver as capacidades dos PICLs para participar de atividades de manejo florestal e territorial, o 

projeto conduziu as seguintes atividades: 

• Assinou um contrato com um consultor para desenvolver uma estrutura para a estratégia florestal 

comunitária nacional, a fim de integrar as experiências específicas dos Povos Indígenas no manejo 

de terras e florestas. No final desta missão, as conquistas incluíram: (i) uma matriz contendo os 
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elementos específicos relevantes para os Povos Indígenas, especificando as referências de onde 

os elementos foram tomados, experiências relevantes e motivações para escolher esses 

elementos; (ii) Duas ferramentas específicas, incluindo uma para a silvicultura comunitária e outra 

para a conservação comunitária de florestas; e (iii) um capítulo específico sobre o manejo florestal 

comunitário por povos indígenas, a ser incluído na versão final da Estratégia Nacional de Florestas 

Comunitárias. Esses produtos serão apresentados na reunião do NSC, que será realizada no 

primeiro trimestre de 2018. 

• Assinou um contrato com um consultor para o desenvolvimento de módulos de alfabetização para 

PICLs. O consultor desenvolveu 4 módulos de treinamento, incluindo livros de professores de 

francês (escrita e aritmética) e manuais de alunos em Tshiluba, Lingala e Swahili (escrita e 

aritmética). Uma oficina para a revisão dos módulos e verificação do cumprimento das normas 

nacionais de alfabetização será organizada antes da validação final pelo NSC no primeiro 

trimestre de 2018. No total, 8.666 cópias dos módulos serão impressas e disponibilizadas nos 16 

territórios-alvo do projeto (541 por território). 

Componente 2: Oferecer apoio à gestão sustentável de florestas e terras com base na comunidade  

Em relação ao subcomponente “Promoção do manejo sustentável de florestas e terras, atividades 

alternativas de subsistência e cultura de PICLs”, o DGM RDC se envolveu com os líderes dos Povos 

Indígenas para conscientizá-los sobre os critérios e procedimentos para seleção de microprojetos. O projeto 

também identificou e assinou contratos com dez operadores que apoiarão os PICLs com a identificação de 

ideias de microprojetos, bem como organizações locais que apoiarão a implementação desses 

microprojetos. 

O DGM DRC está apenas começando a trabalhar com as comunidades em microprojetos. Uma vez que as 

comunidades, com o apoio de operadores especializados, desenvolvam os conceitos dos microprojetos, a 

NEA aconselhará o NSC sobre sua viabilidade logística e eficiência (custo e contribuição para os objetivos 

do projeto, por exemplo, antes que o NSC decida se os aprova ou não). A NEA então assinará o acordo de 

doação com uma ONG/operadora e fornecerá o financiamento e suporte potencialmente técnico para a 

implementação de microprojetos. A documentação final é submetida ao Banco Mundial para ‘não objeção’ 

e financiamento. 

A elegibilidade dos microprojetos basear-se-á nos seguintes critérios: 

• Critérios técnicos: 

o Coerência com os objetivos do DGM DRC e FIP; 
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o Conformidade com as atividades almejadas pelo DGM DRC (desenvolvimento de 

capacidades, melhoria dos meios rurais de subsistência ou investimentos em manejo 

florestal sustentável de paisagem); 

o Concepção e implementação no âmbito da iniciativa dos PICLs e seu benefício direto; 

o Base em processos inclusivos e responsáveis, respeitando as normas culturais, modos de 

vida, direitos e recursos culturais dos PICLs; 

o Conformidade com as políticas operacionais e políticas de proteção relevantes do Banco 

Mundial; 

o Ter um impacto esperado na economia local; 

o Ter um efeito multiplicativo; 

o Ter um caráter comunal ou cooperativo; 

o Ter efeitos benéficos para toda a comunidade; 

o Refletir a estrutura social da comunidade, considerando o gênero (relacionamento entre 

homens e mulheres e grupos sociais marginalizados); e 

o Ausência de impacto negativo no meio ambiente e, quando aplicável, medidas corretivas 

recomendadas de acordo com a estrutura de gestão ambiental. 

• Critérios financeiros: 

o Custo do microprojeto; 

o Custos operacionais reportados no custo total do microprojeto; e 

o Contribuição da comunidade/promotor em relação ao custo total do microprojeto. 

O segundo subcomponente explorará e testará métodos inovadores para apoiar o manejo florestal dos 

PICLs e/ou reconhecer formalmente seus sistemas tradicionais de governança nos territórios de Mambasa, 

Mweka e Kiri. Com este objetivo, o projeto assinou um contrato de três anos, baseado em termos de 

referência e plano de trabalho aprovado pelo NSC e pelo Banco Mundial, com as seguintes organizações: 

• Aliança Nacional para o Apoio e Promoção de Áreas e Territórios do Patrimônio Indígena e 

Comunitário (ANAPAC-RDC) - Esta parceria apoiará a consecução dos seguintes resultados:  

o Estatutos internos e regras de organizações comunitárias fortalecidas ou criadas;  

o Relatórios de estudos socioeconômicos e culturais sobre quatro arquivos de solicitação 

completos para concessões florestais comunitárias locais (CFCLs) ou áreas de conservação 

do patrimônio ou comunidades para PICLs (APACs); 
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o Registros de validação por chefes de setor; 

o Relatórios de capacitação de organizações de PICLs na governança e gestão de APACs; 

o Um plano de comunicação e compartilhamento de informações sobre APACs e CFCLs na 

RDC; 

o Um banco de dados online sobre APACs e CFCLs; e  

o Um relatório sobre a oficina nacional de feedback. 

• Organização de Apoio aos Pigmeus (OSAPY) - Esta parceria apoiará os PICLs no desenvolvimento 

de mapas de terras comunitárias e planos simplificados de desenvolvimento e gestão para CFCLs 

e APACs. 

Componente 3: Aumento da capacidade de implementar atividades de desenvolvimento para PICLs e 

consolidar feedback  

O financiamento por meio desse componente apoiou as operações da NEA, cobrindo vários encargos 

relacionados a orçamento, contabilidade, apresentação de relatórios, desembolsos, controle e auditoria 

interna. 

Em novembro de 2017, o projeto recrutou um Gerente de Salvaguardas Ambientais e Sociais. Essa pessoa 

foi contratada por um período experimental de três meses para concluir as seguintes tarefas: 

• Uma revisão do Marco de Gestão Ambiental e Social e do Manual Operacional, bem como 

documentos relacionados às salvaguardas do Banco Mundial acionadas pelo DGM DRC; 

• Treinamento da equipe do projeto e dos membros do NSC sobre salvaguardas; 

• Compartilhamento de ferramentas de salvaguarda preparadas para o projeto com todas as partes 

interessadas relevantes; 

• Desenvolvimento de indicadores sociais e ambientais que possam ser incorporados ao Registro 

Nacional de REDD+; 

• Desenvolvimento de uma estrutura para monitorar e avaliar as salvaguardas e benefícios 

associados ao REDD+ e assegurar sua operacionalização; e 

• Atualização do Marco de Gestão Ambiental e Social e do Manual Operacional. 

Vários artigos e alguns documentos importantes foram produzidos e publicados no site da NEA 

(www.caritasdev.cd) para apoiar a visibilidade do projeto. Além disso, o site do projeto, disponível no link 

www.peuplesautochtones.cd, foi lançado com ferramentas para satisfação e gestão de queixas (registro, 

formulários on-line e ferramentas) que permitem o registro e monitoramento pelas comunidades. O DGM 

http://www.caritasdev.cd/
http://www.peuplesautochtones.cd/
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DRC também começou a publicar boletins informativos trimestrais com atualizações sobre a 

implementação do projeto. 

O DGM DRC também supervisionou a execução do contrato assinado com a REPALEF no período do 

relatório anterior para o monitoramento da satisfação do beneficiário e gestão de queixas. Resultados 

convincentes já foram registrados, incluindo a produção de um manual para gerenciamento de 

reclamações e o treinamento de pontos focais provinciais do REPALEF para a gestão de queixas e o uso 

de ferramentas ad hoc, como uma matriz de rastreamento de queixas. 

No decorrer de 2017, o projeto recebeu 18 queixas. Destas, 14 foram atendidas a contento de todas as 

partes e 4 ainda estão sendo tratadas. As queixas foram, principalmente, sobre a renovação de mandatos 

dos membros do NSC e de supostos conflitos de interesses na escolha de operadores e consultores. A 

renovação de mandatos do NSC é prevista como um dos principais desafios do projeto daqui para frente. 

Pode ser necessário conscientizar as comunidades e os líderes dos Povos Indígenas para evitar que o 

projeto sofra durante a transição do poder. 

Esse componente também apóia as operações da Secretaria Permanente do NSC, que é um órgão que 

realiza o trabalho do NSC diariamente. Trata-se de um órgão intermediário entre o NSC, o Banco Mundial 

e a NEA. Ele recebe as reclamações tratadas pelo mecanismo de reparação de queixas e realiza a 

reconciliação em caso de conflito. Além disso, o órgão é responsável por monitorar e avaliar a 

implementação de um plano de ação validado pela Assembleia Plenária do NSC. Escolhido para um 

período de 3 anos, o Secretariado Permanente do NSC é composto por 2 copresidentes do NSC, 1 

secretário executivo, 2 relatores e 1 gerente de comunicações. 

Em 2017, o projeto financiou a participação de membros da secretaria permanente do NSC para realizar 

várias atividades de projeto relacionadas ao monitoramento e avaliação da implementação do plano de 

trabalho de 2017 e do orçamento anual. Uma dúzia de reuniões formais foram realizadas entre a NEA e o 

NSC, bem como com o Banco Mundial, e contribuíram de forma satisfatória para melhorar as 

comunicações e a governança do projeto. 

... Monitoramento de Resultados 

O DGM DRC ainda não produziu seu manual de monitoramento e avaliação, o qual orientará a coleta e a 

comunicação de dados dos indicadores, uma vez aprovados pelo NSC e pelo Banco Mundial. Sendo 

assim, nenhum dado foi fornecido até agora para a maioria dos indicadores do projeto. 

Indicador Últimos 
Dados 

Fim 
Previsto 
Jul de 2021 
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Taxa de satisfação dos PICLs (percentual) em relação à sua 
representatividade nas discussões sobre manejo de terras e florestas 
realizada pelo CN-REDD e CONAREF 

Nenhum 
dado 

70% 

Parcela (porcentagem) de territórios com pontuação de três ou mais na 
representação de PICLs em discussões sobre manejo de terras e florestas no 
nível local 

Nenhum 
dado 

70% 

Indicador Comum: Porcentagem de partes interessadas do DGM com maior 
participação nos processos de REDD+ nos níveis local e nacional 

Nenhum 
dado 

50% 

Pontuação agregada na governança de terras e florestas baseada na 
comunidade em quatro locais piloto 

Nenhum 
dado 

60 

Porcentagem de beneficiários-alvo satisfeitos com as intervenções do projeto Nenhum 
dado 

62% 

Número de beneficiários diretos do projeto Nenhum 
dado 

20.000 

 - Porcentagem: Mulheres Nenhum 
dado 

30% 

Número de organizações representativas de PICLs  dotadas de apoio para a 
criação de capacidades visando (direta ou indiretamente) aumentar a sua 
participação no manejo do uso do solo 

Nenhum 
dado 

50 

Indicador Comum: Número de pessoas na floresta e comunidades 
adjacentes com benefícios monetários/não monetários das florestas 

Nenhum 
dado 

15.000 

 - Porcentagem: Mulheres Nenhum 
dado 

30% 

 - Porcentagem: - Minoria étnica/indígena Nenhum 
dado 

75% 

Indicador Comum: Porcentagem de partes interessadas do DGM que 
consideram a governança e os processos do DGM transparentes e inclusivos. 

Nenhum 
dado 

80% 

Indicador Comum: Porcentagem de queixas registradas relacionadas à 
entrega de benefícios do projeto e que são tratadas 

77,8%* 85% 

Indicador Comum: Porcentagem de subprojetos que foram concluídos com 
sucesso e atingiram seus objetivos (consistentes com os objetivos do FIP) 

N/D* 75% 

* Com base nas informações apresentadas pela NEA na preparação deste relatório. 

 

... Atividades Futuras 

Tempo Aproximado Atividade 
Janeiro-Dezembro Monitoramento da execução de contratos de consultoria 
Março 6ª Reunião do NSC 
Março Treinamento de operadores especializados para ajudar os PICLs a identificar 

ideias de microprojetos 
Março-Abril Recrutamento de uma auditoria externa para a certificação de contas de 

projeto 
Março-Abril Reprodução e distribuição de módulos de alfabetização para PICLs 
Abril Recrutamento de pontos focais de salvaguardas 
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Abril-Dezembro Reprodução, distribuição e tornar acessíveis os documentos mais 
importantes sobre a terra 

Maio-Junho Organização do treinamento de instrutores de alfabetização para PICLs 
Maio-Junho Treinar as organizações locais que apoiam os PICLs no desenvolvimento, 

monitoramento e avaliação e relatoria de microprojetos 
Maio a Dezembro Organização de cursos de alfabetização para PICLs 
Julho a Dezembro Financiamento de microprojetos 
Em andamento. Treinamento de beneficiários em salvaguardas 
Em andamento. Documentação do projeto e de microprojetos 
Em andamento. Desenvolvimento do relatório de atividades e compartilhamento com as 

partes interessadas do projeto 
Em andamento. Apoio a participação das partes interessadas em conferências e reuniões 
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5.5. Equador 

... Atualização de Progresso 

O DGM do Equador ainda não começou, mas o Plano de 

Investimento Florestal do país, um pré-requisito para as 

atividades do DGM, foi aprovado em dezembro de 2017, sujeito 

à disponibilidade de fundos. 

  

DGM do Equador 
Fundos 
Alocados: 

4,5 milhões de 
dólares 

Comitê Gestor Nacional: 
Ainda não estabelecido 
Agência Executora Nacional: 
Ainda não selecionada 
Líder da Equipe de Tarefas do 
Banco Mundial: 
Klas Sander 
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5.6. Gana 

... Visão Geral do Projeto 

O Mecanismo de Doações para Comunidades Locais 

criado por Gana (DGM de Gana) foi desenvolvido para 

fortalecer o conhecimento e as práticas de comunidades 

locais específicas nas regiões de Brong-Ahafo e Ocidental 

de Gana nos processos de REDD+ e manejo florestal 

sustentável. Para tanto, o DGM de Gana busca atividades 

que se encaixam em três componentes principais: 

Componente 1: Capacitação para comunidades locais (1 

milhão de dólares) - O DGM de Gana fornecerá 

treinamento para comunidades locais específicas usando 

uma abordagem de funil, fornecendo um nível básico de 

conscientização para o maior número possível de 

beneficiários-alvo e proporcionando um treinamento mais 

focado para um subconjunto menor para garantir a 

máxima eficácia. Os componentes deste treinamento 

incluem: 

• Treinamento geral de conscientização: O DGM 

de Gana trabalhará para aumentar a 

conscientização sobre o projeto, REDD+, 

mudanças climáticas, ligações com atividades 

humanas e impactos sobre os meios de 

subsistência em todas as comunidades-alvo do 

projeto nacional. Isso deve resultar na 

conscientização da maioria dos membros da comunidade (cerca de 11.000) sobre o DGM e 

fornecer uma compreensão básica de seus objetivos. 

• Treinamento básico: Este estágio estará disponível para todos os membros da comunidade que 

receberam treinamento geral de conscientização, mas será baseado em um processo de auto-

seleção para garantir o interesse dos participantes. Este treinamento será mais intensivo em 

termos de duração, e será formal e estruturado. Seus objetivos são (i) desenvolver uma 

compreensão compartilhada sobre mudanças climáticas e REDD+, (ii) práticas de subsistência 

atuais à prova de clima para melhorar a resiliência, (iii) garantir que as comunidades compreendam 

Mecanismo de Doação Dedicado a Povos 
Indígenas e Comunidades Locais -  Gana 
Financiamento: 5.5 milhões de dólares 
Comitê Gestor Nacional: 
13 representantes da comunidade local (11 
homens e 2 mulheres); 4 observadores 
(OSCs, Banco Mundial e governo) 
Agência Executora Nacional: 
Solidaridad Network da África Ocidental 
Datas Importantes: 
Comitê Gestor Nacional 
estabelecido 

24/02/2016 

Aprovado pelo Subcomitê do 
FIP 

12/09/2016 

Agência Executora Nacional 
selecionada 

20/09/2016 

Aprovada pelo Conselho do 
Banco Mundial 

26/04/2017 

Início da Implementação 26/04/2017 
Entrada em Vigor 18/08/2017 
Fim da Implementação 29/04/2022 
Data de Encerramento 29/04/2022 
Membro do Comitê Gestor Global: 
Hayford Duodu 
Líder da Equipe de Tarefas do Banco 
Mundial: 
Nyaneba Nkrumah 
Contato na NEA: 
Winston Asante 
winston@solidaridadnetwork.org   

mailto:winston@solidaridadnetwork.org
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a ligação entre seus possíveis subsídios e mudanças climáticas e REDD+ (iv) promover práticas 

inteligentes em termos de clima, (v) promover a consideração de consequências de longo prazo 

na tomada de decisões e (vi) assegurar que um segmento amplo e transversal da sociedade 

receba o treinamento. Apenas os participantes do treinamento básico que passarem no teste de 

conclusão serão elegíveis para receber subdoações para iniciativas comunitárias no Componente 

2. 

• Treinamento especializado para chefes e anciãos: Líderes comunitários tradicionais participarão 

de uma versão especializada do treinamento básico que coloca mais ênfase nas habilidades de 

liderança, com discussões especiais sobre os custos de longo prazo do desmatamento e 

mineração de superfície, entre outros tópicos. O projeto deve procurar treinar todos os chefes e 

mães-rainha nas comunidades-alvo. 

• Treinamento especializado para mulheres: Para apoiar a participação feminina, o DGM de Gana 

oferecerá treinamento básico especializado para as mulheres. Esse treinamento incluirá sessões 

com foco na liderança feminina em manejo de recursos naturais e o papel das mulheres na 

proteção de recursos para o bem-estar da família e da comunidade. As mulheres podem optar por 

participar deste treinamento ou do treinamento básico regular. 

• Outros treinamentos: Alguns participantes selecionados no treinamento básico podem buscar 

treinamento mais avançado para se tornarem porta-vozes da comunidade para REDD+ e 

mudanças climáticas. Esses indivíduos terão a oportunidade de visitar iniciativas bem-sucedidas 

em Gana, e potencialmente em outros países, para aprender como as comunidades e as OBCs 

podem desempenhar um papel de liderança no manejo sustentável de florestas e recursos 

naturais. 

• Treinamento de desenvolvimento de redação/proposta: Os membros da comunidade que 

concluírem com êxito a formação básica e desejarem apresentar uma proposta de subprojeto 

terão a oportunidade de trabalhar com o DGM de Gana para desenvolver e fortalecer suas 

propostas durante um treinamento especial.  

Componente 2: Iniciativas comunitárias sustentáveis e adaptáveis (3,5 milhões de dólares) - O DGM de 

Gana possui três categorias de doações para financiar iniciativas comunitárias (2,8 milhões de dólares): 

uma de nível comunitário para iniciativas comunitárias (até 40.000 dólares por comunidade), outra 

individual para iniciativas individuais e em nível de grupo (até 3.500 dólares por proposta) e uma de OBC 

para iniciativas de nível OBC e capacitação (até 30.000 dólares por OBC). Cada um deles será usado para 

apoiar atividades de pequena escala para a prática de iniciativas sustentáveis relacionadas aos seguintes 

temas predeterminados: 
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• Aumentar a biomassa (cobertura vegetal) na comunidade e nas fazendas para melhorar a 

fertilidade do solo e evitar o escoamento e a perda de solo; 

• Melhorar os meios de subsistência sustentáveis para reforçar os efeitos das mudanças climáticas 

e reduzir o desmatamento; 

• Investimentos agrícolas à prova de clima; 

• Conservação da água; 

• Redução do desmatamento e emissões de carbono; 

• Ampliação de empreendimentos existentes que aumentam e mantêm a biomassa; e 

• Capacitação para OBCs. 

Os 700 mil dólares restantes serão usados para fornecer assistência técnica para apoiar os donatários 

com a implementação da atividade. Isso incluirá a contratação de curto prazo de especialistas para 

aconselhar sobre cada uma das áreas temáticas listadas acima. 

Componente 3: Governança, Monitoramento e Avaliação de Projetos (1 milhão de dólares) - As 

atividades deste componente apoiarão a governança, o monitoramento e a avaliação do projeto, incluindo 

os custos operacionais e de gerenciamento da NEA. Esse financiamento também será usado para apoiar 

relatórios periódicos ao Banco Mundial e GSC, operação do mecanismo de reparação de queixas do 

projeto, missões periódicas de supervisão do Banco Mundial e despesas com viagens, reuniões e outros 

custos do NSC. 

... Atualização de Progresso 

O DGM de Gana entrou em vigor em julho de 2017, após o desenvolvimento e apresentação dos 

documentos necessários, como o plano de aquisições do projeto, plano de trabalho, manual de concessão 

e manual de implementação. A NEA recrutou com sucesso toda a equipe, incluindo o pessoal central e de 

suporte, e as fez as aquisições necessárias, incluindo os veículos do projeto, impressoras, equipamentos 

de escritório, e garantiu um desenvolvedor de sites. Com essas etapas iniciais concluídas neste período 

de relatório, o DGM de Gana se preparou totalmente para a implementação. 

A implementação do projeto começou com uma reunião do NSC para revisar e discutir os principais 

documentos do projeto, incluindo o plano de trabalho, manual de doação, expectativas e estrutura de 

governança do NSC. Foram realizadas visitas locais e fornecidas as orientações necessárias para as 52 

comunidades beneficiárias selecionadas para assegurar que o trabalho que o DGM apoia complementa os 

esforços em andamento do FIP. Por meio deste processo, mais de 500 membros da comunidade 

receberam informações sobre as mudanças climáticas e seu impacto sobre seus meios de subsistência, 
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bem como sobre os objetivos do DGM e seu escopo de trabalho. Dez das comunidades pré-selecionadas 

serão substituídas, como resultado do acesso desafiador, das complexidades de segurança e do fato de 

que algumas têm meios de subsistência que não estão diretamente ligados às práticas de uso da terra. 

Para apoiar as comunidades com a implementação do projeto, o DGM de Gana organizou oficinas de 

capacitação para o seu pessoal de campo (10 funcionários) e membros do NSC (17 membros) sobre 

mudanças climáticas e uso da terra, assim como processos de REDD+ e abordagens de paisagens 

sustentáveis. O projeto conduziu uma avaliação de capacidade inicial e medição de linha de base sobre o 

conhecimento dos membros da comunidade sobre as ligações entre o uso da terra, o clima e os meios de 

subsistência. Isto incluiu um esforço consciente para compreender os interesses e necessidades das 

mulheres nos treinamentos comunitários, o que permitiu ao DGM de Gana identificar as barreiras à 

participação das mulheres nas intervenções do projeto.  

Para apoiar ainda mais a participação feminina em suas atividades, o DGM de Gana tomou medidas para, 

conscientemente, envolver mulheres e grupos de mulheres nas 52 comunidades em mudanças climáticas 

e uso da terra, bem como seu papel como agentes para comunicar os resultados de projetos do DGM em 

suas comunidades. Nas comunidades 

onde as mulheres não podem falar na 

presença dos homens, o DGM de Gana 

fez um esforço dedicado para envolver 

as mulheres de uma maneira 

culturalmente apropriada, como 

treinamentos separados. Isso 

aumentou muito a participação 

feminina nos treinamentos. 

O DGM de Global também realizou 

oficinas de treinamento para chefes, 

mães-rainhas e pessoas focais nas duas regiões sobre as intervenções inteligentes em relação ao clima, 

que podem aumentar a produtividade 

e melhorar os meios de subsistência 

da comunidade, ao mesmo tempo que 

contribuem para uma paisagem 

sustentável e resiliente. Este 

treinamento teve como objetivo 

engajar os líderes dessas 

comunidades para que pudessem entender melhor as ligações entre as mudanças climáticas e o uso da 

Representantes do NSC do DGM de Gana e da NEA participaram 
de um treinamento intensivo de cinco dias sobre mudanças 
climáticas e REDD+ em novembro/dezembro de 2017 em Kumasi. 
“O treinamento abre os meus olhos e é por isso que eu 
compartilho o conhecimento que adquiri sobre as mudanças 
climáticas e o projeto do DGM com membros da minha 
comunidade”, disse o presidente do NSC, Hayford Duodu. 
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terra e se envolverem de forma mais eficaz com o DGM. Ao incluir as mães-rainhas nesses treinamentos, 

uma parcela maior do conhecimento adquirido foi compartilhado com as mulheres nas comunidades, e 

46,7% dos membros da comunidade (1.257 de 2.692) que se registraram como participantes do DGM eram 

mulheres. 

De 27 de novembro a 1º de dezembro, dezesseis membros do NSC e funcionários de projetos do DGM de 

Gana participaram de um treinamento de cinco dias sobre mudanças climáticas e REDD+. O objetivo deste 

treinamento foi aumentar a compreensão das comunidades sobre a ligação entre suas atividades atuais e 

as mudanças climáticas, para obter uma apreciação das atividades inteligentes em termos de clima e para 

compartilhar conhecimento entre si. 

O DGM de Gana também testou seus módulos de treinamento em campo para obter informações práticas 

sobre como eles poderiam ser usados para envolver as comunidades de forma eficiente. Este teste foi 

feito com a liderança das comunidades e o resultado foi bastante eficaz. O DGM de Gana também testou 

com sucesso uma abordagem participativa baseada na comunidade para resposta às mudanças climáticas 

nas comunidades locais. O modelo possibilitará que os membros da comunidade priorizem suas 

vulnerabilidades relacionadas ao clima e as respostas necessárias para melhorar sua resiliência. 

... Reflexão e Análise 

Na maioria das comunidades, compreender o contexto, incluindo a relação entre o chefe e a rainha-mãe, é 

muito importante. Isto é especialmente importante em relação às decisões sobre o uso de recursos 

naturais (exploração de madeira, campos para pastagem de gado, etc.). Os chefes geralmente são 

responsáveis pelas decisões finais sobre o uso de recursos, e as vozes das mães-rainhas às vezes não 

são reconhecidas. O engajamento contínuo com mulheres e homens nas comunidades será incentivado 

para capacitar os membros da comunidade e outras partes interessadas para desempenhar um papel 

maior no uso sustentável dos recursos naturais. 

Com base em uma avaliação inicial das comunidades beneficiárias do projeto, algumas estavam 

determinadas como inacessíveis. Isso impôs riscos associados à segurança da equipe e do equipamento 

do projeto. Essas áreas possuem uma rede rodoviária inadequada, o que dificulta a implementação e 

monitoramento eficazes do projeto. Algumas comunidades também foram determinadas como sendo 

muito urbanas e/ou cosmopolitas para serem beneficiadas pelo DGM. Como o DGM de Gana está focado 

na capacitação comunitária para o uso sustentável da terra, é importante que os membros da comunidade 

estejam presentes nas comunidades e tenham meios de subsistência que giram em torno do uso da terra. 

Esforços estão sendo feitos para substituir comunidades inacessíveis ou cosmopolitas. 

Foto © DGM de 
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... Monitoramento de Resultados 

Indicador Últimos 
Dados 

Fim 
Previsto 
Abr de 
2022 

Componente 1: Capacitação para Comunidades Locais 
Porcentagem do que mudaram para práticas sustentáveis entre os membros 
da comunidade após o treinamento básico de conscientização e treinamento 
sobre REDD+ e mudanças climáticas 

0%* 50% 

• Cacau de sol pleno para cacau de sombra 0%* 20% 

• Energia não renovável para fontes sustentáveis 0%* 10% 

• Aumento das plantações de árvores 0%* 20% 

Proporção de beneficiários do projeto que, sem doações, aplicam o 
conhecimento adquirido por meio de conscientização/treinamento básico 
para implementar subprojetos que contribuem diretamente para os objetivos 
do FIP e do REDD+ 

0%* 15% 

Proporção de membros da comunidade selecionados que concluem com 
sucesso o treinamento básico em REDD+/mudanças climáticas 

0%* 75% 

Número de participantes do treinamento básico --* 1.100 
Proporção de participantes do treinamento básica que apresentam uma 
proposta de financiamento 

0%* 70% 

Número de doações concedidas a participantes do treinamento básico 0* 182 
Porcentagem de participantes do treinamento básico expostos a práticas 
bem-sucedidas de REDD+ nos níveis nacional, regional ou internacional 

0%* 5% 

Número total de membros da comunidade conscientizados --* 11.000 
Componente 2: Iniciativas Comunitárias Adaptáveis e Sustentáveis 
Proporção de donatários que usam as doações comunitárias do G-DGM para 
implementar/praticar subprojetos que contribuem diretamente para os 
objetivos do FIP e REDD+ 

0%* 75% 

Proporção de donatários que usam doações de OBC para 
implementar/praticar subprojetos que contribuem diretamente para os 
objetivos do FIP e do REDD+ 

0%* 40% 

Proporção de donatários que usam as doações individuais do G-DGM para 
implementar/praticar subprojetos que contribuem diretamente para os 
objetivos do FIP e REDD+ 

0%* 65% 

Indicador Comum: Porcentagem de iniciativas comunitárias que foram 
concluídas com sucesso e atingiram seus objetivos, os quais são consistentes 
com os objetivos de REDD+ e do FIP 

0%* 65% 

Porcentagem de donatários que expressam satisfação com o projeto 0%* 70% 
Participação de donatários executores de subprojetos que são mulheres e 
migrantes 

0%* 50% 
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Número de histórias bem-sucedidas de projetos dos donatários e 
apresentadas durante eventos de compartilhamento de conhecimento local, 
regional e global 

0* 20 

Componente 3: Gestão, Monitoramento e Avaliação de Projetos 
Indicador Comum: Porcentagem de queixas registradas relacionadas à 
entrega de benefícios do projeto e que são tratadas 

N/D** 100% 

O sistema de dados de M&A monitora o número de estagiários, propostas, 
prêmios e conclusão da implementação de forma eficaz (Sim/Não) 

Não* Sim 

* Conforme informado no Relatório de Status de Implementação e Resultados de novembro de 2017 
** Nenhuma queixa recebida até o momento; confirmado até dezembro de 2017 

 

... Queixas 

O projeto tem um mecanismo de queixas. Nenhuma queixa foi recebida até o momento. 

... Atividades Futuras 

Tempo Aproximado Atividade 
Janeiro a Junho Treinamento das comunidades coorte 1 e 2 em 3 fases (12 comunidades na 

região de Brong Ahafo e 5 comunidades na região ocidental) 
Maio/Junho Avaliação da capacidade das partes interessadas e convocação de propostas 

de subprojetos para as comunidades coorte 1 em Brong Ahafo 
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5.7. Guatemala 

... Atualização de Progresso 

O DGM da Guatemala ainda não começou, mas o Plano de 

Investimento Florestal do país foi aprovado em junho de 2017, o 

que é um pré-requisito para iniciar o trabalho no DGM. 

... Atividades Futuras 

Os próximos passos incluirão o diálogo com Povos Indígenas e 

organizações da sociedade civil para formar um Comitê Gestor 

Nacional. 

 

  

DGM da Guatemala 
Fundos 
Alocados: 

4,5 milhões de 
dólares 

Comitê Gestor Nacional: 
Ainda não estabelecido 
Agência Executora Nacional: 
Ainda não selecionada 
Líder da Equipe de Tarefas do 
Banco Mundial: 
Zenia Salinas 
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5.8. Indonésia 

... Visão Geral do Projeto 

O Fortalecimento dos Direitos e das Economias do 

Projeto Adat e Comunidades Locais (DGM da 

Indonésia) visa melhorar a capacidade dos povos 

indígenas (Adat) e comunidades locais participantes 

de se engajar em processos de segurança de posse e 

oportunidades de sustento do manejo sustentável de 

florestas e terras. Para atingir esses objetivos, as 

atividades do DGM da Indonésia são estruturadas de 

acordo com os três componentes a seguir: 

Componente 1: Doações para fortalecer a 

capacidade dos PICLs de aumentar a segurança da 

posse de terra e melhorar os meios de subsistência 

(3,985 milhões de dólares) - Os subprojetos do DGM 

da Indonésia focarão em maior clareza e segurança 

dos direitos à terra para os PICLs, assim como 

melhores meios de subsistência. A NEA selecionará as 

comunidades elegíveis por meio de uma avaliação 

das propostas apresentadas que priorizarão as 

comunidades com esforços anteriores e/ou contínuos 

para garantir seus direitos à terra, para os quais os 

objetivos do subprojeto são financeiramente e 

politicamente viáveis, e que os subprojetos tenham o 

potencial de alavancar apoio adicional de outras 

fontes que não o DGM para garantir a 

sustentabilidade. Uma lista com as comunidades 

finalistas será apresentada ao NSC para aprovação, 

quando as comunidades selecionadas terão a oportunidade de apresentar uma proposta mais plenamente 

desenvolvida. O projeto deverá financiar 60 subprojetos ao longo de um período de quatro anos. Esses 

projetos combinarão as atividades das três categorias a seguir: 

1.1. Divulgação e mobilização da comunidade - os donatários conscientizarão os beneficiários 

potenciais e outras partes interessadas sobre o escopo e os procedimentos de implementação do 

DGM da Indonésia 
Financiamento: 6,5 milhões de dólares 

(incluindo 175 mil dólares em 
doação para a preparação) 

Comitê Gestor Nacional: 
9 membros votantes (7 de Povos Indígenas e 2 
de comunidades locais; 5 homens e 4 
mulheres); 2 observadores do governo 
Agência Executora Nacional: 
Samdhana Institute 
Datas Importantes: 
Comitê Gestor Nacional 
estabelecido 

27/06/2014 

Agência Executora Nacional 
selecionada 

19/08/2015 

Aprovado pelo Subcomitê do FIP 30/12/2016 
Início da Implementação 15/03/2017 
Aprovada pelo Conselho do 
Banco Mundial 

16/03/2017 

Entrada em Vigor 22/06/2017 
1ª Chamada para Propostas de 
Subprojetos 

09/08/2017 

Fim da Implementação 30/06/2021 
Data de Encerramento 30/06/2021 
Membro do Comitê Gestor Global: 
Mina Setra 
Líder da Equipe de Tarefas do Banco Mundial: 
Dinesh Aryal 
Contato na NEA: 
Martua Sirait 
martua@samdhana.org 
Ratna Pawitra 
wita@samdhana.org  

mailto:martua@samdhana.org
mailto:wita@samdhana.org
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DGM e assegurarão que os possíveis beneficiários tenham as informações necessárias para 

melhorar a segurança de sua posse de terra e seus meios de subsistência. 

1.2. Fortalecimento da capacidade dos PICLs para aumentar a segurança da posse da terra - 

Essas atividades se concentrarão no fortalecimento das reivindicações de posse da terra por meio 

da divulgação de informações sobre posse e direitos da terra, consultas à comunidade e apoio 

com a documentação necessária e negociação com governos locais. 

1.3. Capacitação dos PICLs para melhorar os meios de subsistência - Os donatários 

desenvolverão a capacidade de facilitadores locais para apoiar o desenvolvimento ou a revisão de 

planos de investimento da comunidade, identificar prioridades para o engajamento do DGM e 

financiar atividades prioritárias de subsistência. As atividades de subsistência elegíveis para apoio 

incluem o manejo de terras, manejo de recursos naturais, conservação ambiental, geração de 

energia renovável (reduzindo a dependência da energia da madeira) e capacitação e treinamento. 

Todos os subprojetos financiados terão atividades relacionadas a ‘1.1. Divulgação e mobilização da 

comunidade’, bem como uma ou ambas as outras categorias de atividade. 

Componente 2: Melhorar os processos e diálogos de políticas (550 mil dólares) - Por meio das 

atividades do Componente 2, o DGM da Indonésia apoiará o envolvimento de membros do NSC e outros 

líderes emergentes do de PICLs em processos políticos relacionados a REDD+, manejo de recursos 

florestais, posse segura da terra e meios de subsistência dos PICLs. Esse fortalecimento de capacidades 

se concentrará na (i) obtenção e compreensão de análises de políticas confiáveis, (ii) na comunicação de 

questões-chave e (iii) participação em grupos de redação acadêmica e jurídica que elaboram 

regulamentos. 

Além da capacitação, este componente também apoiará a identificação de oportunidades-chave para 

influenciar políticas sobre tópicos relevantes e dar aos líderes dos PICLs e suas redes a chance de 

desenvolver uma estratégia e participar desses processos. 

Componente 3: Gestão, Monitoramento e Avaliação de Projetos, e Desenvolvimento Institucional (1,79 

milhão de dólares) - Este componente apoiará as responsabilidades de gestão de projetos da NEA, 

incluindo o desenvolvimento e a implementação de um sistema de monitoramento e avaliação, apoio ao 

cumprimento das salvaguardas do Banco Mundial e requisitos fiduciários, implementação de um plano de 

comunicações, reuniões do NSC e da NEA, relatórios, reparação de queixas e custos operacionais 

regulares. 
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... Atualização de Progresso 

Durante este período de relatório, o DGM da Indonésia lançou sua primeira chamada para propostas de 

subprojetos em agosto e recebeu 209 propostas em resposta. O alto nível de interesse deveu-se à 

socialização realizada pelos membros do NSC em suas respectivas regiões, bem como à socialização 

conduzida pela NEA durante o lançamento do DGM da Indonésia no 5º Congresso da Aliança dos Povos 

Indígenas do Arquipélago em março de 2017 e outros eventos. Devido ao alto nível de interesse, as 

atividades do DGM neste período do relatório se concentraram principalmente no processo de seleção de 

subprojetos para implementação. 

O processo de seleção de subprojetos pode ser dividido nas seguintes etapas: 

• 1º Passo: Revisão com base em critérios primários do Documento de Avaliação do Projeto do DGM 

da Indonésia: 

o As comunidades devem ter iniciado ou concluído o mapeamento participativo de 

territórios ou o processo de solicitação de licenças florestais; 

o As áreas de intervenção devem estar dentro de paisagens vulneráveis (por 

exemplo, turfeiras, planícies, áreas propensas a incêndios, pequenas ilhas sob 

pressão de várias indústrias); 

o Os subprojetos selecionados devem alavancar outro apoio público, doador ou 

privado; e 

o Os subprojetos selecionados devem ser financeiramente e politicamente viáveis. 

• 2º Passo: Revisão administrativa: 

o Completude da documentação apresentada; 

o Cumprimento de salvaguardas ambientais e sociais; e 

o Avaliação do potencial de risco e/ou conflito. 

• 3º Passo: Lista com finalistas: 

o Solicitações de informações adicionais ou refinamento de propostas, se 

necessário; e 

o Pontuação de propostas pela NEA e lista de finalistas compartilhada com o NSC e 

o Banco Mundial 
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Os membros do NSC também participaram de um painel sobre mudanças climáticas e reforma agrária 

durante a Conferência de Posse de Terra em outubro de 2017.2 Uma membro do sexo feminino de East 

Nusa Tenggara, Rambu Deby Kasuatu, participou de um painel de discussão  no qual ela enfatizou a 

importância de incentivar as comunidades que preservam suas terras e florestas ancestrais e vincular 

essas ações ao sequestro de carbono. 

Um desafio antecipado para o próximos meses é o de incentivar a participação ativa das mulheres nos 

subprojetos para atingir a meta de pelo menos 30% dos beneficiários de doações para subsistência serem 

mulheres. O DGM da Indonésia já explicou isso ao definir a participação das mulheres como um dos 

critérios de seleção para subprojetos. 

Outro desafio será o ônus administrativo do processamento do grande volume de propostas recebidas. A 

NEA prevê a necessidade de suporte administrativo adicional para selecionar subprojetos em tempo hábil. 

... Mecanismo de Queixas 

O DGM da Indonésia estabeleceu um mecanismo de queixas. Nenhuma queixa foi relatada. 

... Monitoramento de Resultados 

Indicador Últimos 
Dados 

Fim 
Previsto 
Jun de 
2021 

Componente 1: Doações que fortalecem a capacidade dos PICLs de melhorar a segurança da dos 
meios de subsistência 
Número de PICLs que enviam evidências ao governo para reconhecimento da 
posse de terra 

0* 30 

Indicador Comum: Porcentagem dos participantes das atividades de 
desenvolvimento de habilidades com maior participação do FIP e de outros 
processos de REDD+ a nível local, nacional e global. 

4%* 75% 

Indicador Comum: Número de participantes do programa do DGM que se 
beneficiam (de forma monetária ou não) somente doações para as atividades 
de subsistência, desagregados por gênero 

0* 700 

 - Número: Mulheres 0* 210 
Porcentagem de PICLs participantes com conhecimento dos processos de 
posse/processos de validação de mapas em nível local 

63%* 60% 

Número de participantes em atividades de consulta durante a implementação 
do projeto 

592* 4.500 

 - Número: Mulheres 109* 1.350 
Número de planos de investimento da comunidade desenvolvidos de forma 
participativa 

0* 20 

                                                         
2 https://www.tenureconference.id/  

https://www.tenureconference.id/
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Componente 2: Melhoria de Processos e Diálogos Políticos 
Número de PICLs participantes que compartilham lições/experiências do 
projeto em diálogos de políticas regionais/nacionais sobre o FIP e outros 
processos de REDD+ 

4* 60 

Componente 3: Gestão, Monitoramento e Avaliação de Projetos (1.79 milhão de dólares) 
Indicador Comum: Porcentagem de queixas registradas relacionadas à 
entrega de benefícios do projeto e que são tratadas 

N/D* 70% 

* Todos os dados apresentados conforme relatado em novembro de 2017 ISR 

 

... Atividades Futuras 

Tempo Aproximado Atividade 
2º/3º trimestre de 2018 Anúncio da seleção de propostas da primeira chamada para apresentação de 

propostas 
2º/3º trimestre de 2018 2ª Chamada para Propostas de Subprojetos 
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5.9. República Democrática Popular do Laos 

... Atualização de Progresso 

O Subcomitê do FIP fixou o prazo de 15 de outubro de 2017 

para o Governo da República Popular Democrática do Laos 

(Laos) solicitar a prorrogação do prazo para a apresentação de uma proposta de projeto do DGM. Nenhum 

pedido de prorrogação de prazo foi recebido até o dia 15 de outubro, o que significou a conclusão do 

processo do DGM no Laos. Este projeto foi cancelado em outubro de 2017. 

  

DGM do Laos 
Financiamento 
Previamente 
Alocado: 

4,5 milhões de 
dólares 
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5.10. México 

... Elaboração do Projeto 

O Mecanismo de Doação Dedicado a Povos Indígenas e 

Comunidades Locais do México (DGM do México) foi 

desenvolvido para fortalecer a capacidade das pessoas 

dependentes de florestas dos estados selecionados 

(Jalisco, Oaxaca, Yucatán, Campeche e Quintana Roo) de 

participar de iniciativas locais, nacionais e processos 

internacionais relacionados com REDD+. Para atingir esses 

objetivos, as atividades do DGM do México são 

estruturadas de acordo com os três componentes a 

seguir: 

Componente 1: Mecanismos de Financiamento para o 

Manejo Florestal Comunitário (3,7 milhões de dólares) - 

O DGM do México apoiará os subprojetos dos PICLs para 

a conservação e integração de atividades produtivas 

sustentáveis no manejo da paisagem florestal.  

Dentro deste componente, a maior parte do orçamento 

(3,1 milhões de dólares) é dedicada ao financiamento de 

projetos comunitários orientados por demanda. Estes 

projetos serão selecionados através da consideração dos 

seguintes critérios: 

- Melhoria dos meios de subsistência da população 

local; 

- Fortalecimento da participação dos PICLs no 

manejo geral da paisagem florestal; 

- Visar emissões de baixo carbono e produtos de paisagem florestal e cadeias de valor 

sustentáveis; 

                                                         
3As regras internas do NSC estabelecem que não pode haver mais de 15 membros votantes ao mesmo 
tempo. Os suplentes só poderão votar quando o membro titular correspondente estiver ausente. 

DGM do México 
Financiamento: 6 milhões de dólares 
Comitê Gestor Nacional: 
15 representantes votantes de PICLs de 
cada vez (9 indígenas e 6 comunidades 
locais; 14 homens e 3 mulheres); 2 
mulheres indígenas suplentes;3 2 
observadores (Comissão Nacional de 
Silvicultura e Comissão Nacional de 
Desenvolvimento dos Povos Indígenas) 
Agência Executora Nacional: 
Rainforest Alliance 
Datas Importantes: 
Comitê Gestor Nacional 
estabelecido 

28/01/2015 

Agência Executora Nacional 
selecionada 

17/01/2017 

Aprovado pelo Subcomitê do 
FIP 

22/05/2017 

Início da Implementação 06/10/2017 
Aprovada pelo Conselho do 
Banco Mundial 

06/10/2017 

Entrada em Vigor 21/12/2017 
Fim da Implementação 01/02/2022 
Data de Encerramento 01/08/2022 
Membro do Comitê Gestor Global: 
Manuel Aldrete 
Líder da Equipe de Tarefas do Banco 
Mundial: 
Carlos Perez-Brito 
Contato na NEA: 
Ricardo Ramírez Domínguez 
rramirez@ra.org  

mailto:rramirez@ra.org
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- Abordar a mitigação e a adaptação às mudanças climáticas e a capacidade de oferecer benefícios 

ambientais adicionais, como biodiversidade e serviços hidrológicos; 

- Viabilidade e sustentabilidade socioeconômica; 

- Número de potenciais beneficiários, com prioridade para propostas com maior participação de 

mulheres, jovens e sem terra (avecindados); e 

- Evidência de amplo apoio da comunidade. 

Os projetos podem ser financiados por meio de duas janelas: (i) inclusão social ou (ii) inclusão 

financeira/orientada para o mercado. A janela de inclusão social (1,55 milhão de dólares) oferece 

financiamento integral para propostas pequenas e inovadoras, com prioridade para propostas de grupos 

sociais vulneráveis, como mulheres e jovens indígenas. A janela de inclusão financeira/orientada para o 

mercado (1,55 milhão de dólares) destina-se a organizações de produtores e empresas comunitárias com o 

objetivo de combinar e alavancar recursos para fortalecer os laços regionais entre as comunidades, 

organizações e empresas, aumentar o acesso aos mercados e fortalecer os serviços financeiros. 

O financiamento remanescente do Componente 1 será usado para apoiar os beneficiários do projeto, 

aprimorando suas capacidades organizacionais, técnicas e gerenciais para desenvolver e implementar 

subprojetos (600 mil dólares). A NEA conduzirá essa capacitação durante a primeira chamada de 

propostas de subprojetos para apoiar o desenvolvimento de propostas e abordar quaisquer lacunas 

técnicas para garantir a sustentabilidade dos resultados dos subprojetos. 

Componente 2: Capacitação, Comunicação e Defesa (1,4 milhão de dólares) - Através deste 

componente, o DGM do México fornecerá apoio técnico e financeiro para a capacitação liderada pela 

comunidade e o desenvolvimento e implementação de uma estratégia culturalmente apropriada de 

comunicação e defesa. 

A capacitação apoiada pelo DGM do México (1,1 milhão de dólares) foi concebida com a convicção de que 

os beneficiários-alvo do projeto aprenderão mais eficazmente por meio da liderança e do exemplo de 

seus pares. Para isso, o DGM do México selecionará e capacitará 20 jovens profissionais qualificados das 

regiões-alvo do projeto para se tornarem “promotores da comunidade local”. Esses promotores 

aprenderão sobre tópicos de inclusão financeira e processos de REDD+ e, dentro das comunidades, 

poderão identificar e apoiar oportunidades promissoras de subprojetos. A capacitação adicional surgirá 

através de uma série de 50 oportunidades de compartilhamento de conhecimento de comunidade para 

comunidade. O DGM do México identificará as comunidades e empresas comunitárias que completaram 

com sucesso as atividades de acordo com a missão do programa e ajudará a organizar intercâmbios de 

conhecimento para permitir que elas compartilhem seus sucessos com outras comunidades. Esses 
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intercâmbios se concentrarão principalmente em (i) gestão de projetos e desenvolvimento de propostas, 

(ii) atividades produtivas de baixo carbono e REDD+, (iii) inclusão financeira e acesso a financiamento, e (iv) 

monitoramento e avaliação participativos. Para apoiar tanto os promotores da comunidade local quanto os 

intercâmbios de conhecimento, o DGM do México desenvolverá materiais de treinamento relacionados ao 

acesso a recursos financeiros e outras questões, conforme necessário. 

As atividades do Componente 2 também incluem o desenvolvimento e implementação de uma estratégia 

culturalmente apropriada de comunicação e defesa (300 mil dólares). Isso incluirá o desenvolvimento de 

um site do projeto, lançamento de propostas de subprojetos, compartilhamento de práticas recomendadas 

e apresentação de subprojetos bem-sucedidos para todas as partes interessadas. Esse financiamento 

também será usado para apoiar a participação dos beneficiários e representantes do DGM nos principais 

processos e eventos do DGM e REDD+ nos níveis local, nacional e internacional. 

Componente 3: Gestão, Monitoramento e Avaliação (900 mil dólares) - As atividades desse componente 

se concentram nas necessidades administrativas e gerenciais do DGM do México. 

Um elemento que merece destaque é o sistema de Monitoramento e Avaliação Participativos (PM&E) 

planejado do projeto (100 mil dólares). O DGM do México desenvolverá e executará um sistema de PM&E 

a ser implementado em todas as áreas do subprojeto. Por meio desse sistema, os beneficiários do projeto, 

com o apoio da NEA e dos promotores da comunidade local treinados no Componente 2, poderão coletar 

e analisar dados para acompanhar e relatar o progresso de seus respectivos subprojetos. As lições 

aprendidas com o sistema de PM&E serão compartilhadas por meio da coordenação com o DGM Global e 

outras partes interessadas. 

Este componente também apoia os custos de gerenciamento do DGM do México (800 mil dólares), 

incluindo os custos operacionais da NEA e os custos de contratação para as auditorias anuais do projeto. 

As responsabilidades da NEA incluem, mas não estão limitadas a: (i) servir como Secretaria do NSC, 

incluindo o apoio às reuniões do NSC e seus subcomitês regionais, (ii) coordenação técnica, 

monitoramento e avaliação (iii) relatoria ao Banco Mundial, NSC e GSC, (iv) execução da gestão financeira, 

aquisição e supervisão de salvaguardas sociais e ambientais, (v) concepção e implementação de um 

mecanismo de reparação de queixas, (vi) supervisão da implementação do subprojeto e (vii) 

desenvolvimento do manual operacional do projeto. 
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... Atualização de Progresso 

Este período do relatório 

marcou o início da 

implementação do projeto 

para o DGM do México. 

Após várias discussões 

entre o Banco Mundial e a 

NEA, um contrato final foi 

assinado no dia 6 de 

outubro de 2017. Pouco 

depois, o México anunciou 

a composição de sua NEA, 

incluindo um gerente de 

projeto, especialista em 

salvaguardas, especialista 

em aquisições, especialista 

em monitoramento e 

avaliação e um especialista 

em capacitação.  

Com a orientação e 

feedback da equipe do Banco Mundial do DGM do México e da Secretaria Técnica do NSC, a NEA 

produziu um esboço do Manual de Operações do Projeto e do Plano de Trabalho do Ano 1 para validação 

com o Comitê Gestor Nacional. Os documentos foram apresentados ao NSC durante a Reunião da 

Assembleia Geral dos dias 14 e 15 de dezembro de 2017, na Cidade do México. Ajustes foram feitos 

conforme necessário por meio de um processo transparente e produtivo, e as versões finais de ambos os 

documentos foram aprovadas na tarde de 15 de dezembro. Com esses documentos em vigor, o Banco 

Mundial declarou o projeto do DGM do México em vigor no dia 21 de dezembro de 2017. 

  

Equipe do DGM do México (NSC, NEA e Banco Mundial) durante a reunião 
do NSC que ocorreu no dias 14 e 15 de dezembro de 2017, na Cidade do 
México. O Manual de Operações do projeto e o Plano de Trabalho do Ano 1 
foram discutidos e aprovados durante a reunião, o que preparou o caminho 
para a Declaração de Eficácia do Projeto pelo Banco Mundial no dia 21 de 
dezembro de 2017. 

Foto © Lesly Aldana Márquez 
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... Monitoramento de Resultados 

Indicador Últimos 
Dados* 

Fim 
Previsto 
Fev de 
2022 

Componente 1: Financiamento para o Manejo Florestal Comunitário 
Número de subdoações e doações correspondentes fornecidas aos 
beneficiários-alvo no âmbito do projeto 

0* 60 

 - Número: Tipo de beneficiário - ejidatario , comunero ou avecindado 
individual 

0* 7 

 - Número: Tipo de beneficiário - Ejido ou comunidade 0* 18 
 - Número: Tipo de beneficiário - Associações ou organizações de produtores 0* 23 
 - Número: Tipo de beneficiário - empresas comunitárias 0* 12 
 - Número: Janela de financiamento - inclusão social 0* 30 
 - Número: Janela de financiamento - Inclusão orientada para o mercado e 
financeira 

0* 30 

Número de beneficiários-alvo que recebem sub-doações e doações 
correspondentes por meio do projeto 

0* 50 

 - Número: Tipo de beneficiário - ejidatario , comunero ou avecindado 
individual 

0* 5 

 - Número: Tipo de beneficiário - Ejido ou comunidade 0* 15 
 - Número: Tipo de beneficiário - Associações ou organizações de produtores 0* 20 
 - Número: Tipo de beneficiário - empresas comunitárias 0* 10 
 - Número: Janela de financiamento - inclusão social 0* 25 
 - Número: Janela de financiamento - Inclusão orientada para o mercado e 
financeira 

0* 25 

Indicador Comum: Porcentagem de subprojetos concluídos com sucesso e 
atingindo seus objetivos 

N/D* 75% 

Indicador Comum: Número de pessoas na floresta-alvo e comunidades 
adjacentes com maiores benefícios monetários ou não monetários das 
florestas 

0* 2.500 

 - Número: Indígenas 0* 1.500 
 - Número: Mulheres 0* 500 
Componente 2: Capacitação, Comunicação e Defesa 
Número de Promotores Comunitários Locais apoiados com treinamento sob 
o projeto 

0* 20 

Parcela (porcentagem) de Promotores Comunitários Locais com capacidade 
melhorada apoiada pelo projeto 

N/D* 80% 

 - Porcentagem: Mulheres N/D* 80% 
Número de beneficiários-alvo que participaram de intercâmbios integrados 
de conhecimento relacionados a REDD+ e manejo de terras no âmbito do 
projeto 

0* 50 
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Indicador Comum: Porcentagem dos participantes das atividades de 
desenvolvimento de habilidades com maior participação do FIP e de outros 
processos de REDD+ a nível local, nacional e global. 

N/D* 75% 

Componente 3: Gestão, monitoramento e avaliação 
Indicador Comum: Porcentagem de reclamações registradas relacionadas à 
entrega de benefícios do projeto que são realmente abordadas 

N/D* 100% 

* O projeto entrou em vigor no dia 21/12/2017; Nenhum dado foi reportado até 31/12/2017 

 

... Próximas Atividades: Janeiro a Junho de 2018 

Tempo Aproximado Atividade 
Janeiro/Fevereiro Reuniões com os Subcomitês Regionais do NSC 
Janeiro a Março Projetar processos e ferramentas detalhados para o sistema de M&A 

participativo 
Janeiro a Março Projetar processos e ferramentas detalhados para o Mecanismo de Queixas 
Março Reunião do NSC 
Março/Abril Seleção de candidatos a Promotor Comunitários Local para receber 

treinamento 
Março a Junho Lançar o Mecanismo de Queixas em cada uma das regiões visadas 
Abril a Maio Seis oficinas para treinamento de candidatos a promotores da comunidade 

local 
Maio/Junho Seleção de propostas de subprojetos na janela de inclusão financeira 
Maio/Junho Reuniões com os Subcomitês Regionais do NSC 
Maio/Junho Seleção de candidatos a Promotor da Comunidade Local para o segundo 

conjunto de treinamentos 
Junho Reunião do NSC 
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5.11. Moçambique 

... Visão Geral do Projeto 

O Mecanismo de Doações Dedicado a Comunidades 

Locais de Moçambique (DGM de Moçambique) foi 

concebido para fortalecer a capacidade das 

comunidades-alvo e das organizações baseadas na 

comunidade (OBC) de participarem no manejo integrado 

da paisagem (ILM). As atividades do projeto serão 

estruturadas de acordo com os três componentes a 

seguir: 

Componente 1: Participação Crescente da Comunidade 

e de OBCs no Manejo Integrado da Paisagem (1,4 

milhão de dólares) - As atividades nesse componente se 

concentrarão no fortalecimento da capacidade 

institucional das comunidades e das organizações 

comunitárias. Essa capacitação será projetada 

especificamente para atender às necessidades das partes 

interessadas relevantes nos níveis local, provincial e 

nacional, conforme identificadas pelas avaliações de 

necessidades realizadas pelo projeto.  

Este componente também financiará o desenvolvimento 

de propostas de políticas em nível nacional para apoiar o 

manejo de recursos naturais baseados na comunidade 

(CBNRM). Esta proposta de política considerará as lições 

aprendidas dos subprojetos do DGM no Componente 2 e 

será desenvolvida de forma participativa. 

Outras atividades do componente 1 incluirão o desenvolvimento de um manual de capacitação e planos 

anuais de capacitação, apoio a reuniões regulares do NSC e desenvolvimento e implementação de uma 

estratégia de comunicação usando canais de comunicação culturalmente apropriados, como transmissões 

de rádio e peças teatrais. 

Componente 2: Fortalecimento da Capacidade de Manejo de Recursos Naturais com Base na 

Comunidade (2,47 milhões) - Por meio deste componente, o DGM de Moçambique apoiará a 

DGM de Moçambique 
Financiamento: 4,5 milhões de dólares 
Comitê Gestor Nacional: 
13 membros votantes (6 membros da 
comunidade local e 7 representando 
organizações da sociedade civil; 8 homens 
e 5 mulheres); 13 membros não votantes 
(governo, NEA, ONGs, OSC, academia, 
Banco Mundial) 
Agência Executora Nacional: 
World Wide Fund for Nature (WWF) - 
Moçambique 
Datas Importantes: 
Aprovado pelo Subcomitê do 
FIP 

22/08/2016 

Comitê Gestor Nacional 
estabelecido 

26/05/2017 

Agência Executora Nacional 
selecionada 

17/08/2017 

Aprovada pelo Conselho do 
Banco Mundial 

05/12/2017 

Início da Implementação 05/12/2017 
Fim da Implementação 28/02/2023 
Data de Encerramento 28/02/2023 
Membro do Comitê Gestor Global: 
Daniel Maúla 
Líder da Equipe de Tarefas do Banco 
Mundial: 
Andre Aquino 
Contato na NEA: 
Rito Mabunda 
ritomabunda@wwf.panda.org    

mailto:ritomabunda@wwf.panda.org
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implementação de 8 a 10 atividades de CBNRM pelas comunidades e OBCs. Esse apoio incluirá a 

capacitação, assistência técnica e financiamento para subprojetos. Espera-se que esses subprojetos 

contribuam para aumentar a renda rural e reduzir o desmatamento, promovendo o uso sustentável da terra 

e o manejo de recursos naturais, promovendo atividades econômicas e práticas de desenvolvimento de 

meios rurais e aprimorando a mitigação e adaptação às mudanças climáticas. Elas podem incluir o 

estabelecimento ou o fortalecimento de parcerias com o setor privado, onde isso poderia apoiar 

empreendimentos privados e aumentar o acesso ao mercado e o apoio institucional para a comunidade 

ou OCBs. 

As comunidades e OBCs poderão apresentar propostas simples para ideias de subprojetos, que serão 

selecionadas pela NEA com base em um conjunto de critérios de elegibilidade. Os subprojetos pré-

selecionados serão convidados a enviar uma proposta completa com o apoio da NEA. O NSC então 

considerará as propostas completas e as avaliará de acordo com os critérios de seleção antes de decidir 

quais serão financiadas. 

Componente 3: Gestão, Monitoria e Avaliação de Projetos (630 mil dólares) - Este componente financia 

os custos operacionais e de gestão do DGM de Moçambique, incluindo a implementação de um sistema 

de monitoria e avaliação e um mecanismo de reparação de queixas. 

... Atualização de Progresso 

Durante este período de relatório, o DGM de Moçambique alcançou vários dos seus pré-requisitos para a 

efetividade do projeto. Em agosto, o WWF de Moçambique foi selecionado para atuar como a NEA do 

projeto e começou a coordenar com o Banco Mundial e o Comitê Gestor Nacional para iniciar a 

implementação do projeto. Os principais avanços neste período de relatório incluíram o desenvolvimento 

de estatutos e regulamentos para o NSC do DGM de Moçambique, o desenvolvimento do Manual de 

Implementação do Projeto e a Aprovação do Projeto pelo Conselho do Banco Mundial em dezembro de 

2017. No próximo período de relatório, o projeto espera alcançar a efetividade e iniciar visitas de campo 

para discutir o DGM com as OBCs e organizações da sociedade civil nas regiões-alvo de Cabo Delgado e 

Zambezia. 

... Monitoramento de Resultados 

Indicador Últimos 
Dados* 

Fim Previsto 
Fev de 
2023 

Componente 1: Aumento da Participação Comunitária e de OBCs no manejo integrado da paisagem 
Parcela (porcentagem) de participantes do DGM com maior conhecimento e 
compreensão do manejo integrado da terra (ILM) 

Nenhum 
dado 

60% 
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 - Porcentagem: Comunidades Nenhum 
dado 

60% 

 - Porcentagem: OBCs Nenhum 
dado 

60% 

Parcela (percentagem) de participantes do DGM com capacidade melhorada 
para participar no manejo integrado da terra (ILM) 

Nenhum 
dado 

60% 

 - Porcentagem: Comunidades Nenhum 
dado 

60% 

 - Porcentagem: Organizações Baseada na Comunidade (OBCs) Nenhum 
dado 

60% 

Indicador Comum: Parcela (porcentagem) de participantes do DGM com 
maior participação no FIP e em outros processos de REDD+ nos níveis local, 
nacional ou global 

Nenhum 
dado 

60% 

 - Porcentagem: Comunidades Nenhum 
dado 

60% 

 - Porcentagem: OBCs Nenhum 
dado 

60% 

Indicador Comum: Parcela (porcentagem) de partes interessadas do DGM 
que consideram a governança e os processos do DGM transparentes e 
inclusivos. 

Nenhum 
dado 

80% 

Componente 2: Fortalecimento da Capacidade de Manejo de Recursos Naturais Baseado na 
Comunidade 
Parcela (porcentagem) de mulheres entre os beneficiários de subprojeto 
comunitário 

Nenhum 
dado 

50% 

Número de parcerias assinadas entre o setor privado e a comunidade Nenhum 
dado 

4 

Indicador Comum: Porcentagem de subprojetos concluídos com sucesso e 
que alcançaram seus objetivos (consistentes com os objetivos do FIP) 

Nenhum 
dado 

70% 

Indicador Comum: Porcentagem de reclamações registradas relacionadas à 
entrega de benefícios do projeto que são realmente abordadas 

Nenhum 
dado 

80% 

* O DGM de Moçambique foi aprovado em dezembro de 2017, mas o projeto ainda não foi declarado 
efetivo. Nenhum dado do indicador está disponível em 31 de dezembro de 2017. 

 

... Atividades Futuras 

Tempo Aproximado Atividade 
De 29 a 30 de março: Reunião do NSC em Nampula; Apresentação e discussão do plano de 

trabalho/orçamento 
Maio Troca de experiências para Manica Province, Chimanimani 
Junho Recrutamento de cargos importantes para a implementação do projeto, 

Maputo 
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5.12. Nepal 

... Atualização de Progresso 

O DGM do Nepal ainda não começou, mas o Plano de 

Investimento Florestal do país, um pré-requisito para iniciar as 

atividades do DGM, foi aprovado em dezembro de 2017. 

... Atividades Futuras 

Os próximos passos para o DGM do Nepal incluirão uma série 

de oficinas e discussões para consultar as comunidades-alvo, 

formar um Comitê Gestor Nacional e estabelecer os critérios para a seleção de uma Agência Executora 

Nacional. Os desafios em potencial incluem a coordenação e construção de consenso para esses 

processos entre os diferentes atores.   

DGM Nepal 
Fundos 
Alocados: 

4,5 milhões de 
dólares 

Comitê Gestor Nacional: 
Ainda não estabelecido 
Agência Executora Nacional: 
Ainda não selecionada 
Líder da Equipe de Tarefas do 
Banco Mundial: 
Andrea Kutter 
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5.13. Peru 

... Visão Geral do Projeto 

O Mecanismo de Doação Dedicado a Povos Indígenas e 

Comunidades Locais no Peru (DGM do Peru) foi projetado 

para apoiar os Povos Indígenas de comunidades 

selecionadas na Amazônia peruana em seus esforços para 

melhorar suas práticas de manejo florestal sustentável. Na 

busca desse objetivo, o DGM do Peru estrutura suas 

atividades de acordo com os seguintes componentes: 

Componente 1: Titulação de Terras Nativas na Amazônia 

(US $ 2,61 milhões) - O primeiro componente do DGM do 

Peru concentra-se no apoio ao reconhecimento legal e à 

titulação de terras de comunidades nativas em sete 

regiões: 

• Loreto (exceto Alta Amazonas), 

• Ucayali (exceto Atalaya), 

• San Martin (exceto Tarapoto), 

• Junin, 

• Pasco 

• Amazonas e 

• Madre de Dios. 

Antes que uma comunidade possa iniciar o processo de titulação da terra, ela deve primeiro ser 

legalmente reconhecida e registrada no Registro Nacional de Comunidades Nativas. O DGM do Peru tem 

como objetivo apoiar o reconhecimento e registro de 310 comunidades nativas através de assistência 

técnica e legal, bem como o financiamento de subprojetos de reconhecimento a serem realizados por 

organizações regionais de PICLs. 

Além do apoio ao reconhecimento e registro, o DGM do Peru deve apoiar a demarcação e a titulação de 

130 comunidades nativas, cobrindo uma área de 780.000 hectares. O apoio incluirá a assistência técnica e 

legal, financiamento para subprojetos de titulação a serem executados por organizações regionais de 

DGM do Peru 
Financiamento: 5,5 milhões de dólares 
Comitê Gestor Nacional: 
10 membros votantes (5 da AIDESEP e 5 do 
CONAP; 7 Povos Indígenas e 3 
representantes da comunidade local; 8 
homens e 2 mulheres) 
Agência Executora Nacional: 
World Wide Fund for Nature (WWF) - Peru 
Datas Importantes: 
Aprovado pelo Subcomitê do 
FIP 

21/05/2015 

Aprovada pelo Conselho do 
Banco Mundial 

11/09/2015 

Início da Implementação 15/10/2015 
Entrada em Vigor 26/11/2015 
1ª Chamada para Propostas 
de Subprojetos 

__/5/16 

Fim da Implementação 15/09/2020 
Data de Encerramento 01/03/2021 
Membro do Comitê Gestor Global: 
Marilen Puquio Arturo /  
Jamner Manihuari Curitima  
(representação alternada) 
Líder da Equipe de Tarefas do Banco 
Mundial: 
Kristyna Bishop 
Contato na NEA: 
Cinthia Mongylardi Campos 
cinthia.mongylardi@wwfperu.org   

mailto:cinthia.mongylardi@wwfperu.org
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PICLs e financiamento para o Escritório Regional de Agricultura para conduzir as atividades necessárias de 

titulação de terras. 

Componente 2: Manejo de Florestas Indígenas (1,6 milhão de dólares) - O DGM do Peru também financia 

pequenos subprojetos liderados pela comunidade que contribuem para o manejo florestal sustentável e 

melhoram a segurança alimentar e a geração de renda. Os subprojetos serão propostos por comunidades 

ou indivíduos dentro das comunidades, e eles podem se concentrar em sistemas agroflorestais, segurança 

alimentar e manejo de recursos madeireiros ou não madeireiros. Os subprojetos propostos serão 

avaliados e selecionados com base em: 

• Número de beneficiários, 

• Viabilidade e sustentabilidade econômica, 

• Evidência de amplo apoio da comunidade e 

• Contribuição para a meta de gênero do DGM do Peru (500.000 dólares são alocados para 

subprojetos propostos por mulheres ou para serem gerenciados principalmente por mulheres). 

Componente 3: Governança e Sustentabilidade (1,29 milhão de dólares) - O componente final do DGM 

do Peru apoia a governança e a gestão administrativa e financeira do projeto, incluindo o papel da NEA 

como secretaria do NSC. Como secretaria, a NEA apoiará a organização de reuniões regulares do NSC, 

apoiará o desenvolvimento e a implementação de subprojetos, assegurará a conformidade com os 

requisitos de aquisição, gestão financeira e salvaguarda, realizará auditorias anuais e apoiará as 

necessidades de monitoramento e avaliação do projeto e mecanismo de reparação de queixas. Este 

componente também financia o desenvolvimento e a implementação de uma estratégia de comunicação 

para manter as comunidades informadas sobre o projeto, apoiando a coordenação com outros doadores e 

compartilhando informações com as partes interessadas relevantes. 

... Atualização de Progresso 

O NSC do DGM do Peru aprovou um total de 31 subprojetos, incluindo 18 recém-aprovados em agosto de 

2017. O orçamento combinado dos projetos aprovados de reconhecimento e titulação dos primeiros dois 

anos de implementação do projeto é de aproximadamente 1,49 milhão de dólares, o que apoia 

coletivamente o reconhecimento e registro de 263 comunidades e a demarcação e título de terras de 93 

comunidades. Dez desses subprojetos (32,3%) foram concluídos. 

O DGM do Peru apoiou o desenvolvimento de planos de trabalho entre as Diretorias e Organizações 

Agrárias Regionais para as atividades de coleta de informações, censos comunitários, demarcação e 

georreferenciamento relacionados a segunda chamada para apresentação de propostas. O projeto 

também continuou a fornecer consultoria técnica e administrativa (elaboração e desenvolvimento de 
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projetos e prestação de contas) às 17 organizações indígenas que estão atualmente implementando 

subprojetos para o reconhecimento e titulação de comunidades nativas. Para garantir a gestão 

transparente e eficiente dos subprojetos, o DGM do Peru forneceu suporte contínuo e capacitação para 

essas organizações. 

O DGM do Peru também elaborou e compartilhou dois guias de trabalho de campo relacionados ao 

reconhecimento e titulação de comunidades, incluindo diretrizes de comportamento para visitas de campo 

realizadas neste processo. 

Em relação aos subprojetos de manejo de recursos naturais do DGM do Peru, 39 foram aprovados pelo 

NSC com um orçamento total de 850 mil dólares. Destes subprojetos, 31 foram aprovados em agosto de 

2017. Dos 39 subprojetos de manejo de recursos naturais aprovados, 10 são liderados por mulheres 

indígenas. Apenas um desses subprojetos foi concluído. 

... Reparação de Queixas 

O DGM do Peru recebeu uma queixa não relatada do período anterior, em 8/4/17, solicitando informações 

sobre o projeto com base na Lei de Transparência e Acesso à Informação Pública do Peru. O DGM Peru 

compartilhou a informação solicitada, de acordo com o Manual de Operações do DGM, e a queixa foi 

classificada como resolvida em 15/5/17. 

Outras três queixas foram relatadas no período atual. A primeira delas, recebida no dia 21 de agosto de 

2017, dizia respeito a agricultores que se expandiam para os territórios de comunidades nativas e se 

envolviam no comércio de terras. Outra queixa, recebida no dia 7 de dezembro de 2017, dizia respeito à 

implementação incorreta de reconhecimento e titulação de terras. Ambas as queixas foram tratadas.  

Outra queixa foi recebida no dia 21 de agosto de 2017 e era relacionada a alegações de terras indígenas 

sendo oferecidas a partes interessadas não indígenas. A NEA respondeu ao pedido e transmitiu a 

informação a uma entidade do governo local, que indicou que não havia direitos de terra conflitantes na 

área. 

 

... Monitoramento de Resultados 

Indicador Últimos 
Dados 

Fim Previsto 
 Set de 
2020 

Componente 1: Título de Terra Nativa na Amazônia 
Número de comunidades nativas reconhecidas e registradas 124* 310 
Número de comunidades indígenas demarcadas e tituladas 1* 130 
Componente 2: Manejo Florestal Indígena 
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Número de comunidades nativas com projetos de segurança alimentar e 
geração de renda implementados de maneira satisfatória de acordo com os 
padrões do NSC 

9* 70 

Número de comunidades nativas com projetos madeireiros sustentáveis 
implementados de maneira satisfatória de acordo com os padrões do NSC 

0* 5 

Número de hectares de terras tituladas de comunidade nativa em áreas de 
alta ameaça 

10.000* 780.000 

Porcentagem de beneficiários pretendidos que estão cientes do projeto e 
concordam com os investimentos apoiados pelo projeto 

0%* 75% 

 - Porcentagem: Mulheres Nenhum 
dado 

75% 

Número de beneficiários diretos do projeto Nenhum 
dado 

48.100 

 - Porcentagem: Mulheres Nenhum 
dado 

50% 

Número de pessoas diretamente empregadas ou beneficiadas por 
subprojetos de segurança alimentar e geração de renda 

Nenhum 
dado 

820 

Componente 3: Governança e Sustentabilidade 
Indicador Comum: Porcentagem de reclamações registradas relacionadas à 
entrega de benefícios do projeto que são realmente abordadas 

100%** 100% 

* Conforme relatados em setembro de 2017 ISR 
** Com base nas informações apresentadas pela NEA na preparação deste relatório. 

 

... Lista de Subprojetos 

Nome do Subprojeto* 
Comunidades-alvo Data da 

Aprovação 
Orçamento  

(USD) 
Área  
(ha) 

Concluído? 
Reconhecimento Titulação 

Componente 1: Reconhecimento e Titulação 31 subprojetos, 1,49 milhão de dólares aprovado 
ORPIO: Reconhecimento de 43 
comunidades nativas nas bacias dos 
rios Napo, Ucayali e Puinahua 43 0 24/05/2016 $88.719,13 135800 Sim 
ORPIO: Titulação de três 
comunidades nativas na bacia do rio 
Ucayali 0 3 24/05/2016 $23.252,20 10440 Sim 
CODEPISAM: Reconhecimento de 
12 comunidades nativas das 
províncias de Lamas, El Dorado e 
San Martin 12 3 24/05/2016 $69.659,20 92469 Sim 
ORPIAN-P: Reconhecimento de uma 
comunidade nativa na província de 
Condorcanqui - Região do 
Amazonas 1 2 24/05/2016 $17.758,05 30335 Sim 
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CORPI-SL: Reconhecimento de 63 
comunidades nativas nas províncias 
do Alto Amazonas e Datem del 
Marañón na região de Loreto 63 0 24/05/2016 $161.530,06 282742 Sim 
FECONACA: Reconhecimento de 
duas comunidades nativas na 
província de Rio Negro, Satipo, na 
região de Junin. 2 0 24/05/2016 $6.095,53 1580 Sim 
ORAU: Reconhecimento de nove 
comunidades nativas nas províncias 
de Atalaya, Coronel Portillo e Padre 
Abad, da região de Ucayali  9 1 24/05/2016 $68.010,62 14599 Sim 
OCCAAM: Reconhecimento de 
quatro comunidades nativas no 
distrito de Imaza, na região do 
Amazonas 4 4 24/05/2016 $13.185,07 3101   
ACONAKKU: Reconhecimento de 
seis comunidades nativas na bacia 
do rio Marañón, no distrito de 
Urarina, na província de Loreto-
Nauta 6 6 24/05/2016 $21.001,76 28000   
UCIFP: Titulação de uma 
Comunidad Nativa da Província de 
Coronel Portillo - Região de Ucayali 0 1 24/05/2016 $15.306,64 25000   
CORPIAA: Reconhecimento de 
quatro comunidades nativas da 
província de Atalaya, na região de 
Ucayali 4 5 24/05/2016 $64.573,02 30500 Sim 
FENAMAD: Reconhecimento da 
comunidade indígena La Victoria do 
distrito de Las Piedras, na província 
de Tambopata de Madre de Dios 1 0 24/05/2016 $3.082,49 1696 Sim 
ARPI SC: Reconhecimento de seis 
comunidades nativas e titulação de 
três comunidades nativas das 
províncias de Satipo e Oxapampa, 
na região de Junin 6 3 24/05/2016 $49.041,24 13739   
ARPI SC: Reconhecimento de 10 
comunidades nativas nas regiões de 
Junin, Pasco e Cusco 10 0 01/08/2017 $30.463,22 37302   
ARPI SC: Titulação de sete 
comunidades indígenas nas regiões 
de Ayacucho, Junin e Pasco 0 7 01/08/2017 $83.112,67 64171   
CODEPISAM: Reconhecimento de 
seis comunidades indígenas dos 
povos indígenas Kechwa, na região 
de San Martin 6 0 01/08/2017 $18.083,15 39800   
CODEPISAM: Titulação de sete 
comunidades nativas dos povos 
indígenas Kechwa, na região de San 
Martin 0 7 01/08/2017 $85.972,49 32900   
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CORPIAA: Reconhecimento de uma 
comunidade indígena pertencente 
ao Povo Indígena Ashaninka e 
localizada no Distrito de Raymondi, 
na Província de Atalaya, na região 
de Ucayali. 1 0 01/08/2017 $2.980,18 2000   
CORPIAA: Titulação de quatro 
comunidades nativas pertencentes 
ao Povo Indígena Ashaninka e 
localizadas no Distrito de Raymondi, 
na Província de Atalaya, na região 
de Ucalayi 0 4 01/08/2017 $47.939,47 32900   
CORPI SL: Reconhecimento de 79 
comunidades nativas dos povos 
Shawis, Kukamas, Kamirias, Kandozi, 
Kichwas del Pastaza, Wampis, 
Chapra, Awajun e Achuar nas 
províncias do Alto Amazonas e 
Datem del Maranon 79 0 01/08/2017 $205.614,01 379682 Sim 
CORPI SL: Titulação de 10 
comunidades nativas dos povos 
indígenas Shawis, Shiwiiu e Chapra 
nas províncias do Alto Amazonas e 
Datem del Maranon 0 10 01/08/2017 $80.555,19 47820   
FENAMAD: Titulação de uma 
comunidade indígena de Etnia Yine 
na região de Madre de Dios 0 1 01/08/2017 $12.112,98 1500   
ORAU: Titulação de cinco 
comunidades nativas pertencentes 
aos Povos Indígenas Ashaninka e 
Shipibo da Região Ucayali 0 5 01/08/2017 $65.516,13 40500   
ORPIAN P: Reconhecimento de 
duas comunidades nativas 
pertencentes ao Povo Indígena 
Awajun na Região Amazônica 2 0 01/08/2017 $5.868,01 26000   
ORPIAN P: Titulação de cinco 
comunidades indígenas 
pertencentes ao Povo Indígena 
Awajun na Amazônia 0 5 01/08/2017 $60.938,79 27560   
ORPIO: Reconhecimento de dez 
comunidades indígenas 
pertencentes ao Povo Indígena 
TICUNA na Região de Loreto 10 0 01/08/2017 $30.588,99 63400   
ORPIO: Titulação de 22 
comunidades indígenas do povo 
indígena Kichwa na região de 
Loreto 0 22 01/08/2017 $102.489,91 41500   

CART: Reconhecimento de três 
comunidades nativas no distrito de 
Rio Tambo, na região de Junin, 3 0 01/08/2017 $9.033,50 6430   
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pertencente ao povo indígena 
Ashaninka 

CART: Titulação de duas 
comunidades nativas no distrito de 
Rio Tambo, na região de Junin, 
pertencente ao povo indígena 
Ashaninka 0 2 01/08/2017 $24.117,86 20960   
FECONACA: Reconhecimento de 
uma comunidade indígena no 
distrito de Llaylla, na região de 
Junin, pertencente ao povo 
indígena Ashaninka 1 0 01/08/2017 $2.981,25 30   
FECONACA: Titulação de duas 
comunidades nativas nos distritos 
de Rio Negro e Pampa Hermosa, na 
região de Junin, pertencentes ao 
Povo Indígena Ashaninka 0 2 01/08/2017 $21.793,48 1590   

Nome do Subprojeto* 
Comunidades-alvo - Manejo 

de Recursos Naturais 
Data da 

Aprovação 
Orçamento 

(USD) 
Área 
(ha) 

Concluído? 

Componente 2: Manejo de Recursos Naturais (39 subprojetos, 850 mil dólares aprovados) 
COMARU: "Melhoria do processo 
produtivo de alevinos em 
piscigranjas para a segurança 
alimentar das famílias em uma 
comunidade nativa do distrito de 
Echarati, província La Convención, 
departamento de Cusco". 1 24/05/2016 $18.266,85 3676   
OCAM: "Instalação de piscigranjas 
melhoradas para a segurança 
alimentar das famílias em duas 
comunidades nativas do distrito de 
Mazamari, departamento de Junín". 2 24/05/2016 $20.105,53 2414   
CART: "Fortalecimento das 
capacidades de negociação da 
cooperativa Ashaninka Kemito 
Sankori, por meio do manejo e 
comercialização do cacau" 15 24/05/2016 $18.726,07 115484 Sim 
FEMIAL: "Instalação de fazendas 
integrais para a produção de farinha 
que contribui para a geração de 
renda de 52 mulheres e suas 
famílias da comunidade nativa de 
Piura, departamento de Loreto" 1 24/05/2016 $18.644,07 25977   

UCIFP: "Criação de Paiches 
(arapaima gigas) em gaiolas 
flutuantes na Comunidade Nativa de 1 24/05/2016 $20.607,11 47580   



Mecanismo de Doação Dedicado a Povos Indígenas e Comunidades Locais (DGM) 
Quinto Relatório Semestral do Programa: Julho a dezembro de 2017 

 

 

  Página69 

 

Shahuaya, na bacia do rio Amonya, 
distrito de Yurúa - Ucayali" 

OCCAAM "Aumento da 
produtividade da cultura de cacau 
(Theobroma cacao L.) e melhoria 
dos processos pós-colheita em duas 
comunidades do distrito de Imaza, 
departamento do Amazonas" 2 24/05/2016 $19.528,27 2630   
FECONADIC: "Fortalecimento da 
criação de Paiches (arapaima gigas) 
em gaiolas flutuantes em três 
comunidades da bacia do rio 
Callería, distrito de Callería - 
Ucayali" 3 24/05/2016 $19.668,00 20171   
FENAMAD: "Subprojeto turístico da 
Santa Rosa de Huacaría e Queros-
Kosñipata-Cusco, e Ecoturismo/Não 
exploração madeireira no CN 
Diamante" 3 24/05/2016 $36.101,26 73780   
ARPI SC: Produção e 
comercialização de cacau, frutas, 
raízes e derivados de tuberosa na 
comunidade nativa de San Antonio 
de Sonomoro 1 01/08/2017 $19.228,70 670   
ARPI SC: Fortalecimento da 
iniciativa produtiva no manejo de 
cultivos de cacau em sistemas 
agroflorestais em 15 comunidades 
Asháninka associadas a Kemito Ene 15 01/08/2017 $60.678,70 8   
ARPI SC: Fortalecimento de 
capacidades na produção de peixes 
amazônicos na comunidade nativa 
de Shintoriato 1 01/08/2017 $19.354,63 152   
ARPI SC: Melhoria do trabalho de 
serviços turísticos realizado por 
famílias Asháninkas na comunidade 
nativa de Pampa Michi 1 01/08/2017 $19.479,01 208   
ARPI SC: Melhoria de capacidades 
na produção de peixes amazônicos 
na comunidade indígena Timpiñari 1 01/08/2017 $19.231,17 2891   
CODEPISAM: Produção e 
comercialização de chocolates de 
parcelas agroflorestais na 
comunidade nativa de Copai Sacha 1 01/08/2017 $19.006,79 5909   
CODEPISAM: Melhoria na produção 
de cacau em sistemas agroflorestais 
na comunidade nativa de Alto 
Shamboyacu 1 01/08/2017 $19.210,49 2047   
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COMARU: Melhoria de capacidades 
na produção de peixes amazônicos 
na comunidade nativa Matsiguenga 
Poyenti 1 01/08/2017 $19.110,18 15603   
CORPIAA: Fortalecimento de 
capacidades na instalação e 
produção de fazendas integrais com 
espécies nativas comestíveis e 
comerciais lideradas por mulheres 
Ashaninka na comunidade nativa 
Aerija 1 01/08/2017 $19.056,79 1309   

CORPIAA: Melhoria de capacidades 
na produção de peixes amazônicos 
na comunidade indígena Yine Unini 1 01/08/2017 $19.295,99 10049   
FENAMAD: Melhoria de 
capacidades na produção e criação 
de peixes amazônicos na 
comunidade nativa de Barranco 
Chico 1 01/08/2017 $19.377,77 12597   
FENAMAD: Melhoria da secagem e 
comercialização de sementes de 
castanha na comunidade nativa 
Tres Islas 1 01/08/2017 $19.246,91 31424   
FENAMAD: Fortalecimento da 
cadeia de produção de cacau 
liderada por mulheres Harakmbut 
da comunidade nativa de Arazaire 1 01/08/2017 $19.290,12 658   

ORAU: Colheita florestal madeireira 
de DEMA e da plantação de bolaina 
na comunidade nativa de Juancito 1 01/08/2017 $50.475,53 6631   
ORPIAN P: Melhoria de capacidades 
na produção de peixes amazônicos 
na comunidade indígena Awajun 
Nazareth 1 01/08/2017 $19.110,18 5   
ORPIAN P: Melhoria de capacidades 
na produção de peixes amazônicos 
na comunidade indígena Awajun 
Yutupis 1 01/08/2017 $19.875,31 11   
ORPIO: Melhoria do trabalho 
artesanal em produtos de chambira 
feitos por mulheres na comunidade 
nativa de Huitoto de Estirón 1 01/08/2017 $19.346,68 7657   
ORPIO: Melhoria do trabalho 
artesanal em produtos de chambira 
feitos por mulheres na comunidade 
nativa de Huitoto de Pucaurquillo 1 01/08/2017 $19.346,68 8826   
ORPIO: Melhoria do trabalho 
artesanal em produtos de chambira 
feitos por mulheres na comunidade 
nativa de Bora de Brillo Nuevo 1 01/08/2017 $19.346,68 8826   
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ORPIO: Melhoria do trabalho 
artesanal em produtos de chambira 
feitos por mulheres na comunidade 
nativa de Bora de Pucaurquillo 1 01/08/2017 $19.346,68 9064   
CART: Melhoria do trabalho 
artesanal feito por mulheres 
Asháninka na comunidade nativa de 
Puerto Ocopa 1 01/08/2017 $19.838,27 9176   
CART: Melhoria do trabalho de 
serviços turísticos realizado por 
famílias Asháninkas na comunidade 
nativa de Betania 1 01/08/2017 $19.875,31 3878   
CART: Melhoria do trabalho 
artesanal feito por mulheres 
Asháninka na comunidade nativa de 
Puerto Ocopa 1 01/08/2017 $19.958,27 9497   
CART: Melhoria de capacidades na 
produção de peixes amazônicos na 
comunidade nativa Cheni 1 01/08/2017 $20.245,37 6748   
FECONACA: Melhoria de 
capacidades na produção de peixes 
amazônicos na comunidade 
indígena Cushiviani 1 01/08/2017 $19.323,77 269   
FECONACA: Melhoria de 
capacidades na produção de peixes 
amazônicos na comunidade nativa 
Jairiquishi 1 01/08/2017 $19.234,88 443   
FECONACA: Fortalecimento e 
implementação de sistemas 
agroflorestais com o cultivo de café 
na comunidade nativa Huahuari 1 01/08/2017 $19.196,30 97   
FECONACA: Fortalecimento e 
implementação de sistemas 
agroflorestais com o cultivo de café 
na comunidade nativa Santa Clara 1 01/08/2017 $19.210,19 131   
FECONACA: Melhoria do trabalho 
de serviços ecoturísticos realizados 
por famílias Asháninkas na 
comunidade nativa Yavirironi 1 01/08/2017 $19.878,08 697   
OCAM: Melhoria de parcelas 
agroflorestais com cacau, por meio 
da incorporação de espécies 
florestais e frutíferas com 
produtores e produtoras da 
comunidade nativa Teoría. 1 01/08/2017 $19.113,00 392   
OCAM: Melhoria de parcelas 
agroflorestais com cacau, por meio 
da incorporação de espécies 
florestais e frutíferas com 
produtores e produtoras da 1 01/08/2017 $19.162,00 523   
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comunidade nativa Poshonari-
Shejaroteni. 

*As siglas nos nomes dos subprojetos são as organizações indígenas regionais e locais que implementam os 
subprojetos. Os nomes não estão escritos aqui, mas mais informações sobre cada uma delas e seu envolvimento com o 
DGM estão disponíveis no linkhttp://www.mdesawetoperu.org/la-empresa.php?url=ejecutores-de-subproyectos  

 

... Atividades Futuras 

Próximas atividades (dentro dos próximos seis meses) 
Culminação de processos de reconhecimento de mais de 60% das comunidades nativas propostas na 2ª 
chamada para apresentação de propostas 
Culminação e fechamento dos subprojetos de gestão de recursos da 1ª chamada de propostas 
Culminação dos processos de titulação de 100% das comunidades nativas propostas na primeira 
chamada para apresentação de propostas 

  

http://www.mdesawetoperu.org/la-empresa.php?url=ejecutores-de-subproyectos
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5.14. República do Congo 

... Atualização de Progresso 

Embora o DGM do Congo tenha um Comitê Gestor  Nacional 

ativo, o projeto ainda não possui uma Agência Executora 

Nacional ou financiamento aprovado. O Plano de Investimento 

Florestal do país, um pré-requisito para iniciar as atividades do 

DGM, foi aprovado em dezembro de 2017. 

Representantes do NSC do DGM do Congo têm se envolvido 

ativamente em vários esforços relevantes para os objetivos 

gerais do programa, incluindo apoio aos e participação nos 

intercâmbios do DGM Global, envolvimento com o escritório do 

Banco Mundial sobre o Dia do Combate à Pobreza e consultas 

relacionadas ao Programa Nacional de Desenvolvimento 2018-

2022. Eles também tem trabalhado com a Coordenação 

Nacional de REDD+ na preparação de um plano de 

investimento para a Estratégia Nacional de REDD+.  

DGM da República Democrática do 
Congo 

Fundos 
Alocados: 

4,5 milhões de 
dólares 

Comitê Gestor Nacional: 
23 representantes de PICLs (11 de PIs 
e 12 CLs; 14 homens e 9 mulheres); 3 
observadores do governo; 
observadores adicionais do governo, 
do Banco Mundial e do setor privado 
ainda não designados 
Agência Executora Nacional: 
Ainda não selecionada 
Datas Importantes: 
Comitê Gestor Nacional 
estabelecido 

__/2/17 

Membro do Comitê Gestor Global: 
Guy Moussele-Diseke 
Líder da Equipe de Tarefas do Banco 
Mundial: 
Julian Lee 
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5.15. Projeto Global de Aprendizagem e Intercâmbio de Conhecimento 

... Visão Geral do Projeto 

O Projecto Global de Aprendizagem e Intercâmbio de 

Conhecimento (DGM Global) foi concebido como uma 

plataforma para capacitação, fortalecimento de redes e 

parcerias entre organizações de PICLs e para 

desenvolver um papel de coordenação para o programa 

como um todo. O objetivo do DGM Global é organizar e 

facilitar o intercâmbio de conhecimentos, aprendizagem e 

capacitação para PICLs em nível regional e global e 

reforçar as redes e alianças das organizações de PICLs 

por todas as regiões visando a aumentar a sua 

representação e voz nos fóruns políticos regionais e 

globais. Também serve para estender a aprendizagem e 

o conhecimento do DGM a uma comunidade mais ampla 

de PICLs. No cumprimento dessas responsabilidades, as 

atividades do DGM Global serão estruturadas de acordo 

com os três componentes a seguir: 

Componente 1: Aprendizagem Global, Divulgação e 

Compartilhamento de Informações (2,99 milhões de 

dólares) - As atividades desse componente são 

projetadas com um escopo global ou multirregional e 

incluem: 

• Oficinas/intercâmbios para facilitar o aprendizado com especialistas técnicos e projetos de REDD+ 

liderados pela comunidade; 

• Desenvolvimento/coleta de recursos de conhecimento culturalmente apropriados para serem 

utilizados por PICLs globalmente; 

• Capacitação de organizações e redes regionais e/ou globais de PICLs; 

                                                         
4 Representação do DGM do Peru sobre os suplentes do GSC entre os representantes da Associação 
Interétnica para o Desenvolvimento da Floresta Tropical Peruana (AIDESEP) e a Confederação das 
Nacionalidades Amazônicas do Peru (CONAP) 

DGM Global 
Financiamento: 5 milhões de dólares 

(incluindo 270 mil dólares 
em doação para a p-
reparação) 

Comitê Gestor Global: 
10 membros votantes + 1 suplente4 (8 
homens e 3 mulheres) 
Agência Executora Global: 
Conservation International 
Datas Importantes: 
Aprovado pelo Subcomitê do 
FIP 

28/06/2014 

Aprovada pelo Conselho do 
Banco Mundial 

03/03/2015 

Início da Implementação 01/04/2015 
Entrada em Vigor 01/04/2015 
A Conservation International 
foi selecionada como 
Agência Executora Global 

16/04/2015 

Fim da Implementação 30/06/2020 
Data de Encerramento 31/12/2020 
Líder da Equipe de Tarefas do Banco 
Mundial: 
Garo Batmanian 
Contato na GEA: 
Johnson Cerda 
jcerda@conservation.org  

mailto:jcerda@conservation.org
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• Comunicações e divulgação, incluindo um website e outras ferramentas de comunicação on-line, a 

serem regidas por uma estratégia e equipe de comunicação global para coordenar com os 

projetos nacionais do DGM; e 

• Desenvolver um banco de dados de atividades do DGM, produtos de conhecimento, eventos e 

resultados. 

Componente 2: Assistência Técnica e Serviços de Secretaria ao GSC (1 milhão de dólares) - As 

atividades do DGM Global nesse componente apoiam a supervisão estratégica e a orientação intelectual e 

política do Comitê Gestor Global (GSC). Isto inclui apoio ao estabelecimento do GSC e NSCs, prestação de 

serviços de secretaria ao GSC, facilitação de reuniões regulares do GSC, apoio ao envolvimento do GSC 

com os principais parceiros, gestão do mecanismo de resolução de queixas e revisão (conforme 

necessário) das Diretrizes Operacionais do DGM. 

Componente 3: Planejamento, Monitoramento e Relatoria (740 mil dólares) - O componente final do 

DGM Global apóia as principais funções administrativas do projeto. As responsabilidades incluem o 

desenvolvimento de um Plano Estratégico de Cinco Anos e Planos de Trabalho e Orçamento Anuais para 

aprovação pelo Banco Mundial e o GSC, o monitoramento do desempenho programático do DGM e a 

compilação e elaboração de relatórios sobre os resultados gerais do DGM como um programa. O 

desenvolvimento e implementação desta estrutura conjunta de monitoramento e relatoria requer uma 

estreita coordenação com os projetos nacionais do DGM, incluindo o desenvolvimento de relatórios 

semestrais de implementação compilados a partir de contribuições dos projetos nacionais, bem como a 

preparação dos Relatórios Anuais do DGM. 
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... Linha de Tempo do Projeto Global: Julho a dezembro de 2017 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Julho 
- Treinamento de Negociações - Arlington, VA, EUA 
- Reunião de inicialização do Ano Fiscal 2018 com co-presidentes 

do GSC - Arlington  VA  EUA 
 

 

Agosto 
- Intercâmbio Regional da África - Kumasi, Gana 

Setembro 
- Diálogo informal sobre a plataforma de CLPIs - Ottawa, Canadá 
- Avaliação das Redes Indígenas da Ásia 
- Reunião dos países-piloto do FIP - Luang Prabang, República 

Democrática Popular do Laos 

Outubro 
- DGM Digest, Vol. 8 
- Proposta aprovada para a iniciativa AmeriGEOSS, da NASA 

Novembro 
- Intercâmbio Global – Bonn, Alemanha 
- CQNUMC COP 23 - Bonn, Alemanha 
- Reunião de Subcomitês do GSC - Bonn, Alemanha 
- DGM Digest, Vol. 9 - Edição especial sobre a COP 23 

Dezembro 
- Reunião do Subcomitê do FIP - Washington, DC, EUA 
- Lançamento do 2º Relatório Anual 
- Reunião de Preparação para a Avaliação Semestral do Projeto 

Global 
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... Atualização de Progresso 

5.15.3.1. Subcomponente 1: Aprendizagem Global, Divulgação e Compartilhamento de 

Informações 

Todos os anos, o DGM Global realiza três intercâmbios regionais e um intercâmbio global para facilitar a 

aprendizagem compartilhada, a capacitação e o fortalecimento das redes entre PICLs de todo o mundo. 

Cada intercâmbio é realizado em colaboração com uma organização parceira no país anfitrião para que o 

conteúdo abordado seja significativo e apropriado para o contexto local. O primeiro ano desses 

intercâmbios terminou em Junho de 2017 e incluiu a reunião de mais de 100 líderes de PICLs vindos de 

mais de 30 países na África, na Ásia e na América Latina para compartilhar as formas como eles já estão 

envolvidos em ações climáticas e com a silvicultura sustentável e para aprender como envolver-se de 

forma mais eficaz. Na passagem para o segundo ano de intercâmbios do DGM, o GSC decidiu que cada 

evento deve focar-se em um tema específico particularmente relevante para o momento em que ocorre e 

considerando os problemas principais enfrentados pelos PICLs na região onde o evento ocorre. 

Intercâmbio Regional da África 

O segundo ano de 

intercâmbios do DGM começou 

com o Intercâmbio Regional da 

África, realizado em Kumasi, 

em Gana, em agosto de 2017. 

Um dos principais 

impulsionadores do 

desmatamento em Gana é a 

agricultura, motivo pelo qual o 

GSC decidiu que o tema do 

intercâmbio deveria ser 

"manejo agroflorestal e manejo 

florestal comunitário", com 

ênfase particular em métodos 

sustentáveis de cultivo de 

cacau. Um dos principais produtos de exportação de Gana, o cacau é uma parte importante da economia 

do país, mas o aumento da demanda fez com que os agricultores se expandissem para áreas florestais, 

muitas vezes destruindo as florestas no processo. Para combater esta tendência, o Programa de 

Investimento Florestal, o DGM e outras iniciativas estão promovendo a prática de cultivo de cacau à 

Participantes junto a membros da comunidade durante uma 
visita de campo realizada no Intercâmbio Regional da África de 
2017 
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sombra e técnicas agrícolas sustentáveis chamadas coletivamente de "Climate-Smart Cocoa" (Cacau 

Climaticamente Inteligente). 

O cacau foi um tópico particularmente relevante para participantes do intercâmbio vindos de Gana e da 

Costa do Marfim, e técnicas agroflorestais podem ser aplicadas em toda a região de forma mais ampla. No 

total, o Intercâmbio Regional da África de 2017 contou com 34 participantes de PICLs de 10 países, 

incluindo um participante do Nepal para estimular intercâmbios transregionais. Os participantes incluíram 

especialistas em políticas e especialistas florestais do Benin e de Burundi, bem como representantes de 

redes de PICLs, incluindo a Aliança Internacional dos Povos Indígenas e Tribais das Florestas Tropicais 

(International Alliance of Indigenous and Tribal Peoples of the Tropical Forest) e o Comitê Coordenador 

dos Povos Indígenas da África.  

A Agência Executora Global facilitou o intercâmbio, em estreita coordenação com a NEA de Gana e a 

equipe do Banco Mundial para o DGM Gana. O intercâmbio começou com uma cerimônia de abertura 

apresentada pelo membro do GSC Hayford Duodu, com líderes de comunidades locais presentes a 

convite do DGM Gana. Ao longo da semana, os participantes discutiram oportunidades e desafios em seus 

respectivos países, abordando temas como sistemas agroflorestais, meios de subsistência sustentáveis, 

posse de terras, e a ligação de iniciativas locais com políticas nacionais e globais. 

Durante dois dos quatro dias do intercâmbio, os participantes visitaram os locais de iniciativas 

agroflorestais em curso na Região Oeste de Gana, uma das regiões visadas pelo DGM no país. O projeto 

do FIP "Climate-Smart Cocoa", na comunidade de Datano, trabalha com a produção sustentável de cacau 

junto a comunidades com o objetivo de contribuir para o aumento dos estoques de carbono e para a 

redução da pobreza em áreas das Zonas de Alta Floresta (High Forest Zone) e Transicional (Transitional 

Zone) não incluídas em reservas florestais. Os participantes também visitaram um pomar de sementes de 

dez hectares do FIP, em Kofikrom, que cultiva sementes de árvores nativas encontradas em toda a região. 

A parte final desta visita de campo incluiu uma visita a uma plantação modelo do FIP em Yawkrom, que 

trabalha mostrando à comunidade local projetos de plantio para o cultivo de árvores nativas. 

Ganhando conhecimentos técnicos em aulas, ouvindo sobre questões encontradas em contextos 

diferentes nos países dos demais participantes, e tendo a oportunidade de ver o trabalho em sistemas 

agroflorestais em andamento durante as visitas de campo, os participantes do intercâmbio saíram armados 

com novos conhecimentos e perspectivas que eles poderão levar de volta para suas próprias 

comunidades para apoiar seu trabalho em sistemas agroflorestais e manejo florestal comunitário. 

Intercâmbio Global 

Em novembro, o DGM realizou seu segundo intercâmbio global anual em Bonn, Alemanha. O evento, que 

contou com a participação de 14 líderes de PICLs de 11 países e quatro redes regionais, foi realizado 
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imediatamente antes da 23ª Conferência das Partes (COP 23) da Convenção-Quadro das Nações Unidas 

sobre Mudanças Climáticas (CQNUMC). O foco do intercâmbio foi dar apoio à participação completa e 

efetiva dos PICLs na COP 23 e em futuros eventos da CQNUMC. Particularmente, o GSC decidiu que seria 

importante focar-se na Plataforma de Comunidades Locais e Povos Indígenas (Plataforma de CLPIs), que 

foi concebida na COP 21 para fortalecer a capacidade dos PICLs para enfrentar as mudanças climáticas, 

facilitar o intercâmbio de experiências, melhores práticas e lições aprendidas, e para melhorar o 

engajamento dos PICLs nos 

processos da CQNUMC. Uma das 

principais prioridades dos grupos 

de PICLs para a COP 23 foi o 

progresso para a 

operacionalização desta 

plataforma. 

Para garantir que os participantes 

tivessem uma compreensão 

compartilhada do contexto da 

CQNUMC, a GEA iniciou o 

intercâmbio global realizando 

sessões técnicas sobre o estado 

atual das negociações da 

CQNUMC, elementos chave do 

Acordo de Paris e uma visão 

geral das Contribuições 

Nacionalmente Determinadas. A 

partir daí, o intercâmbio passou a 

se concentrar mais diretamente 

na Plataforma de CLPIs. Os 

participantes do intercâmbio 

aprenderam sobre a história e o 

status atual da plataforma e discutiram várias propostas submetidas quanto a seu propósito, estrutura e 

conteúdo. Os participantes também tomaram parte em uma série de sessões de trabalho e discussões 

facilitadas ao longo do evento, abordando temas como o papel de atores não-governamentais na 

implementação do Acordo de Paris e atividades lideradas pelos PICLs que poderiam contar para as 

Contribuições Nacionalmente Determinadas. 

Durante o Intercâmbio Global, o DGM pediu as participantes para 
compartilhar suas prioridades principais para a COP 23 e para 
seu futuro envolvimento com a CQNUMC. Algumas das respostas 
dos participantes foram: 
- Apoiar a implementação do Acordo de Paris de acordo com 

as prioridades dos PICLs 

- Apoiar a implementação da Plataforma de PICLs para troca 

de conhecimentos. 

- Apoiar a participação plena e efetiva dos PICLs na ação 

climática 

- Apoiar políticas que melhorem a qualidade de vida para os 

PICLs em todo o mundo 

- Apoiar o manejo florestal sustentável 

- Promover o respeito pelos direitos dos PICLs em relação à 

ação climática 

- Aumentar o reconhecimento do papel dos PICLs na ação 

climática 

- Garantir que as contribuições dos PICLs sejam refletidas nas 

Contribuições Nacionalmente Determinadas dos países 

- Aprender como se envolver com as ações climáticas e 

finanças climáticas de forma mais eficaz 

- Aprender mais sobre negociações e como estimular maior 

participação dos PICLs. 
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No último dia do Intercâmbio Global, o DGM Global realizou um painel com indivíduos importantes que 

apoiam a Plataforma de CLPIs. Entre os participantes ilustres do painel estavam: Raumanu Pranjivan, 

representando a Presidência da COP 23; Annela Anger-Kraavi, Vice-Presidente do Órgao Subsidiário de 

Assessoria Científica e Tecnológica (SBSTA); Koko Warner, da Secretaria da CQNUMC; a negociadora 

climática Rita Mishaan, da Guatemala; Pamela Rocha Perez, Ministra de Relações Exteriores do Equador e 

membra da delegação do Equador para a COP 23; e Geert Fremout, da delegação Belga, representada na 

COP por meio das posições comuns da União Europeia. 

O foco deste painel foi nas oportunidades de envolvimento dos PICLs para o desenvolvimento e 

implementação da Plataforma de CLPIs, bem como as percepções dos participantes do painel sobre suas 

funções e estrutura planejadas. Eles destacaram a necessidade de a plataforma ter uma estrutura flexível, 

que possa evoluir ao longo do tempo, e enfatizaram a importância do design inclusivo da plataforma, 

garantindo que nenhum grupo vulnerável seja deixado para trás. 

Um dos destaques do painel foi a ênfase na praticidade da plataforma para ser usada por PICLs. Os 

participantes do painel compartilharam uma perspectiva de que a utilidade da plataforma vai depender da 

liderança e do compromisso contínuos dos PICLs para trabalhar junto aos governos para garantir que seus 

conhecimentos sejam fortalecidos, protegidos e preservados, e de como ela poderia ser incorporada nos 

Participantes no Intercâmbio Global do DGM de 2017 

Foto - direitos autorais de Minnie 

Degawan 
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processos políticos nacionais e internacionais. Também expressaram que a plataforma deveria ser uma 

estrutura permanente da CQNUMC, e que ela deveria ser apoiada por um grupo de trabalho para mantê-la 

em andamento ao longo dos próximos anos. 

Além de fornecer suporte para a Plataforma de CLPIs, o Intercâmbio Global do DGM também contou com 

um painel de discussões para que especialistas compartilhassem suas experiências envolvendo PICLs nas 

finanças climáticas. Os membros do painel incluíram Chris Filardi, que discutiu as origens e  perspectivas 

de uma nova iniciativa chamada Nia Tero; Mina Setra, copresidente do GSC, que compartilhou sua 

experiência como observadora nos Fundos de Investimento Climático; e Grace Balawag, membro do GSC, 

que compartilhou as lições aprendidas em sua participação no desenvolvimento da Política dos Povos 

Indígenas do Fundo Verde para o Clima (GCF). Entre os destaques do painel inclui-se uma discussão sobre 

as lições aprendidas com o longo processo de negociações para a criação e implementação do DGM e de 

mecanismos similares para PICLs. Essas lições incluíram a necessidade de paciência e persistência nas 

negociações, bem como a importância de trabalhar ao lado dos governos, apesar de diferenças de 

posição e/ou opinião.  

23ª Conferência das Partes da CQNUMC 

Armados com os conhecimentos obtidos no Intercâmbio Global e com o apoio continuado do DGM, 11 dos 

14 líderes de PICLs que participaram do Intercâmbio permaneceram em Bonn para a COP 23, prontos para 

compartilhar suas experiências e fornecer apoio à Plataforma de CLPIs e a outras prioridades de suas 

comunidades. 

Os líderes de PICLs tiveram diversas oportunidades para compartilhar seus conhecimentos e experiências 

na COP 23, muitas das quais com o apoio do DGM. Um desses eventos, organizado pelo DGM Global, em 

coordenação com a Comissão de Política Ambiental, Econômica e Social (CEESP) da União Internacional 

para a Conservação da Natureza (UICN), ocorreu em 6 de novembro e destacou as oportunidades para 

que a Plataforma de CLPIs explicasse as contribuições de partes interessadas não signatárias, como PICLs, 

permitindo aos governos nacionais propor CNDs mais ambiciosas. Esse painel foi moderado por Kristen 

Walker Painemilla, da CI e da CEESP, e os membros do painel incluíram Lizardo Cauper Pezo, do DGM 

Peru, Laura Bautista, do DGM México, e Idrissa Zeba do DGM Burkina Faso, que compartilharam como os 

projetos nacionais do DGM e atividades realizadas sob liderança dos PICLs apoiam as CNDs de seus 

países. Além disso, Patricia Dunne, do DGM Global, compartilhou uma análise dos papéis das redes sociais 

na mobilização do envolvimento indígena nos processos de governança climática a nível nacional e 

regional na Ásia; e Johnson Cerda, também do DGM Global, discutiu o trabalho realizado no Fórum 

Internacional de Povos Indígenas sobre Mudanças Climáticas para o desenvolvimento e operacionalização 

da plataforma de CLPIs. Ao trocar essas experiências, os membros do painel destacaram coletivamente 
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como a Plataforma de CLPIs pode fornecer uma oportunidade aos governos para fortalecer seu 

engajamento com os PICLs nos níveis local, nacional e internacional e expandir a participação de diversos 

setores da sociedade no processo de revisão das CNDs.  

 

Painelistas discutindo Perspectivas Africanas na Plataforma LCIP; da esquerda para direita: 
Idrissa Zeba, Co-presidente do Comitê Gestor Global e Membro do NSC do DGM Burkina Faso; 
Merouane Touali, da Comissão de Direitos Humanos; Hindou Oumarou, do Fórum Internacional 
de Povos Indígenas sobre Mudanças Climáticas; Etienne Traore, Ponto Focal da CQNMC para o 
Governo de Burkina Faso; e o Dr. Mohamed Handaine, Presidente do Comitê Coordenador dos 
Povos Indígenas da África. 

No dia 7 de novembro, a COP 23 celebrou o Dia dos Povos Indígenas, reconhecendo as contribuições das 

iniciativas de povos indígenas para a adaptação e mitigação das mudanças climáticas em todo o mundo. 

Ao participar da celebração, o DGM, em colaboração com o Comitê Coordenador dos Povos Indígenas da 

África (IPACC), o Fórum Internacional dos Povos Indígenas sobre Mudanças Climáticas (IIPFCC) e o 

governo de Burkina Faso, organizou um evento oficial para compartilhar as perspectivas africanas sobre a 

Plataforma de CLPIs. Essa sessão foi moderada pelo Sr. Merouane Touli, do Conselho de Direitos 

Humanos da ONU em Marrocos, um dos principais defensores da Plataforma de CLPIs na COP 22. 

O evento começou com uma apresentação de Ouedraogo Pamoussa, da Secretaria Permanente do 

Conselho Nacional para o Desenvolvimento Sustentável de Burkina Faso, que descreveu a importância do 

desenvolvimento rural e do envolvimento com as comunidades locais para alcançar os objetivos da CND 

do país e enfatizou a importância de integrar os canais de comunicação existentes com as comunidades 

locais como ponto de partida para conectar os esforços nacionais com a Plataforma de CLPIs. Em seguida, 
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o Dr. Mohamed Handaine, presidente do IPACC, compartilhou estudos de caso sobre o uso do 

conhecimento tradicional para a adaptação às mudanças climáticas em Marrocos e no Níger. 

Hindou Oumarou Ibrahim, do IIPFCC, compartilhou então uma breve visão geral do progresso da 

Plataforma de CLPIs até hoje, bem como um estudo de caso sobre a preservação dos conhecimentos 

tradicionais a partir de mapeamentos 3D no Chade. Finalmente, o copresidente do Comitê Gestor Global 

do DGM, Idrissa Zeba, compartilhou uma visão geral das CNDs de Burkina Faso e destacou como o DGM 

de Burkina Faso foi projetado parcialmente em apoio aos objetivos climáticos do país. O sucesso da 

Plataforma de PICLs dependerá da participação plena e efetiva de PICLs de todas as regiões do mundo e 

de diálogos regionais como este, que podem ajudar a garantir que nenhum grupo seja excluído desses 

processos. 

Comunicação e Divulgação 

As comunicações do DGM Global foram simplificadas e melhoradas de várias maneiras ao longo dos 

últimos seis meses. Mais significativamente, a GEA formou sua própria equipe de comunicação interna 

com reuniões semanais para fazer um balanço de suas comunicações recentes, estabelecer prioridades 

para as próximas semanas e atribuir responsabilidades para assegurar um fluxo constante de informações 

do DGM, com mensagens consistentes ao longo de todo o ano. 

Além disso, as comunicações entre projetos melhoraram após a reunião entre as agências executoras do 

DGM em junho de 2017. Nos últimos seis meses, o site do DGM Global apresentou oito histórias 

detalhadas sobre as atividades de projetos nacionais, e outras estórias estão em desenvolvimento para 

serem incluídas no site no futuro. O DGM Global publicou também uma postagem de blog escrita pelo co-

presidente do GSC, Idrissa Zeba, que documentou sua perspetiva sobre o envolvimento de PICLs na COP 

23, particularmente no que se refere à Plataforma de CLPIs. 

O DGM Global também aumentou sua presença nas mídias sociais. 

Ao gerar uma base maior de seguidores, aumentar a frequência de 

postagens e agir de forma mais estratégica em outras mídias sociais , 

o DGM Global teve um aumento substancial de atividade no Twitter e 

no Facebook. Isso é mais claramente demonstrado no gráfico à 

direita, que compara as impressões mensais no Twitter para o 

mesmo período de 2016 e 2017. Os dois anos mostram grande 

atividade em novembro como resultado do envolvimento do DGM na 

Conferência das Partes da CQNUMC, mas o nível médio de 

participação aumentou quase sete vezes no ano passado, de 786 

impressões por mês para 5.454 por mês. 
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O DGM preparou dois boletins no período deste relatório. O boletim de outubro foi aberto 482 vezes, em 

25 países, e incluiu informações sobre todas as atividades do DGM Global entre junho e outubro de 2017, 

além de destaques de alguns projetos nacionais. Em novembro, o DGM Global lançou um boletim especial 

focado especificamente no envolvimento do DGM e nas prioridades dos PICLs no Intercâmbio Global do 

DGM e na COP 23, com ênfase especial nos progressos realizados sobre a plataforma de CLPIs. Esse 

boletim foi aberto 474 vezes, em 29 países. 

Mapeamento das Redes Regionais de PICLs na Ásia 

Com base no mapeamento de redes em nível nacional conduzido pelo DGM Global durante o 

Intercâmbio Asiático do DGM em 2017, a Conservation International forneceu apoio em espécie para 

explorar as ligações entre organizações regionais e nacionais de PICLs. Esta análise centrou-se nas 

semelhanças e diferenças entre uma rede nacional de povos indígenas (Nepal) e uma rede regional, para 

identificar oportunidades de fortalecer essas redes de forma a apoiar melhor as organizações nacionais e 

subnacionais para seu envolvimento pleno e efetivo nos processos de formulação de políticas climáticas. 

Esta atividade foi realizada em setembro de 2017 com pontos focais importantes da Federação Nepalesa 

de Nacionalidades Indígenas (NEFIN) e do Pacto de Povos Indígenas da Ásia (AIPP). A atividade incluiu 

uma sessão de mapeamento de redes participativo, a identificação de oportunidades e desafios, uma 

análise inicial, e o desenvolvimento de um plano de ação para fortalecer as redes regionais e melhorar o 

fluxo de informações. A análise continua em andamento, e os resultados darão suporte à missão do DGM 

de fortalecer as redes de PICLs, servindo uma plataforma para o envolvimento de povos indígenas na 

formulação de políticas climáticas.  

5.15.3.2. Subcomponente 2:  Serviços Técnicos e de Secretaria 

O segundo componente do DGM Global fornece apoio à liderança efetiva do Comitê Gestor Global do 

projeto, o que inclui representantes de PICLs dos Comitês Gestores Nacionais de cada projeto nacional 

estabelecido do DGM, assim como um membro de um país não-DGM para representar os interesses mais 

amplos dos PICLs em todo o mundo. 

O GSC forneceu sua orientação e supervisão do DGM Global desde o início do projeto em meados de 

2015, e muitos de seus membros estiveram envolvidos no projeto inicial do DGM, que se iniciou em 2009. 

Durante o ano passado, o GSC passou por diversas mudanças e, agora, assumiu responsabilidades 

adicionais para apoiar o sucesso do DGM ao longo de e para além de seu período inicial de 

implementação de 5 anos. Na Reunião do GSC de abril de 2016, em Brasília, o GSC elegeu novos co-

presidentes e estabeleceu um conjunto de subcomitês para prestar apoio direcionado ao DGM. As 

atividades desses grupos nos últimos seis meses estão detalhadas nas seções 3.2.1 a 3.2.4. 
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Copresidentes do Comitê Gestor Global 

Em julho, o Comitê Gestor Global inaugurou seu segundo par de co-

presidentes, Mina Setra da Indonésia e Idrissa Zeba, de Burkina Faso. 

Beneficiando-se da experiência e da participação contínua dos co-

presidentes anteriores do projeto, Grace Balawag e Kapupu Diwa, seu 

mandato já teve um início forte, com as vozes dos novos co-presidentes contribuindo e representando o 

DGM em vários eventos importantes nesses primeiros seis meses. 

Quando os co-presidentes começaram seu mandato em julho, eles viajaram para Washington, DC para 

iniciar o terceiro ano do projeto do DGM Global e participar de uma mesa redonda interativa focada em 

negociações, organizada pela Oxfam, pela Conservation International, e pela Rainforest Foundation. O 

evento foi liderado por Ciaran O'Faircheallaigh, professor da Griffith University em Brisbane, na Austrália, 

que destacou algumas das principais descobertas de seu recente livro, Negotiations in the Indigenous 

World: Aboriginal Peoples and the Extractive Industry in Australia and Canada. O Dr. O'Faircheallaigh tem 

mais de duas décadas de experiência trabalhando com povos indígenas para a construção de acordos, e 

ele compartilhou conclusões importantes de sua análise de 45 negociações entre povos indígenas e 

empresas de mineração na Austrália e no Canadá. Os participantes compartilharam suas experiências de 

negociação com projetos de indústria extrativista, e consideraram o potencial de basear-se em melhores 

práticas de países industrializados para sua aplicação em países em desenvolvimento. 

Os copresidentes também participaram de uma série de reuniões para lançar o terceiro ano de 

implementação do DGM Global. Eles discutiram os resultados da reunião mais recente do GSC, revisaram 

o plano de trabalho para os próximos meses e ajudaram a planejar a estratégia do DGM para a COP 23. 

Particularmente, eles se concentraram no conteúdo e nos participantes de painéis em eventos paralelos 

do DGM na COP 23 para garantir a passagem de mensagens consistentes. Durante essas reuniões, eles 

também elaboraram o planejamento estratégico para a participação do DGM na Reunião dos Países 

Pilotos do FIP, que seria realizada na República Democrática do Laos e para contatar os líderes locais para 

apoiar o processo do DGM. Eles também fizeram recomendações para o planejamento do Intercâmbio 

Global e o lançamento do Segundo Relatório Anual. Por meio de sua liderança e supervisão contínuas, 

ajudaram a garantir que o projeto apoie as prioridades dos PICLs de forma eficaz. Durante essas reuniões, 

os co-presidentes perceberam a importância de enviar um membro do GSC para a próxima reunião do 

Fundo Verde do Clima (GCF) para fornecer apoio à aprovação da Política de Povos Indígenas do GCF e 

explorar oportunidades de sustentabilidade para o DGM. 

A co-presidente da GSC, Mina Setra, juntamente com a ex-copresidente Grace Balawag, forneceu apoio 

aos preparativos para o Intercâmbio da Ásia de fevereiro de 2018, organizando várias reuniões com 

Co-presidentes do GSC - 
2017 a 2019: 

Mina Setra (Indonésia) 

Idrissa Zeba (Burkina Faso) 
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organizações de PICLs para discutir suas atividades e facilitar sua participação no intercâmbio. Os 

copresidentes também participaram da reunião de dezembro do Subcomitê do FIP em Washington, DC, 

onde eles representaram as prioridades do DGM e dos povos indígenas, lançaram o Relatório Anual do 

DGM, apresentando-o ao Subcomitê de FIP, e acompanharam as discussões em curso relacionadas a 

financiamento adicional para o DGM.  

Subcomitê de Orçamento 

Em dezembro, Manuel Aldrete do DGM México e o Subcomitê do 

Orçamento do GSC juntaram-se aos co-presidentes do GSC para uma 

série de reuniões com o GEA para planejar a Avaliação Semestral do 

DGM Global, lançar o processo de planejamento para o ano fiscal de 2019 e começar a elaborar os planos 

para o anos restantes do projeto. Esse envolvimento contínuo ajudou a garantir que a continuidade da 

implementação do projeto seja consistente com as prioridades do GSC. Além disso, isso permitirá que o 

Subcomitê do Orçamento e os co-presidentes realizem a apresentação do Plano de Trabalho e Orçamento 

para o Ano 4 na próxima reunião do GSC em abril de 2018. Nos últimos anos, essa apresentação foi feita 

pela GEA, mas os representantes do GSC envolveram-se de forma mais detalhada no processo de 

preparação e concordaram em assumir a responsabilidade pela apresentação para demonstrar sua 

liderança do projeto como PICLs. 

Subcomitê de Reclamações 

A GEA desenvolveu um relatório sobre o status do mecanismo de 

reparação de queixas do DGM (GRM). Os resultados incluem 

recomendações para que o GSC demonstre as inovações conseguidas 

em estruturas de GRM decentralizadas do DGM, para fortalecer o 

desenvolvimento já em processo de mecanismos operacionais do 

DGM e para ajustar o projeto atual do GRM global. Essas recomendações foram apresentadas aos 

membros do GSC durante a reunião preparatória de dezembro de 2017 para a revisão intermediária do 

DGM Global.  

Apenas uma queixa foi levada ao Comitê Gestor Global até o momento. A queixa estava relacionada à 

representação no Comitê Interino do DGM da Costa do Marfim. Em dezembro de 2017, o GSC divulgou a 

seguinte declaração, classificando oficialmente essa queixa como resolvida: 

“O Subcomitê de Reclamações do GSC do DGM confirma a notificação da suspensão oficial do processo 

de transição do DGM, e o cancelamento do comitê provisório de "transição" na Costa do Marfim em 24 de 

outubro de 2016 - uma decisão governamental baseada em reclamações de diversos representantes 

locais sobre o processo de seleção do Comitê Gestor Nacional naquele momento. Sem tomar posição 

Subcomitê de Orçamento: 

Kapupu Diwa (DRC) 

Manuel Aldrete (México) 

Subcomissão de 
Reclamações: 

Hayford Duodu (Gana) 

Daniel Maúla (Moçambique) 

João Nonoy Krikati (Brasil) 

http://www.dgmglobal.org/grievance-mechanism
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sobre essas decisões, e com base nas informações recebidas, o O Subcomitê de Reclamações do GSC do 

DGM considera que a reclamação foi abordada pelo governo da CDM (Costa do Marfim) e que existe um 

processo para que as comunidades participem no processo de seleção para o NSC do DGM da Costa do 

Marfim. Com esta informação, o Subcomitê de Reclamações do GSC do DGM considera a queixa 

encerrada.” 

As instruções para fazer uma queixa podem ser encontradas em www.dgmglobal.org/grievance-

mechanism. Todas as queixas reportadas, bem como quaisquer ações tomadas para resolvê-las, serão 

postadas no site do DGM Global. 

Grupo de Trabalho sobre Sustentabilidade 

Mina Setra e Grace Balawag, membros do Grupo de Trabalho de 

Sustentabilidade do DGM Global, participaram de discussões sobre 

a sustentabilidade futura do projeto durante suas reuniões com a 

GEA em dezembro. Particularmente, elas se concentraram em como 

deveria ser o desenvolvimento do DGM Global ao longo dos 

próximos anos se o projeto receber financiamento adicional. Os 

participantes das reuniões concluíram que a estrutura geral do projeto pode permanecer, mas 

consideraram a viabilidade de hospedar intercâmbios adicionais. A GEA está preparando um projeto de 

proposta sobre como o financiamento adicional poderia ser usado de forma mais eficaz, e os membros do 

Grupo de Trabalho de Sustentabilidade fornecerão suas contribuições para esse projeto durante a 

Reunião do GSC em abril de 2018. 

O DGM Global colaborou com uma equipe da Conservation International e recebeu apoio dos co-

presidentes do GSC para preparar uma proposta de uma iniciativa futura envolvendo a   para preparar uma 

proposta para uma próxima iniciativa para a NASA ("National Aeronautics and Space Administration - 

Administração Nacional de Aeronáutica e Espacial dos EUA). Aprovado em outubro, este projeto 

capacitará organizações indígenas no Equador, Peru e Costa Rica para utilizar dados de Observação da 

Terra para melhorar o manejo sustentável da terra em terras indígenas. Este projeto é uma oportunidade 

para aumentar a capacitação dos povos indígenas nos países do DGM. O projeto criará sinergias com o 

DGM, tanto através das conexões que o DGM já tem no Equador e no Peru, como complementando as 

sessões técnicas nos intercâmbios regionais do DGM das Américas.  

Outras atividades do GSC 

Diálogo informal sobre a plataforma de CLPIs 

Grupo de Trabalho sobre 
Sustentabilidade: 

Grace Balawag (não-DGM) 

Mina Setra (Indonésia) 

Kapupu Diwa (DRC) 

João Nonoy Krikati (Brasil) 

http://www.dgmglobal.org/grievances
http://www.dgmglobal.org/grievances
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Em 11 de setembro, representantes do GSC e da GEA participaram de um diálogo informal realizado em 

Ottawa para discutir as propostas de operacionalização da Plataforma de CLPIs, que foi adotada no 

Acordo de Paris. Grace Balawag, membro do GSC, tem sido uma voz de liderança neste processo desde o 

início, e continuará a contribuir para a operacionalização da plataforma. 

Reunião de Países-Piloto do FIP 

Em setembro, os representantes do DGM participaram da Reunião dos Países-Piloto do FIP em Luang 

Prabang, República Democrática Popular do Laos. O DGM é um elemento único do FIP, estabelecido para 

garantir a participação plena e efetiva dos PICLs nas estratégias de investimento do programa. 

Este encontro reuniu "participantes do governo, do setor privado, da sociedade civil, dos povos indígenas, 

de grupos de comunidades locais, e colegas dos bancos multilaterais de desenvolvimento (BMD) que 

implementam projetos financiados pelo FIP, para promover a aprendizagem entre pares entre os 53 

países-piloto - abordando desde questões práticas relacionadas à elaboração e implementação de planos 

de investimento do FIP até outras atividades florestais ". Diferente das Reuniões de Países-Piloto 

anteriores, esta contou com uma colaboração com o Fundo Cooperativo para o Carbono Florestal (FCPF) 

para trocar idéias sobre desafios e oportunidades relacionados à implementação de REDD + e iniciativas 

florestais sustentáveis. 

Nesta reunião, a equipe do DGM compartilhou suas experiências, contando com a representação dos 

projetos nacionais e o projeto global do DGM. Durante uma sessão sobre a posse de terra em programas 

florestais, Esteban Morales do DGM Peru, Mina Setra do DGM Indonésia e o GSC compartilharam as lições 

que aprenderam trabalhando com o DGM, tais como vínculos entre a titulação de terras e o 

desenvolvimento local, exemplos de mudanças no uso do solo após a titulação de terras, a importância de 

gerenciar as expectativas dos beneficiários, e as formas como as atividades do DGM podem contar para 

as contribuições nacionalmente determinadas (CND) no nível nacional. O DGM também realizou um Café 

do Conhecimento para permitir que os participantes compartilhassem suas experiências no envolvimento 

com financiamento direcionado, incluindo quaisquer benefícios resultantes e questões que podem ter que 

ser abordadas em situações com esse tipo de financiamento. 

Johnson Cerda, da GEA do DGM, moderou um painel de discussão com Idrissa Zeba e Grace Balawag, do 

GSC, sobre o fortalecimento da ação climática através do envolvimento das partes interessadas. Os 

participantes do painel discutiram a importância de integrar os PICLs nos processos nacionais de REDD+, 

bem como a coordenação contínua entre o DGM e o Fundo de Parcerias para Carbono Florestal (FCPF) 

em Burkina Faso. 

Reunião do Subcomitê do FIP 
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Em dezembro, o Subcomitê do Programa de Investimento Florestal (FIP) realizou sua Reunião Semestral 

em Washington, DC. Mina Setra e Grace Balawag, do GSC, tiveram a oportunidade de participar da reunião 

como observadores e representar o DGM. Esta foi uma reunião importante para o programa do DGM como 

um todo, já que três países (Equador, Nepal e República do Congo) receberam aprovação para seus 

Planos de Investimento Florestal.  

Mina, como co-presidente do GSC, foi convidada a dirigir-se ao Subcomitê e outras partes interessadas 

importantes em um discurso pronunciado em 13 de dezembro. Nele, ela anunciou o lançamento do 

Segundo Relatório Anual do DGM, que abrange o período de julho de 2016 a junho de 2017 e tinha 

acabado de ser aprovado pelo Banco Mundial e publicado. Ela compartilhou com a audiência alguns dos 

destaques do relatório, incluindo uma atualização sobre o nível de financiamento aprovado do programa, o 

apoio precoce para a Plataforma de Comunidades Locais e Povos Indígenas da CQNUMC e os esforços 

iniciais do DGM para vincular as ações de PICLs com as contribuições nacionalmente determinadas de 

cada país. Ela também destacou a importância do financiamento contínuo par o DGM para  que o 

programa possa continuar a se desenvolver com base em seus primeiros sucessos. Durante o evento, 

membros importantes da audiência receberam cópias impressas do Relatório Anual para revisar conforme 

tivessem tempo. Com todos os membros do Subcomitê do FIP, doadores e observadores interessados 

presentes para este discurso, esta foi uma ótima oportunidade para o DGM demonstrar as conquistas 

realizadas pelo projeto até o momento. 

Apoio aos Projetos Nacionais do DGM 

Costa do Marfim 

Durante o período deste relatório, o GSC declarou como resolvida uma queixa da Costa do Marfim. A 

queixa dizia respeito à participação nas consultas do DGM em representação do Comitê Interino do DGM 

da Costa do Marfim. A fiscalização das ações tomadas para resolver essa queixa foi uma preocupação 

constante que exigiu muitas reuniões, mas o GSC em última análise decidiu que a suspensão do processo 

transicional do DGM Costa do Marfim, incluindo a dissolução do Comitê Provisório do projeto em outubro 

de 2016, foi suficiente para considerar a queixa resolvida. 

Equador 

Membros da GEA e do GSC reuniram-se com representantes do Banco Mundial e do governo equatoriano 

durante a Reunião dos Países-Piloto do FIP na República Popular Democrática do Laos para discutir a 

situação do DGM Equador e fornecer algumas orientações sobre as etapas iniciais para novos projetos 

nacionais. O Equador está avançando com seus requisitos preliminares para envolvimento no FIP e no 

DGM, mas ainda é muito cedo para começar a se envolver com as comunidades, já que o conceito do 
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projeto ainda está sendo refinado a aprovação do Plano de Investimento Florestal do Equador, 

apresentado durante a reunião do Subcomitê do FIP em dezembro de 2017, ainda está pendente. 

Guatemala 

O GEA continuou fornecendo informações e orientações sobre o DGM, como solicitado para atores que 

apoiam o DGM na mesa redonda nacional de mudanças climáticas da Guatemala. 

República Democrática Popular do Laos 

Durante a Reunião dos Países-Piloto do FIP na República Democrática Popular do Laos, membros do GSC, 

da GEA e do Banco Mundial reuniram-se com representantes do governo para discutir os planos para o 

projeto nacional do DGM. O Subcomitê do FIP também aprovou o prazo de 15 de outubro de 2017 para 

que o Governo da República Democrática Popular do Laos apresentasse um pedido de extensão para 

submeter o projeto do DGM ao Subcomitê para aprovação (mas nenhum progresso foi relatado após isso). 

República do Congo 

O presidente do Comitê Gestor Nacional do DGM do Congo tem se envolvido ativamente com os 

membros da GEA e do governo nacional para coordenar o engajamento do DGM com iniciativas regionais 

como a Capacitação Institucional sobre REDD+ para Manejo Sustentável de Florestas na Bacia do Congo, 

Rede de Povos Indígenas e Comunidades Locais para o Manejo Sustentável dos Ecossistemas Florestais 

da África Central e a Comissão de Florestas da África Central. 

5.15.3.3. Subcomponente 3: Planejamento, Monitoramento e Relatório 

O terceiro componente do DGM Global concentra-se no planejamento estratégico para o projeto global, 

monitorando o desempenho do programa e preparando relatórios para compartilhar seu progresso e 

realizações com as partes interessadas. 

Planejamento 

Em 1º de julho de 2017, o DGM Global iniciou seu terceiro ano de implementação seguindo o orçamento e 

o plano de trabalho adotados pelo GSC em maio de 2017. Embora cada plano de trabalho anual esteja 

construído em torno do Plano Estratégico de 5 anos do projeto, o GSC considera as lições aprendidas ao 

longo do ano anterior ao estabelecer as prioridades para o ano seguinte. Alguns dos novos elementos do 

plano de trabalho deste ano incluem viagens e apoio para operacionalizar os subcomitês e grupos de 

trabalho do GSC estabelecidos em Brasília. Isso inclui as seguintes áreas de trabalho: Coordenação dos 

copresidentes do GSC com a GEA, Subcomitê de Orçamento, Subcomitê do GRM, Grupo de Trabalho de 

Sustentabilidade do GSC, Parceria de Aprendizagem do DGM e orientação sobre a representação para a 

Equipe de Comunicação do DGM Global. Além disso, o plano de trabalho deste ano inclui viagens e apoio 
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direcionado para novos países DGM, NSCs e NEAs, conforme necessário. O progresso atual em relação ao 

Plano de Trabalho do Terceiro Ano do projeto está incluído no Anexo B, dividido por trimestre. Os co-

presidentes do GSC revisaram o plano de trabalho e o progresso orçamentário do semestre durante as 

reuniões realizadas em dezembro, e forneceram orientações sobre as atividades a priorizar durante o 

restante do ano fiscal.  

Monitoramento 

Embora algum monitoramento dos indicadores do DGM tenha ocorrido desde que o DGM Global começou 

em meados de 2015, os projetos nacionais agora estão começando a reportar uma quantidade de dados 

substancialmente maior, tornando mais fácil demonstrar os impactos do DGM em diferentes contextos em 

todo o mundo.  

Além disso, a coordenação em torno da estrutura de resultados conjuntos do DGM melhorou desde a 

reunião entre as agências executoras do DGM realizada em junho de 2017. Durante essa reunião, os 

participantes tiveram a oportunidade de chegar a uma compreensão mútua dos cinco indicadores 

compartilhados do programa. Eles discutiram para facilitar o desenvolvimento de definições e 

metodologias em comum para garantir que os dados sejam tão consistentes quanto possível. Embora 

ainda houvesse questões abertas ao final do terceiro dia da reunião, todos os participantes saíram com 

maior clareza sobre os indicadores e maior compreensão dos desafios de reunir dados de um grupo 

diversificado de projetos. Após a iniciação destas conversas e o desenvolvimento de um vocabulário 

comum pessoalmente, foi muito mais fácil responder a questões e dar suporte à estrutura de resultados 

conjuntos nos meses após a reunião. 

Conforme mais projetos nacionais se iniciaram, tornou-se claro que a estrutura original de resultados do 

projeto, aprovada pelo GSC em julho de 2016, precisa evoluir para demonstrar mais claramente como 

cada projeto, com seu desenho único, contribui à visão mais ampla do DGM como programa. Durante a 

preparação para a avaliação semestral do DGM Global, alguns membros do GSC reuniram-se com a GEA 

em dezembro e concordaram que seria apropriado fazer algumas mudanças à estrutura de resultados, e 

que essas mudanças deveriam ser consideradas na próxima Reunião do GSC em abril de 2018. A estrutura 

de resultados atualizada, atualmente pendente da aprovação do GSC, deve ser totalmente detalhada e 

operacionalizada no próximo período de relatório. 

Os dados dos indicadores mais recentes sobre o Projeto Global de Aprendizagem e Intercâmbio de 

Conhecimentos podem ser encontrados no Anexo A. Os dados dos projetos nacionais e do programa 

DGM mais amplo podem ser encontrados no Relatório Semestral do Programa DGM para este período, 

que será disponibilizado no site do DGM Global, no link www.dgmglobal.org/documents, pendente da 

"não objeção" pelo Banco Mundial.  

http://www.dgmglobal.org/documents
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Relatórios 

O DGM Global é responsável não só por relatórios sobre seu próprio progresso, mas também pela 

coordenação junto aos projetos nacionais do DGM para emitir relatórios sobre o progresso do programa 

geral do DGM.  

O DGM Global produz Relatórios Semestrais de Progresso tanto para o Projeto Global quanto para o 

Programa DGM como um todo. Esses relatórios foram submetidos ao Banco Mundial em seus respectivos 

prazos, 29 de agosto de 2017 e 15 de setembro de 2017, respectivamente, e foram aceitos sem objeções 

em 6 de outubro. Os relatórios estão disponíveis no site do DGM Global, no link 

www.dgmglobal.org/documents.  

Além desses relatórios, o DGM Global foi também responsável por desenvolver o segundo Relatório Anual 

do programa neste período de relatório. Enquanto os Relatórios Semestrais fornecem um maior 

detalhamento de todas as atividades, o Relatório Anual tem uma perspectiva mais ampla, divulgando o 

estado do projeto ao final de seu segundo ano e identificando tendências e estórias importantes para 

destacar os primeiros sucessos do DGM. O Relatório Anual foi produzido em todas as línguas do programa 

DGM (inglês, espanhol, francês e português), cópias físicas foram distribuídas às partes interessadas 

durante a Reunião do Subcomitê do FIP em dezembro de 2017, e o relatório foi compartilhado digitalmente 

por e-mail, nas mídias sociais e no site do DGM Global:  www.dgmglobal.org/ar2017.  

  

http://www.dgmglobal.org/documents
http://www.dgmglobal.org/ar2017
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... Monitoramento de Resultados 

Indicador Últimos 
Dados 

Fim 
Previsto 
Jun de 
2020 

Número de produtos de conhecimento produzidos pelos recebedores e/ou 
beneficiários de doação do DGM em Países-Piloto apresentado nas 
oportunidades de intercâmbio de conhecimentos regionais e/ou globais. 

50 Sem meta 

% de participantes nas atividades de intercâmbio de conhecimentos e 
aprendizagem pertencentes a programas de REDD+ e outros países além dos 
Países-Piloto do FIP. 

30,8% Sem meta 

Número de atividades/alianças que emergiram por meio da plataforma global 
com o papel de liderança de PICLs. 

20 Sem meta 

* Todos os dados reportados estão atualizados até 31/12/2017 

 

... Reflexão e Análise 

• Ao estabelecer subcomitês durante a reunião do GSC de abril de 2016 em Brasília, o 
GSC conseguiu desempenhar um papel mais ativo na gestão e supervisão do projeto do 
DGM Global. Outros projetos do DGM poderiam se beneficiar desta estrutura, porque 
ela permite que os membros do comitê gestor se concentrem em questões específicas 
de acordo com sua área de interesse e sua experiência. 

• O apoio à Plataforma de CLPIs continuará sendo uma prioridade política estratégica 
para o projeto global do DGM no futuro, como decidido pelos membros do GSC que 
participaram de reuniões preparatórias para a avaliação semestral. O objetivo geral do 
DGM é fortalecer o engajamento dos PICLs em ações climáticas e florestais 
sustentáveis, e a Plataforma de CLPIs deve se provar um bom mecanismo para 
aumentar esse engajamento nos níveis nacional e internacional. 

• Os intercâmbios de aprendizagem começaram a mudar seu foco de sessões técnicas 
sobre REDD+, mudanças climáticas e a CQNUMC para intercâmbios temáticos baseados 
em atividades de campo envolvendo as comunidades e profissionais que estão 
implementando projetos. As sessões técnicas ainda serão importantes para garantir que 
todos os participantes tenham os conhecimentos básicos necessários para se envolver 
nessas áreas das políticas, mas visitas de campo parecem ser mais efetivas para mostrar 
como outras comunidades e organização estão lidando com essas questões. O escopo 
e o conteúdo dos intercâmbios continuarão sendo adaptados conforme o público e as 
necessidades de treinamento. 

• A GEA, em consulta com o GSC e as NEAs, está atualmente no processo de revisar a 
estrutura de resultados do DGM para refletir de forma mais precisa o trabalho e as 
realizações de cada um dos projetos DGM e como eles apoiam coletivamente o 
aumento do papel dos PICLs nas ações climáticas e na silvicultura sustentável. Os 
indicadores principais exigidos pelo Banco Mundial permanecerão intactos, mas 
contarão com contexto adicional que ilustrará mais claramente como eles se encaixam 
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na narrativa mais ampla do DGM. Espera-se que o GSC revise a estrutura de resultados 
atualizada na próxima reunião em abril. 

• A GEA fornecerá recomendações ao GSC para simplificar processos relacionados ao 
mecanismo de reparação de queixas, para continuar fortalecendo a transparência e 
prestação de contas do projeto. 

 

... Atividades Futuras 

Prazo Tentativo Atividade 
12 a 16 de fevereiro 2º Intercâmbio Regional do DGM da Ásia - Makassar, Indonésia 
Fevereiro Participação dos Co-Presidentes do GSC e da GEA no evento de 

lançamento do DGM Moçambique 
27 de fevereiro a 2 de 
março 

Reunião do Conselho do Fundo Verde para o Clima (GCF) – Songdo, 
Coréia do Sul. 

16 a 27 de abril: 17ª Sessão do Fórum Permanente das Nações Unidas sobre Questões 
Indígenas (UNPFII) - Nova Iorque. 

20 a 22 de abril Reunião de Primavera do Banco Mundial (Washington D.C) 
23 a 25 de abril 4ª Reunião Anual do GSC – Washington, DC, EUA 
30 de abril a 10 de 
maio 

48ª Conferência de Órgãos Subsidiários da CQNUMC (SB 48) 

4 a 8 de junho Reunião do Subcomitê do FIP 
18 a 22 de junho (a 
confirmar) 

2º Intercâmbio Regional Anual do DGM na América Latina – Peru 

27 a 29 de junho 3º Encontro Anual da Agência Executora – Arlington, VA, EUA 
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Anexo A. Dados do Indicador 
A tabela abaixo mostra o status dos 
indicadores programáticos do DGM, 
conforme estabelecido na estrutura de 
resultados do programa, que foi aprovada 
pelo Comitê Gestor Global em julho de 
2016. Essa estrutura mapeia uma coleção 
de resultados e seus indicadores 
associados, que se enquadram em três 
categorias principais, conforme descrito na 
tabela à direita, que representam a eficácia 
do DGM como um programa. Os dados dos 
indicadores relacionados ao progresso de 
projetos específicos do DGM estão 
disponíveis em suas respectivas seções 
deste relatório (5.1 - 5.15). 

Objetivo de Desenvolvimento do Programa: Reforçar a capacidade dos Povos Indígenas e 
Comunidades Locais de participarem do FIP e outros programas de REDD+ em nível local, nacional e 
global. 
Indicador: Porcentagem de participantes do DGM com maior participação no FIP e em outros processos 
de REDD+ nos níveis local, nacional ou global 
Frequência do Relatório: Intermediário/Final Tipo de Indicador: Personalizado 
Notas Nenhum dado foi coletado para este indicador. Atualmente, ele está sendo ajustado 

no processo de revisão do quadro de resultados do DGM, que será revisto pelo GSC 
em abril de 2018 e, dependendo da aprovação, implementado no próximo período 
de relatório. 

Resultado 1.1: Subprojetos liderados por PICLs geram benefícios para as pessoas na floresta-alvo e 
comunidades adjacentes. 
Indicador: Pessoas em florestas-alvo e comunidades adjacentes com maiores benefícios monetários ou 
não monetários, desagregados por sexo 
Frequência do Relatório: Anual Tipo de Indicador: Comum 
 Até 30/06/17 Período Atual Cumulativo 
Peru 0 1511 1511 
Notas A maioria dos projetos nacionais ainda não começou a relatar esses dados 
Produto 1.1.1: Beneficiários praticam técnicas de subsistência promovidas pelo DGM que contribuem 
para a mitigação e adaptação das mudanças climáticas 
Indicador: Número de beneficiários que praticam técnicas de subsistência promovidas pelo programa 
que contribuem para a mitigação e adaptação das mudanças climáticas, desagregadas por sexo 
Frequência do Relatório: Anual Tipo de Indicador: Personalizado 
Notas Nenhum dado foi coletado para este indicador. Atualmente, ele está sendo ajustado 

no processo de revisão do quadro de resultados do DGM, que será revisto pelo GSC 
em abril de 2018 e, dependendo da aprovação, implementado no próximo período 
de relatório. 

Produto 1.1.2: A área florestal é colocada sob práticas de manejo sustentável da terra como resultado 
do programa 
Indicador: Hectares de área florestal em áreas-alvo de país do DGM colocadas sob planos de manejo 
como resultado do programa 
Frequência do Relatório: Anual Tipo de Indicador: Personalizado 
 Até 30/06/17 Período Atual Cumulativo 

Tipo de 
Indicador: 

Descrição: 

Comum Desenvolvido pelo Banco Mundial para 
ser reportado por um ou mais projetos 
nacionais e agregado globalmente 

Específico Desenvolvido pelo Banco Mundial para 
ser reportado por um ou mais projetos 
nacionais; agregação opcional 

Personalizado Desenvolvido pelo DGM Global para 
apoiar o quadro de resultados e a 
narrativa do programa do DGM 
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Burkina Faso 261 Não reportado  
Notas Este indicador não é mais relatado pelo DGM de Burkina Faso. Ele pode ser 

removido até a revisão da estrutura de resultados do DGM. 
Produto 1.1.3: A posse de terra indígena e da comunidade são reforçadas em áreas-alvo do país do 
DGM 
Indicador: Hectares de terras comunitárias de PICLs intituladas em áreas-alvo de país do DGM como 
resultado do programa 
Frequência do Relatório: Anual Tipo de Indicador: Personalizado 
 Até 30/06/17 Período Atual Cumulativo 
Peru 17.615 0 17.615 
Notas: Apenas uma comunidade no Peru completou o processo de titulação até o 

momento, no período anterior. 
Resultado 1.2: PICLs em países do DGM tiveram seu papel aumentado no FIP e em outros processos de 
REDD+ 
Indicador: Porcentagem de participantes de PICLs nas atividades de desenvolvimento de capacidade 
dos países do DGM com maior participação no FIP e em outros processos de REDD+ nos níveis local e 
nacional, desagregados por sexo 
Frequência do Relatório: Anual Tipo de Indicador: Comum 
Notas Os projetos nacionais ainda não começaram a realizar as pesquisas necessárias para 

rastrear esses dados. 
Produto 1.2.1: PICLs aumentaram as habilidades relacionadas a temas de REDD+  
Indicador: Número de PICLs participando de treinamentos de desenvolvimento de capacidades 
relacionados com os temas de REDD+, desagregados por sexo 
Frequência do Relatório: Semestral Tipo de Indicador: Personalizado 
 Até 30/06/17 Período Atual - Novo Cumulativo 
Brasil 0 71 71 
 - Mulheres 0 31 (43,7%) 31 (43,7%) 
Gana 0 96 96 
 - Mulheres 0 4 (4,2%) 4 (4,2%) 
Indonésia 0 34* 34 
 - Mulheres 0 16 (47,1%)* 16 (47,1%) 
Notas:  * A capacitação na Indonésia concentrou-se no engajamento em esforços de 

reconhecimento da posse da terra, o que não é necessariamente um “tópico de 
REDD +”. Este indicador está atualmente sendo revisado como parte de uma 
reformulação mais ampla da estrutura de resultados e será expandido para abranger 
uma mais tópicos relacionados ao DGM. 

Produto 1.2.2: Organizações de PICLs aumentaram capacidades para se inscrever em e gerenciar 
projetos de adaptação e mitigação 
Indicador: Número de PICLs em áreas-alvo de países do DGM que receberam assistência de 
treinamento como resultado do programa 
Frequência do Relatório: Semestral Tipo de Indicador: Personalizado 
 Até 30/06/17 Período Atual - Novo Cumulativo 
Brasil 45 12 57 
Burkina Faso 10 35 45 
Peru 18 1 19 
Total 73 36 121 
Notas: O Brasil construiu a capacidade de 12 organizações adicionais neste período de 

relatório através de sua oficina de REDD+. 
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A Burkina Faso conduziu o desenvolvimento de capacidades com cada uma das 14 
organizações que implementam os microprojetos, bem como com as 31 unidades de 
gestão de queixas locais que foram estabelecidas nas comunidades-alvo do projeto. 
 
No Peru, uma das organizações regionais selecionadas para implementar 
subprojetos foi substituída. A organização adicional está recebendo assistência de 
capacitação através do programa. 

Resultado 2.1: PICLs em países FIP e não-FIP tiveram seu papel aumentado no FIP e em outros 
processos de REDD+. 
Indicador: Porcentagem dos participantes PICLs em atividades nacionais e internacionais de 
capacitação com maior papel no FIP e outros processos de REDD+, separado por gênero 
Frequência do Relatório: Anual Tipo de Indicador: Personalizado 
Notas Nenhum dado foi coletado para este indicador. Atualmente, ele está sendo ajustado 

no processo de revisão do quadro de resultados do DGM, que será revisto pelo GSC 
em abril de 2018 e, dependendo da aprovação, implementado no próximo período 
de relatório. Um indicador indireto foi fornecido abaixo para demonstrar como os 
participantes dos intercâmbios do DGM se envolveram em fóruns chave de tomada 
de decisões e criação de políticas relacionados a ações climáticas e à silvicultura 
sustentável 

Indicador: Porcentagem de participantes do intercâmbio do DGM que participaram de uma conferência 
da CQNUMC ou desempenharam um papel de liderança em um projeto do DGM desde sua 
participação em um intercâmbio. 
Frequência do Relatório: Anual Tipo de Indicador: Personalizado 
 Até 30/06/17 Período Atua l– Novo Cumulativo 
Masculino 50,00% (33/66) 85,7% (18/21) 58,62% (51/87) 
Feminino 43,33% (13/30) 75% (9/12) 52,38% (22/42) 
Total 47,92% (46/96) 81,8% (27/33) 56,59% (73/129) 
Notas  
Produto 2.1.1: Representantes regionais e nacionais de PICLs aumentaram habilidades e 
conhecimentos sobre temas de política e assuntos técnicos relacionados a REDD+. 
Indicador: Número de participantes de PICLs em treinamentos regionais e subrregional sobre temas de 
políticas e assuntos técnicos relacionados com REDD+, separados por gênero. 
Frequência do Relatório: Semestral Tipo de Indicador: Personalizado 
 Até 30/06/17 Período Atua l– Novo Cumulativo 
Masculino 62 18 80 
Feminino 25 8 33 
Total 87 26 113 
Notas Participantes repetidos em diferentes intercâmbios regionais foram removidos para 

evitar dupla contagem 
Produto 2.1.2: Presença de PICLs no processo da CQNUMC é fortalecida através do treinamento do 
DGM e coordenação dos participantes PICLs antes e durante a COP. 
Indicador: Número de participantes de PICLs em treinamentos do DGM relacionados a CQNUMC, 
participando de eventos da CQNUMC, separados por gênero. 
Frequência do Relatório: Semestral Tipo de Indicador: Personalizado 
 Até 30/06/17 Período Atual* Cumulativo* 
Homens 18 18 24 
Feminino 8 11 13 
Total 26 29 37 
Notas * Os dados do período atual refletem todos os participantes do intercâmbio do DGM 

que participaram da COP 23. Os dados cumulativos eliminam duplicações que já 
foram contadas para esse indicador em períodos anteriores. 
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Resultado 2.2: Recursos de intercâmbio de conhecimentos e promoção de redes de PICLs em escala 
regional e global que levam a atividades compartilhadas e alianças entre organizações de PICLs. 
Indicador: Número de atividades/alianças que emergiram por meio da plataforma global com o papel de 
liderança de PICLs. 
Frequência do Relatório: Anual Tipo de Indicador: Específico 
 Até 30/06/17 Período Atual Cumulativo 
Total 11 9 20 
Notas - Painel da Reunião de Países-Piloto do FIP - Posse da terra em programas 

florestais 
- Café do Conhecimento na Reunião de Países-Piloto do FIP 
- Painel da Reunião de Países-Piloto do FIP - Fortalecimento das ações 

climáticas por meio do envolvimento de partes interessadas 
- Reunião pré-COP do IIPFCC 
- Painel de alto nível com negociadores sobre as oportunidades e prioridades 

relacionadas à Plataforma LCIP 
- Lições aprendidas a partir de programas climáticos inovadores que 

fortalecem o papel dos povos indígenas e das comunidades locais 
- Plataforma LCIP e NDCs: Uma força para a mudança transformadora do 

aumento da ambição e inclusão de atores não estatais 
- Perspectivas Africanas sobre a Plataforma de PICLs: Exemplos de 

engajamento de múltiplas partes interessadas para a próxima 
implementação. 

- Conhecimentos Indígenas e Liderança na Realização de Ações Climáticas 
em Florestas - Progresso e Lições Aprendidas com o DGM 

Produto 2.2.1: Experiências de subprojetos do país do DGM são elevados à escala internacional e 
compartilhado com PICLs de outros países. 
Indicador: Número de produtos de conhecimento produzidos pelos recebedores e/ou beneficiários da 
doação do DGM apresentados em oportunidades regionais e/ou globais de intercâmbio de 
conhecimento. 
Frequência do Relatório: Semestral Tipo de Indicador: Específico 
 Até 30/06/17 Período Atual Cumulativo 
Número de 
produtos de 
conhecimento 
apresentados 
nos 
intercâmbios 
do DGM 

35 15 50 

Notas Para este indicador, entende-se por “produto de conhecimento” a coleção de 
informações úteis e relevantes que foram juntadas e compartilhadas com os 
participantes do intercâmbio de maneira a facilitar a aprendizagem guiada e que 
poderá ser levada com eles para serem compartilhadas em suas comunidades e 
redes. 
 
Intercâmbio da África de 2017 

- Manual de Intercâmbio 
- Sessão Técnica: Acordo de Paris 
- Sessão Técnica: Climate Smart Cocoa 
- Sessão Técnica: Análise de Rede do DGM África 

Intercâmbio Global do DGM 2017 
- Manual de Intercâmbio 
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- Sessão Técnica: Acordo de Paris 
- Sessão Técnica: Diálogo Facilitador e GST 
- Sessão Técnica: Visão geral, status e orientação adicional para as CNDs 
- Sessão Técnica: Florestas e CNDs 
- Sessão Técnica: Contribuição dos PICLs para as CNDs 
- Sessão Técnica: Plataforma LCIP 
- Infográfico: Intercâmbios de Aprendizagem do DGM 
- Infográfico: Governança Global do DGM 
- Infográfico: DGM e Gênero 
- Infográfico: Plataforma LCIP 

Produto 2.2.2: PICLs de países FIP e não-FIP tiveram mais oportunidade de compartilhar experiências e 
aprendizagem em escala internacional, aumentando o âmbito do DGM. 
Indicador: % de participantes nas atividades de intercâmbio de conhecimentos e aprendizagem 
pertencentes a programas de REDD+ e outros países além dos Países-Piloto do FIP. 
Frequência do Relatório: Semestral Tipo de Indicador: Específico 
 Até 30/06/17 Período Atua l– Novo Cumulativo 
Número de 
países não FIP 

37 3 40 

Total de 
Participantes 

97 33 130 

Porcentagem 38,1% 9,1% 30,8% 
Notas Participantes de intercâmbios repetidos foram removidos para evitar contagem dupla 
Produto 2.2.3: A plataforma web do DGM Global para Compartilhamento de Conhecimento fornece 
recursos e oportunidades de conhecimento para a discussão de PICLs globais. 
Indicador: Número de visualizações e downloads de recursos informativos postados na plataforma web 
de Compartilhamento de Conhecimento do DGM Global. 
Frequência do Relatório: Semestral Tipo de Indicador: Personalizado 
Notas O progresso no desenvolvimento da plataforma de conhecimento do DGM foi 

interrompido, pendendo a confirmação de financiamento adicional. O DGM Global 
está gerenciando várias contas on-line, incluindo o site do DGM Global, as contas de 
redes sociais e o MailChimp. Os dados dessas fontes são apresentados no seguinte 
indicador alternativo para a Produto 2.2.3. 

Produto 2.2.3: A plataforma web do DGM Global para Compartilhamento de Conhecimento fornece 
recursos e oportunidades de conhecimento para a discussão de PICLs globais. 
Indicador Alternativo: Métricas variadas da eficácia das comunicações on-line do DGM Global 
Frequência do Relatório: Semestral Tipo de Indicador: Personalizado 
 Período Anterior Período Atual Cumulativo  
Visitas ao Site 2.662 3.093 11.935 
Visualizações 
do Site 

6.190 7.381 26.988 

Impressões do 
Twitter 

14.691 32.046 51.476 

Abertura do 
Boletim 

1.349 1.022 2.371 

Notas  
Resultado 3.1: Os subprojetos liderados por PICLs que contribuem para o FIP e REDD+ são 
implementados com sucesso nas áreas-alvo do DGM 
Indicador: % de subprojetos concluídos com sucesso que alcançaram seus objetivos e que são 
consistentes com os objetivos do FIP 
Frequência do Relatório: Semestral Tipo de Indicador: Comum 
 Até 30/06/17 Concluído Aprovado Período Atual 
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Brasil 0% 0 45 0% 
Burkina Faso 0% 1 14 7,14% 
Peru 0% 11 70 15,71% 
Total 0% 12 129 9,30% 
Notas  
Produto 3.1.1: Os subprojetos orientados pela demanda, consistentes com os objetivos do FIP, são 
pesquisados e aprovados pelos Comitês Gestores Nacionais (NSCs) do DGM 
Indicador: Número e custo dos subprojetos aprovados pelos Comitês Gestores Nacionais, em 
consonância com os objetivos do FIP 
Frequência do Relatório: Semestral Tipo de Indicador: Personalizado 
 Até 30/06/17 Período Atual - Novo Cumulativo 
 Número Valor (USD) Número Valor (USD) Número Valor 

(USD) 
Brasil 45 2,22 milhões 0 0 45 2,22 

milhões 
Burkina Faso 14 0,38 milhões 0 0 14 0,38 

milhões 
Peru 21 0,77 milhões 49 1,56 milhões 70 2,33 

milhões 
Total 80 3,37 milhões 49 1,56 milhões 129 4,93 

milhões 
Notas - 4 subprojetos do DGM do Brasil, aprovados em março de 2017, não estavam 

previamente listados nos dados fornecidos; eles foram adicionados ao total do 
projeto 
- O valor em dólares dos primeiros 14 subprojetos do Burkina Faso foi anteriormente 
relatado como 330 mil dólares; isto foi corrigido para 380 mil dólares, conforme 
relatado pelo projeto nacional 

Resultado 3.2: Mecanismos de governança liderados por PICLs estão em vigor para gerenciar de forma 
transparente os fundos do DGM. 
Indicador: Porcentagem de partes interessadas que percebem a governança e os processos do DGM 
como transparentes e inclusivos (projeto global e projetos nacionais). 
Frequência do Relatório: Anual Tipo de Indicador: Comum 
Notas Ainda não sendo reportado por nenhum dos projetos nacionais para os quais é 

necessário (RDC e Moçambique) 
Produto 3.2.1: Os Projetos de Países do DGM estabelecem um Mecanismo de Reparação de Queixas 
eficaz para promover a transparência. 
Indicador: % das queixas registadas relacionadas com a entrega de benefícios tratados no Projeto do 
País DGM 
Frequência do Relatório: Semestral Tipo de Indicador: Comum - Requerido pelo Banco 

Mundial 
 Até 30/06/17 Período Atual - Novo Cumulativo 
 Tratada Recebidas Tratada Recebidas Porcentagem 

Tratada 
Brasil 6 6 1 1 100% 
Burkina Faso 1 2 0 0 50% 
RDC 0 2 14 18 70% 
Gana 0 0 0 0 N/D 
Indonésia 0 0 0 0 N/D 
México 0 0 0 0 N/D 
Moçambique 0 0 0 0 N/D 
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Peru 2 3 4 3 100% 
Total 9 13 19 22 86,4% 
Notas  Veja os detalhes nas seções individuais dos projetos nacionais 
Produto 3.2.2: O Projeto Global do DGM aborda adequadamente as queixas que são elevadas ao 
Comitê Gestor do DGM. 
Indicador: Porcentagem de queixas relacionadas com a entrega do DGM que são elevadas ao Comitê 
Gestor do DGM e são resolvidas. 
Frequência do Relatório: Semestral Tipo de Indicador: Personalizado 
 Até 30/06/17 Período Atual - Novo Cumulativo 
 Resolvida/Recebida Resolvida/Recebida Porcentagem 

Resolvida 
Global 0 1 1 0 100% 
Notas  
Resultado 3.3: Sistemas de monitoramento e reporte com foco na aprendizagem relatórios estão em 
vigor e funcionando para o Programa do DGM. 
Indicador: % de Relatórios Semestrais de Progresso do DGM completados e enviados no prazo, 
incluindo informações sobre o progresso nos âmbitos de: indicadores de resultados, lições aprendidas 
e desafios. 
Frequência do Relatório: Semestral Tipo de Indicador: Personalizado 
 Até 30/06/17 Período Atual Cumulativo 
Número de 
Relatórios do 
Programa 
enviados no 
prazo 

3 1 4 

Número de 
Relatórios do 
Programa a 
serem enviados 

3 1 4 

Porcentagem 100% 100% 100% 
Notas  
Produto 3.3.1: Projetos de Países do DGM fornecem informações precisas e oportunas sobre o 
andamento do projeto com foco em resultados ao Comitê Gestor Global. 
Indicador: % de Relatórios Semestrais de Progresso dos Projetos Nacionais do DGM completados e 
submetidos a tempo, incluindo informações sobre o progresso para melhores indicadores de resultado, 
lições aprendidas e desafios. 
Frequência do Relatório: Semestral Tipo de Indicador: Personalizado 
 Período Anterior Este Período Cumulativo 
Número de 
Relatórios 
Nacionais 
enviados no 
prazo 

42 14 56 

Número de 
Relatórios 
Nacionais a 
serem enviados 

42 14 56 

Porcentagem 100% 100% 100% 
Notas  
Produto 3.3.2: O Projeto Global do DGM fornece informações oportunas e precisas sobre o progresso 
compilado do Programa DGM com foco em resultados ao Comitê Gestor Global. 



Mecanismo de Doação Dedicado a Povos Indígenas e Comunidades Locais (DGM) 
Quinto Relatório Semestral do Programa: Julho a dezembro de 2017 

 

 

  Página102 

 

Indicador: % dos Relatórios Semestrais de Progresso dos Projetos Nacionais do DGM completados e 
submetidos a tempo, incluindo informações sobre o progresso para melhores indicadores de resultado, 
lições aprendidas e desafios. 
Frequência do Relatório: Semestral Tipo de Indicador: Personalizado 
 Período Anterior Este Período Cumulativo 
Número de 
Relatórios do 
Projeto Global 
enviados no 
prazo 

3 1 4 

Número de 
Relatórios do 
Projeto Global 
a serem 
enviados 

3 1 4 

Porcentagem 100% 100% 100% 
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Anexo B. Informações para Contato 
Projeto Agência 

Executora 
Site Contato E-mail: 

Global Conservation 
International 

Projeto: 
www.dgmglobal.org 
GEA: 
www.conservation.org 

Johnson 
Cerda 

dgmglobal@conservation.org  

Brasil Centro de 
Agricultura 
Alternativa 
do Norte de 
Minas 
(CAA/NM) 

Projeto: 
www.dgmbrasil.org.br 
NEA: 
www.caa.org.br  

Alvaro 
Carrara 

alvaro@caa.org.br 

Burkina Faso IUCN-
Burkina Faso 

NEA: 
www.iucn.org  

Oumarou 
Seynou 

Oumarou.seynou@iucn.org  

Costa do 
Marfim 

- - Salimata 
Follea 

sfollea@worldbank.org 

RDC Caritas 
Congo 

Projeto: 
www.peuplesautochtones.cd 
NEA: 
www.caritas.org  

Boniface 
Deagbo 

directeur@caritasdev.cd 

Equador - - Klas 
Sander 

ksander@worldbank.org 

Gana Solidaridad NEA: 
www.solidaridadnetwork.org 

Winston 
Asante 

winston@solidaridadnetwork.org 

Guatemala - - Zenia 
Salinas 

zsalinasvallecil@worldbank.org 
 

Indonésia Samdhana 
Institute 

Projeto: 
www.dgmindonesia.id 
NEA: 
www.samdhana.org 

Martua 
Sirait/ 
Ratna 
Pawitra 

martua@samdhana.org 
 
wita@samdhana.org  

México Rainforest 
Alliance 

NEA: 
www.rainforest-alliance.org 

Ricardo 
Ramírez 

rramirez@ra.org  

Moçambique WWF de 
Moçambique 

NEA: 
www.wwf.org.mz  

Rito 
Mabunda 

ritomabunda@wwf.panda.org  

Nepal - - Andrea 
Kutter 

akutter@worldbank.org  

Peru WWF Peru Projeto:  
www.mdesawetoperu.org 
NEA: 
www.wwf.org.pe 

Cinthia 
Mongylardi 
Campos 

Cinthia.mongylardi@wwfperu.org  

Rep. do 
Congo 

- - Guy 
Moussele-
Diseke 

mousseledisekeguy@yahoo.fr  
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